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E M P R E N D E V I A J E D E R E G R E S O A I T A L I A 
D E S D E B A R C E I O N A E L C A R D E N A L S I R I 

P O N T I F I C I O E N L O S A C T O S DE I 0 Y 0 L 1 
El embajador de los Estados Unidos asiste 
en la Rábida a la conmemoración de 
la partida de las carabelas de Colón 

E l C a u d i l l o 

y s u f a m i l i a 

a s i s t e n a l a s 

p r u e b a s h í p i c a s 

d e S a n S e b a s t i á n 

t \ púbHco ies hizo objeto 
de vivas muestras de afecto 

San Seba-s- í /an . — S u E x -
c e l m c i a el J t / e del E s l a d o 
a s i s t i ó esta tarde a las 
p r u e b a s h í p i c a s . 

A las sitíte y c u a r t o de lo. 
tarde el Caudi l l t ) , que v e s t í a 
de pa i sa no , Uc(jó a c o m p a r l a -
do de sv esposa d o ñ a C a r ­
inen Polo de F i a n c o y de 
sus hi jos los marqueses de 
V i l l a v e r d e . A . la e n t r a d a de 
Ta i n h m a ' f u é recibido por 
el min i s tro de C o m e r c i o , 
c a p i t á n general de la Sex­
ta. R e g i ó n , gobernadores c i ­
vil y mi l i tar , . a lcalde de la 
cap i ta l y otras autor idades 
y personalldajdes. 

E l C a u d i l l o h U o su entrar 
da. m la H í p i c a a los acor­
des del H i i r n ó N a c i o n a l 
m i e n t r a s el ' p u b l i c ó le o v a ­
c i ó n a.ba . E l Q en (¡ra l í s i m o 
o c u p ó el pa lco de honor , r e ­
n o v á n d o s e l a s muestras de 

• e n t ü s k i s m o a l a p a r e c e r en el 
m i s m o . 

R e s u l t ó vencedor de ia 
p r u e b a td s e ñ o r OoycjdQa, 
el c u a l s u b i ó a l palco de 
honor y el C a u d i l l o , en m e ­
dio de u n a gran o v a j e i ó n , 
le h izo 'entrega del premio . 

A las ocho, y media de l a 
noche , S. E . el Jefe del E s ­
tado a b a n d o n ó la H í p i c a , 
r e n o v á n d o s e las muestras 
de entus iasmo del p ú b l i c o , 
y se d i r i g i ó -al p a l a c i o de 
A y ele. 

S e c u e s t r o d e u n 

a n c i a n o b r i t á n i c o 

p o r l o s c h i p r i o t a s 

A m e n a z a n c o n d a r l e 

m u e r t e bi n o s o n i n d u l ­

t a d o s t r e s a n d e n a d o s a 

l a ú l t « m a p e n a 

u Nicns in .. — L a . O r g a n i z a c i ó n 
" E o k a ' ' ha. a f i n v a d o hoy h a b e r 
Zecuesirado a un a n c i a n o bi itd.-
nico. S e t ra ta de J o h n A. C r e -
iner , que d e s a p a r e c i ó el m i é r c o ­
les de su r a s a de K i r e v M i . 

M i O r g a n i m c i ó n a m e n a z a con 
R e c u l a r l o s i el gobernador s ir 
J o h n H a r d i n g no perdona a tres 
ehijyriotas antes del m e d i o d í a de 
m a n a r , a . — E f e 

| B a r c e l o n a . — L a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o d e l V a t i c a n o h a d i r i g i d o 
a l C a i d e n a l a r zob i spo de G é n o -
v a , m o n s e ñ o r S i r i , L e g a d o p o n t i ­
ficio p a r a las s o l e m n i d a d e s i g -
n a c i a n a s , e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

, " A u g u s t o P o n t í f i c e h a v i s t o c o n 
p a r t i c u l a r c o m p l a c e n c i a c o n s o l a ­
d o r a s n o t i c i a s c e l e b r a c i ó n fiestas 

1 S a n I g n a c i o , y m i e n t r a s a g r a d e -
¡ ce v i v a m e n t e t e s t i m o n i o f i n a l a d ­

h e s i ó n as i s ten tes so lemnes cere*-
m o n i a s L o y o l a , r e i t e r a V u e s t r a 

j E m i n e n c i a , m i e m b r o s m i s i ó n , y 
; c a t ó l i c o p u e b l o e s p a ñ o l c o r d i a l 

b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a " . F i r m a d o : 
D e l í ' A c q u a , s u s t i t u t o . — C i f r a . 
E L C A R D E N A L S I R I E M P R E N ­

D E R E G R E S O A I T A L I A 
B a r c e l o n a . — E l C a d e n a l a r a -

ob i spo de G é n o v a , M o n s e ñ o r J o ­
s é S i r i , L e g a d o p o n t i f i c i o p a r a l a 
c l a u s u r a de los ac tos c o n m e m o ­
r a t i v o s d e l I V C e n t e n a r i o de l a 
m u e r t e de S a n I g n a c i o de L o y o ­
l a , s a l i ó e s ta t a r d e , a l a s seis, 
p o r v í a f é r r e a , de r e g r e s o ' a I t a ­
l i a . 

j A c o m p a ñ a n a l L e g a d o p o n t i f i -
1 c i ó , a d e m á s de las p e r s o n a l i d a -
, des de su s é q u i t o , e l N u n c i o de 
I S u S a n t i d a d en E s p a ñ a , y e l d i ­

r e c t o r g e n e r a l de A s u n t o s E c l e ­
s i á s t i c o s , que i r á n c o n é l h a s t a 
l a f r o n t e r a f r ancesa . 

| A l p a r t i r e l t r e n f u é i n t e r p r e -
i t a d o ê  H i m n o n a c i o n a l , m i e n ­

t r a s e l p ú b l i c o p r o r r u m p í a e n 
v i v a s a l P a p a , — C i f r a . 

| C O N M E M O R A C I O N D E L A 
S A L I D A D E P A L O S 

f H u e l v a , — E n e l M o n a s t e r i o de 
S a n t a M a r í a de l a R á b i d a se ce­
l e b r ó es ta m a ñ a n a e l a c t o s o l e m ­
n e c o n m e m o r a t i v o de l a s a l i d a 
d e l p u e r t o de Pa los de l a s h i s ­
t ó r i c a s c a r abe l a s d e s c u b r i d o r a s 
de A m é r i c a , A s i s t i e r o n a l ae to e l 
c a p i t á n g e n e r a l d e l D e p a r t a ­
m e n t o madci t imo de C á d i z , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n de S. E, e i Jefe d e l 
E s t a d o ; e m b a j a d o r fié los1 E s t a ­
dos U n i d o s e n E s p a ñ a y , l as a u ­
t o r i d a d e s ó n ü b e n s e s . 

E n l a i g l e s i a d e l c o n v e n t o se 
o f i c i ó u n a m i s a e v o c a d o r a de l a 
q u e a n t e e l C r i s t o de l a R á b i d a 
o y e r o n C o l ó n , los Pinzcmes y 
t i i p u l a n t e s de l a s ca rabe la s a n ­
tes de s u p a r t i d a . D e s p u é s ce le ­
b r ó s e s i ó n s o l e m n e l a R e a l So­
c i e d a d C o l o m b i n a O n u b e n s e , c o n 
a s i s t e n c i a de las c i t a d a s a u t o ­
r i d a d e s y e m b a j a d o r . D o n O c ­
t a v i o G i l M u n i l l a , v i c e r r e c t o r de 
l a U n i v e r s i d a d de S e v i l l a , h i z o 
u n a e v o c a c i ó n de l a G e s t a des­
c u b r i d o r a y de los v a l o r e s d e l 
h i s p a n o a m e r i c a n i s m o . 

A las dos de l a t a r d e se ce le ­
b r ó e n e l P a l a c i o m u n i c i p a l u n a 
r e c e p c i ó n . 

P a r a a s i s t i r a los a c t o s c o l o m ­
b i n o s a r r i b a r o n a l p u e r t o los b u ­
ques de l a M a r i n a n o r t e a m e r i c a ­
n a m i n a d o r e s " N o t a b l e " y " V i ­
g o r " . Es tos b u q u e s p e r m a n e c e ­
r á n e n H u e l v a h a s t a e l p r ó x i m o 
d í a 6 . — C i f r a . 
A F L U E N C I A D E T U R I S T A S 

E N M A L L O R C A 
P a l m a de M a l l o r c a . — C o n e l 

m e s de A g o s t o h a a u m e n t a d o l a 
l l e g a d a de t u r i s t a s de n u m e r o ­
sos p a í s e s . H o y l l e g a r o n a P a l m a 
p o r las r u t a s d e l a i r e m i l c i e n ­
t o v e i n t i s é i s pasa je ros y p o r v í a 
m a r í t i m a m i l c u a t r o c i e n t o s se­
t e n t a y c u a t r o . A b o r d o de los 
dos cor reos de B a r c e l o n a a r r i ­
b a r o n o c h o c i e n t o s c i n c u e n t a y 
u n o , y e l r e s to de los pasa je ros 
p o r v í a m a r í t i m a l o h i c i e r o n p o r 
los vapores de V a l e n c i a y A l i ­
c a n t e . — C i f r a , 

Pidió auxilio en español y esto la salvó 

Nueva Y o r k . — Ei i e l H o s p i t a l de San V i c e n t e d ^ Nueva Y o r k , e l 
m a r i n e r o e s p a ñ o l de l b a r c o sueco " S t o c k l ^ n l m , , a c o m p a ñ a a l a 
s e ñ o r i t a L i n d a M o r g a n , pasajera d e l " A n d r e a D o r i a " . L a s e ñ o r i t a 
M o r g a n , a p r i s i o n a d a e n t r e los res tos de l t r a s a t l á n t i c o , p i d i ó au -
x H í o en espandl y e l m a r i n e r o B e r n a b é Po lanco G a r c í a l a o y ó y 
c o r r i ó en su a u x i l i o , l i b e r á n d o l a de u n a m u e r t e c i e r t a . — ( i F . C i f r a ) 
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I m p o s i c i ó n a l C a r d e n a l S i r i d e l a 

G r a n C r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 

Costa de Oro quiere 
ser i n d e p e n d i e n t e 

N o a c e p t a M o s c ú / a s m o d i f i c a c i o n e s 

t e r r i t o r i a l e s p r o p u e s t a s p o r e l J a p ó n 

Hoy será 
libertad 

puesto 
Mussadeq 

en 

*************************** 

D i e z n a c i o n e s a c e p t a r o n 
y a l a i n v i t a c i ó n p a r a u n a 
C o n f e r e n c i a s o b r e S u e z 
W t í m iflilaierra g Francia siguen las 
Dregaraiions miniares. Eglpin ha i c M 
el m i H M tara a ius i ra r a la i m i u 

San Se í jp . s l i áo — Su Excelencia---el- JSse < & H ^ 3 f e | $ en e!-
m o m e n t o de i m p o n e r la Gran C r u z de I sabe l i a C a t ó l i c a , a l 
l e g a d o p o n t i f i c i o en las f iestas c o n m e m o r a t i v a s de l IV cen ­
t e n a r i o de l a m u e r t e de San I g n a c i o de L o y o l a , Ca rdena l 
S i r i , a q u i e n r e c i b i ó en su r e s i d e n c i a d e l Pa l ac io de A y t t e . 

( F o t o Caira) 

m & * * * * * * t t K t e * * * * * * * n i t t & & * * * * * * * * * $ k * m 

M o ñ a o a c o m i e n z a e n B u r g o s 
l a G r o o S e m a n á M i s i o n a 
Procedente de Roma, llegó anoche Monseñor Paventi y son 
esperados hoy varios Excmos. Prelados.- La Cartuja de Miratlores 
escenario de las solemnidades inaugurales.- ' l a vocación mi­
sionera" y "San Ignacio y las Misiones" ios tíos temas que 
polarizan el interés de las próximas jornadas misionológicas 

R a n g ú n . — U n o f i c i a l d e l E j é r ­
c i t o c o m u n i s t a c h i n o y n u e v e s o l ­
d a d o s r o j o s r e s u l t a r o n m u e r t o s 
e n u n e n c u e n t r o c o n las t r o p a s 
b i r m a n a s , d u r a n t e la . i n v a s i ó n de l 
t e r r i t o r i o f r o n t e r i z o d e l E s t a d o de 
W a , s e g ú n se i n f o r m a h o y . 

I n f o r m e s n o c o n f i r m a d o s , p r o ­
ceden tes de L a s h i o , d i c e n que 
u n a p e r s o n a r e s u l t ó m u e r t a y 
o t r a s t r e s h e r i d a s , p o r p a r t e b i r -
m a n a . 

L o s p r i m e r o s despachos p r o c e ­
den t e s d é l a d i s t a n t e f r o n t e r a d i ­
c e n que u n a f u e r z a c h i n a e s t á 
a d e n t r á n d o s e e n t e r r i t o r i o b i r -
m a n o p r o c e d e n t e de l a p r o v i n c i a 
de Y u n a n n . A l pa rece r , es l a m a ­
y o r de u n a ser ie de i n c u r s i o n e s 
c h i n a s , a l a s que e l G o b i e r n o b i r -
m a n o t r a t ó de p o n e r fin e n l a 
c o n f e r e n c i a c h i n o - b i r m a n a ce le ­
b r a d a el p a s a d o m e s de F e b r e r o . 

M i e n t r a s , se i n f o r m a que ' l a s i ­
t u a c i ó n e s t á b a j o c o n t r o l " y que 
las o p e r a c i o n e s de los r o j o s n o 
p r o g r e s a n . 

Parece que e l p r o p ó s i t o de los 
c h i n o s r i j o s es- e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o de firmes pos i c iones e n e l á r e a , 
que d e s p u é s se c o n v e r t i r í a n e n u n 
" s t a t u q u o " , u t i l i z a b l e p a r a sus 
p r o p ó s i t ode p e n e t r a c i ó n . 

P I D E N L A I N D E P E N D E N C I A 
A c c r a ( C o s t a de O r o ) . — L a 

A s a m b l e a h a a p r o b a d o p o r u n a ­
n i m i d a d u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a 
p o r e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
m i n i s t r o s , p i d i e n d o l a i n d e p e n ­
d e n c i a de l a Cos t a de O r o , p e r o 
los m i e m b r o s de l a o p o s i c i ó n 
a b a n d o n a r o n l a sa la . 

L a m o c i ó n a p r o b a d a s o l i c i t a se 
i n t e r e se de I n g l a t e r r a , t a n p r o n ­
t o c o m o sea p o s i b l e este a ñ o , que 
el P a r l a m e n t o a p r u e b e u n a L e y 
c o n c e d i e n d o l a i n d e p e n d e n c i a a 
l a C o s t a de O r o . — E f e . 
H O Y S E R A L I B E R T A D O 

M U S S A D E Q 
T e h e r á n . — M o h a m m e d M u s s a ­

deq , e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s d e l I r á n , s a l d r á de l a 
c á r c e l m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , 
í j e s ú n se h a a n u n c i a d o . E l q u e 
f u é su j e f e de E s t a d o M a y o r , g e ­
n e r a l T a g i R i a h i , h a s i do p u e s t o 
e n l i b e r t a d h o y . 

M u s s a d e q f u é e n c a r c e l a d o h a ­
ce t r e s a ñ o s a cusado de t r a i c i ó n 
c o n t r a e l S h a d e l I r á n . M u s s a d e q 
c a y ó d e s p u é s de h a b e r n a c i o n a ­
l i z a d o los r i c o s c a m p o s p e t r o l í f e ­
r o s a n g l o - i r a n e s e s — E f e . 
R U S I A N O T R A N S I G E C O N 

J A P O N 
, E s t o c o l m o . — E l m i n i s t r o s o v i é ­

t i c o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , . C h e -
p i l o f h a r e c h a z a d o las d e m a n d a s 
j a p o n e s a s p a r a c i e r t a s m o d i f i c a ­
c iones t e r r i t o r i a l e s e n e l t r a t a d o 
de paz que se d i s c u t e e n M o s c ú . 
C h e p i l o f a ñ a d i ó que que l a cues ­
t i ó n t e r r i t o r i a l h a b í a s i do -ya 
a c o r d a d a e n l a c o n f e r e n c i a de 
Y a l t a E fe 
F A L L E C E U N M I N I S T R O R U S O 

L o n d r e s . — E l m i n i s t r o r u s o de 
C o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s I v a n I . 
M o s e n k o , f a l l e c i ó de u n a " g r a v e 
e n f e r m e d a d " a n u n c i a R a d i o M o s ­
c ú — E f e . 

" I m p o n d r e m o s a . N a ^ s e r . l a s d e c i i o n e s d e l a 

c o n f e r e n c i a d e L o n d r e s " , h a d i c h o M o l l e t e n l a C á m a r a 

i m p i d a la n a v e g a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l en e l Cana l .—Efe . 

(Pasa a última pájfina) 

fiKi Sl̂  ápfe ífc ¿(6 ítfe áife áíít 

E s p a ñ a r e c i b e 
la íinKioói m l ü i 

D i a U i i ó a 
Mimml i M 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o ' 
de Estado, John Ester D ü l l c s , a su 
r e g r e s o de L o n d r e s , ha m a n i f e s ­
t a d o que no se desea hace r f r e n ­
te z la v i o l e n c i a c o n l a v i o l e n ­
c i a , deseamos antes que nada 
a v e r i g u a r l a o p i n i ó n de muchas 
'naciones v i t a l m e n t e in te resadas , 
p o r q u e c r eemos que todas las na-* 
c iones in te resadas , i n c l u y e n d o a 
E g i p t o , r e s p e t a r á n l á m o d e r a d a 
o p i n i ó n de las nac iones que f o r ­
man part1? d e l t r a t a d o de i n t e r ­
n a c i o n a l i z a c i ó n de 1888 o que , 
p o r sus c o n d i c i o n e s , t i e n e n dere­
c h a a sus b e n e f i c i o s . 
'•NO PUEDE QUEDAR I M P U N E " 

W a s h i n g t o n . — Foster Dul les 
ha m a n i f e s t a d o , e n u n a a l o c u c i ó n 
p o r r a d i o y t e l e v i s i ó n d i r i g i d a a l 
p u f b l o a m e r i c a n o , desde la Casa 
B i í . n c a y en n o m b r e d e l p r e s i d e n -
t e , quie l á i n c a u t a c i ó n e g i p c i a 
de l Cana l de Suez no puede que-
d?r i m p u n e , y h a c a l i f i c a d o t a l 
a c c i ó n c o m o " u n ac to de represa ­
l ia c o n t r a i m a g i n & t i o s a g r a v i o s " . 

S i n e m b a r g o , Foster Dul les ha 
expresado su C a n f i a n z a de que 
E g i p t o a c e p t a r á e l soBTio Ju ic io 
de l a con fe renc ; a de v e i n t i c u a t r o 
naciones convocadas p a r a estable­
ce r l a adecuada a d m i n i s t r a c i ó n 
de l Cana l .—Efe . 
A U T O R I Z A C I O N P A R A M O V I ­

L I Z A R 400.000 RESERVISTAS 
L o n d r e s . — E n e l p a l c o p r i v a ­

d o desde e l que p re senc i aba las 
c a r r e r a s de caba l los de G o o d w o o d , 
l a R e i n a I sabe l 11 f i r m ó una Ley 
p o r la que se a u t o r i z a a l p r i m e r 
m i n i s t r o , a l l a m a r b a j o las a r m a s 
a 400.000 h o m b r e s , pe r t enec ien te s 

las reservas de los E j é r c i t o s de 
T i e r r a , M a r y A i r e . i 

L a Re ina ha convocado p a r a hoy 
u n a r e u n i ó n d e l Consejo p r i v a d o 
cue se c e l e b r a r á en e l c a s t i l l o de 
A r u n d e l pa ra da r efec to f o r m a l a 
su p r o c l a m a c i ó n d e l . "Es tado de 
u rgenc ia* ' . \ 

Los p lanes d e l G o b i e r n o , a l p a - ; 
r ece r , so lamen te i n c l u y e n , po r e l 
m o m e n t o , a v e i n t e m i l r e se rv i s ­
tas que s e r á n l l a m a d o s a f i l a s . 
PREPARA UNA F U E R Z A 

M I L I T A R E X P E D I C I O N A R I A 
í . o n d í f s. — i n g í a í m a e s t á p r e 

p a r a n d o una f u e r z a m i l i t a r ex­
p e d i c i o n a r i a que se p o n d r í a i n m e ­
d i a t a m e n t e en m a r c h a h a c i a e l 
O r i e n t e M e d i o , s e g ú n n o t i c i a s ex­
t r a o f i c i a l e s p roceden tes de c a m p a ­
mentos m i l i t a r e s y bases navales 
d e l Sur de l a i s l a . | 

Estas n o t i c i a s a f i r m a n que ele--
mentes de dos d i v i s i o n e s y u n 
c i e r t o n ú m e r o de ba ta l lones e s t á i i 
s iendo p repa rados p a r a e m b a r c a r . 
REQUISARAN C O M P A Ñ I A S DE 

L A M A R I N A MERCANTE 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a se d i s ­

pone hoy a r e q u i s a r a a l g u n a s 
C o m p a ñ í a s de M a r i n a m e r c a n t e 
c o m o consecuenc ia de la c r i s i s e n 
e l Canal de Suez . 

Esta d e c i s i ó n h a s ido t o m a d a 
en una r e u n i ó n d e l G o b i e r n o ce­
l e b r a d a h o y . < 

Se espera que e l M i n i s t e r i o de 
T r a n s p o r t e s p u b l i q u e ó r d e n e s p o r 
l?.s que se r e q u i s e a l g u n a s Com­
p a ñ í a s nav ie ras de la M a r i n a mer ­
can te c o m o " m e d i d a de p r e c a u - , 

l c i ó n " p a r a e l caso d e q u e E g i p t o 

. F a é a y e r e n t r - g a d a a ' 

s e ñ o r M a r t í n A r t a j . o p o r 

e l e m b a j a d o r i n g l é s 

S o n S e b a s t i á n . — E j i el 
Minis ter io de J o m a d a y en' 
a udienc i a e x i ¡ a o r d i n a r i a , 
v i s i t ó a l min i s tro de A s u n - . 
tos E x t e r i o r e s el e m b a j a d o r 
de l a G r a n B r e t a ñ a , s ir W i -

•Vmm I v o Mal l e t , qu ien hiz<> 
K-nt -egaa l S r . M a r t í n A r t a jo 
de la. c o m u n i c a c i ó n f o r m u l a ­
d a por los Q ó b i e r n o s de N o r ­
t e a m é r i c a , G r a n B r e t a ñ a y' 
F r a n c i a , que sus minis tros de 
• Asun tos E x t eriores h a n pu~ 
bl icado, con mot ivo de las . 
r e u n i o n e s mantenicLas ' en 
L o r . ñ r e s , en las que se h a . 

J r a t a d . o . de la s i t u a c i ó n del 
C a n a l de Suez . 

A s i m i s m o , el embajad.or 
' b r i t á n i c o e n t r e g ó a l min i s t ro 
de Asuntos E x t e r i o r e s k¡. i n ­
v i t a c i ó n que formula s u G o ­
bierno p a r a que E s p a ñ a p a r ­
t ic ipe en la. C o n í e r e n c i a que 
tendrá , lugar , en. L o n d r e s el 

• p r ó x i m o d í a K de Agosto p a ­
r a t r a t a r de l a ' c u e s t i ó n ' de 

« Suez . . ' 

***************** 

E n , e l exprés do m e d i a noche , 
p r o c e d e n t e rie R o m a , l l ego a 
n u e s t r a c i u d a d el e g r e g i o P r e l a ­
d o r o m a n o , R v n m o . M o n s e ñ o r 
J a v i e r P a v e n t i , f i g u r a d e s t a c a d a ' 
de l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de 
P r ó p a g a n d a F i d e y u n o de los 
m e j o r e s espec ia l i s tas d e l M u n d o 
e n j u r i s p r u d e n c i a m i s i o n e r a . . 
A d e m á s rie rios i m p o r t a n t e s i n ­
t e r v e n c i o n e s - p ú b l i c a s d i r i g i r á elj 
C u r s i l l o espec ia l de Sace rdo te s y ¡ 
R e l i g i o s o s rie l a S e m a n a M i s i o - , 
n a l , Ciue e s t u d i a r á n los t emas d e : 
p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d : " A s p e c t o j 
t e ó r i c o v p r á c t i c o de l a o b r a ! 
e r i u c a c i o n a l e n las M i s i o n e s . L a 
e n s e ñ a n z a en !a I n d i a . L a U N E S ­
C O y l a o b r a e r i u c a c i o n a l e n l a s ] 
M i s i o n e s . P r o b l e m a s q u e p l a n t e a 
l a e n s e ñ a n z a e n e l J a p ó n " . 

L a p r e s e n c i a rie m o n s e ñ o r P a ­
v e n t i e n las S e m a n a s es l a m e ­
j o r g a i a n t í a de l a p e r f e c t a s i n ­
c r o n i z a c i ó n de las j o r n a d a s m i ­
s i o n o l ó g i c a s de B u r g o s c o n las 
o r i e n t a c i o n e s , n o r m a s y c o n s i g ­
nas riadas e n t o r i o t i e m p o p o r e l 
D i c á s t e r i o R o m a n o de P r o p a ­
g a n d a F i d e . 
L A C A R T U J A , E S C E N A R I O 

D E I A S S O L E M N I D A D E S 
I N A U G U R A L E S ' 
E n l a C a r t u j a rie M i r a t l o r e s 

.se r e u n i r á n los es tud iosos y e n - . 
t u s i a s t a s rie l a M i s i o n o l o g í a e n 
l a m a ñ a n a riel d o m i n g o d í a 5. j 
N o eS l a p r i m e r a vez q u e l a p a z 
riel f a m o s o c e n o b i o se q u i e b r a 
p o r estas b r i l l a n t e s a sambleas . 1 
A ñ o t r a s a ñ o , l a i n a u g u r a c i ó n i 
rie las m u n r i i a l m e n t e c o n o c i d a s ; 
" S e m a n a s M i s i o n a l e s cié B u r ­
g o s " h a t e n i d o l u g a r d e n t r o d e l 
m u r o m a c i z o rie l a C a r t u j a de 
M i r a f l o r e s . L a q u i e t u d s u p r e m a 
de e s p í r i t u de l c o n t e m p l a t i v o n o 
p u e d e n u n c a ser ó b i c e a l a i n ­
q u i e t u d r e n o v a d a riel m i s i o n e r o ; 
u n o y o t r o se a u n a n , e s t r e c h a n , 
c o m p l e m e n t a n e n ese d o g m a 
c o n f o r t a n t e rie l a u n i r i a r i de l a 
I g l e s i a . | 

L a X X S e m a n a rie O r i e n t a c i ó n , 
M i s i o n e r a o f r e c e r á .riesrie el p r i ­
m e r m o m e n t o a D i o s sus tareas ,1 
c o n u n a m i s a q u e c e l e b r a r á e l 
R v r i m o . P. P r i o r riel M o n a s t e r i o . 
D e s p u é s , e n l a a m p l i a , rioraria 
sa la c a p i t u l a r , e l E x c m o . S e ñ o r 
A r z o b i s p o rie B u r g o s , i n a u g u r a ­
r á o f i c i a l m e n t e l a S e m a n a c o n 

u n a a l o c u c i ó n rie b i e n v e n i d a y . 
d i r e c t r i c e s genera les . 
T R A S C E N D E N C I A Y A C T U A - | 

L I D A D D E L O S T E M A S D E 
L A S E M A N A 
L o s t e m a s de l a I X S e m a n a M i ­

s i o n a l n o s l l a m a n l a a t e n c i ó n 
p o r s u t r a s c e n r i e n c i a y a c t u a l í -
ciari. T r a s c e n r i e n c i a g r a n d e l a 
d e l i n q u i r i r s o b r e esa m a r a v i l l o ­
sa l l a m a d a riel S e ñ o r que es l a 
v o c a c i ó n m i s i o n e r a . T r a s c e n d e n ­
c i a riel e s t u d i o d e las v o c a c i o n e s 

• f e m e n i n a s a l a d u r a b r e g a d e l 
m i s i o n a r . T r a s c e n d e n c i a y c a m i ­
nos riel C l e r o secular e n s u v e s -
puesta. c o l e c t i v a d e l deber m i ­
s i o n e r o . T r a s c e n r i e n c i a riel e x p e ­
r i m e n t a d o c o n o c i r n i e n t o de sus 
s u b d i t o s e n los P r e l a d o s de M i ­
siones. T r a s c e n r i e n c i a , e n f i n , rie 
l a b ú s q u e d a c o n s t a n t e , se lecc io-
n a r i o r a , d e los a s p i r a n t e s m i s i o ­
n e r o s e n l a P a r r o q u i a , e n los C o ­
legios , e n los S e m i n a r i o s . . . 

Y a c t u a l i d a d rie l a S e m a n a . 
A c t u a l í r i a r i i g n a c i a n a 1 rie estas 
j o r n a r i a s q u e m i r a n d o a I g n a c i o 
de L o y o l a y a su C o m p a ñ í a sa­
c a n m a g n í f i c a s l ecc iones p a r a e l 
m i s i o n a r m o d e r n o . A los c u a ­
t r o s ig lo s de l a m u e r t e riel í u n -
riarior rie los J e s u í t a s , é s t o s m a r ­
c h a n a l a c abeza riel b e l l o a u e b a -
ce r rie i m p l a n t a r e l R e i n o rie 
C r i s t o p o r l a t i e r r a de in f i e l e s 

Entronización del Sagrado Corazón de Jesús 
el despacho del gobernador civil en 

U n momento del so l emne acto ce lebrado en la t a r d é de a y e r 
en el despacho del E x c e l e n t í s i m o S r . G o b e r n a d o r C i v i l de la p r o ­
v i n c i a , c o n mot ivo de la b e n d i c i ó n y e n t r o n i z a c i ó n de l a i m a g e n 
del Sagrado C o r a z ó n de Jes iús , c e r e m o n i a de l a que d a m o s c u e n t a 
en sexta p á g i n a . 

( F o t o í b l U h l ) 

Cuarenta y dos 
piisblos se construyeron 
en España con auxilio 
del instituto de Crédito 
para la Reconstrucción 
Este iriHism i r n i W i ú \ \ m \ 

y i m m m p a r t ó fie 210 
miiloees He pesetas es el alo 1155 

M a d r i d . — L a a c t i v i d a d d e l I n s ­
t i t u t o rie C r é d i t o p a r a i a R e c o n s ­
t r u c c i ó n N a c i o n a l e n los d i s t i n ­
t o s aspectos q u e te e s t á n e n c o ­
m e n d a d o s , h a s e g u i d o u n r i t m o 
a scenden te y d u r a n t e e l a ñ o 1955 
c o n c e d i ó m á s de dos m i l se i sc ien­
tos m i l l o n e s de pesetas e n p r é s ­
t a m o s , p r i m a s y s u b v e n c i o n e s . 

L a f i n a l i d a d de r e c o n s t r u c c i ó n , 
p o r r e p a r a c i ó n de los d a ñ o s o c a ­
s i o n a d o s p o r n u e s t r a g u e r r a d e 
L i b e r a c i ó n h a s i r io y a s u p e r a r l a 
y e n el p a s a d o e j e r c i c i o e c o n ó ­
m i c o n o h a s ido n e c e s a r i o c o n c e ­
d e r c a n t i d a d a l g u n a p a r a r e c o n s ­
t r u c c i ó n e n e x p e d i e n t e s a g r í c o ­
las, i n d u s t r i a l e s o de c o r p o r a ­
c i ó n . U n i c a m e n t e e n l o q u e res­
p e c t a a l a r e c o n s t r u c c i ó n u r b a ­
n a , se h a n c o n c e d i d o p r é s t a m o s 
p o r v a l o r de m á s d é 3.000 m i l l o ­
nes. 

Se o b s e r v a u n e x t r a o r d i n a r i o 
a u m e n t o d é conces iones p a r a v i ­
v i e n d a s p r o t e g i d a s h a s t a e l p u n ­
t o de q u e c a s i d u p l i c a l a . c i f r a . 
E l l o es d e b i d o , ' p r i n c i p a l m e n t e , 
a l • i m p u l s o e x t r a o r d i n a r i o q u e 
desde e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l ­
t u r a se d a á l a c o l o n i z a c i ó n 
a g r í c o l a , ha^ t a él p u n t o que e n 
e l p a s a d o e j e r c i c i o l^an s i d o c o n ­
ced idas a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
C o l o n l z ^ i o n 42 p r é s t a m o s p o r 
u n i m p o r t e t o t a l de 171 m i l l o n e s 
de pesetas, los q u e s u m a d o s a 
los de a ñ o s a n t e r i o r e s e l e v a n l a 
c i f r a a 298 m i l l o n e s , a u x i l i o que , 
i n d u d a b l e m e n t e h a de r e p e r c u ­
t i r e n l a p r o s p e r i d a d d e l a g r o 
e s p a ñ o l . 

C o n este a u x i l i o h a n s ido 
c o n s t r u í r i o s c u a r e n t a y dos n u e ­
v o s n ú c l e o s u r b a n o s . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ r - ^ - m ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ * ^ * * * ^ n t * * ^ m m * * * * * ^ * * * * * * ^ * ^ i m ^ 

E n s e i s p r o v i n c i a s h a s i d o d i v i d i d o e l t e r r i t o r i o 

d e l a n t i g u o p r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l d e M a r r u e c o s 

Parece que sobre /os gobernadores r e s p e c t i v o s , e l J a l i f a 

o s t e n t a r á u n c a r g o s u p e r i o r , c o n r e s i d e n c i a e n T e t u á n 
Rabal.— La zona Norte de IVki-

•rruccos se divide en seis povlncias, 
Teiuán, Tánger , Nador, Ghauen, Al-
ihucemas y Larathe. . E l Sultán hará, 
lenírega en el Palacio Imperial'de los 
Indimbrr/rrftfentos a ríos . gotCTtiadores 
designados para dichas provincias, 
excepto al de Tánger, que toirtio po­

sesión de su cargo el 1 1 de Julio 
pasado. 

Las proviociáis de la zona Norle 
tendrán un gobernador superior con, 
residencia en Teluáa que se cree se­
rá el actcal Jalifa. 

TláiTÍbien hará entrega é) Sulián 
de los nombra-iBiéntos a 4 5 caities 

ide diversas provin'aias de la zona 
Norte. A la .ceremonra para la en­
trega de nombramten'io de g-ab^rna-
dbres. y cardes, a ;istiráii. el jalifa y 
el embajador marroquí en España, 
Abctel-Jalak Torres.—Efo 
ENTREGA DZ "DAiHIRES" 

Rabal.— Radio Rabat, ha difun­

dido la siguiente nolicia en k-ngua 
árabe: "Esta m nana, antes de la 
OTA ion habíru l . S M, ei Sultán ha 
h T l u entrega de ¡os "dahirrt" a los 

nu-v-js gobernadores de la- rlnco 
region-s. en que ha sido dividida la 
zuna N^rfe". 

(Pasa a tercera pág ina) 



c h a m i e n t o d e 
los e s p a c i o s 
c o m p r e n d i d o s 

en los l i m i t e s 
de l a c i u d a d de 
be ade lan ta r se 
a i m p e r a t i v o s 
que m u y p r o n ­
to se i m p o n d r á n 
con c a r á c t e r 
i nexcusab le 

r e 

ZS A v i d a de 
' r * - l a s c i u d a ­
des t i e n e cada 
vez m a y o r e s 
e x i g e nc ia s . Y 
u n a de el las 
r a d i c a e n l a 
m e j O T u t i l i z a ­
c i ó n de sus p o -
s i b i l i dades de 
t o d o o r d e n . 

A l l e n a r u n a 
d é esas necesidades, n o cabe 
d u d a obedece l a p r o m u l g a c i ó n 
r e c i e n t e de l a l l a m a d a 'TLey d e l 
Sue lo" , de c a r á c t e r h o n d a m e n t e 
r e v o l u c i o n a r i o y de i n t e r é s na­
c i o n a l e n t o d o s los ó r d e n e s . 

Es p a r a n u e s t r a c i u d a d , con ­
f o r m e s e ñ a l a b a e l s e ñ o r D iaz 
R e i g , e n sus dec l a r ac iones d e l 
d í a d e San P e d r o , e n estas m i s ­
m a s c o l u m n a s , p r o b l e m a v i t a l , 
este d e l adecuado ap rovecha­
m i e n t o de l sue lo , s i se t i e n e en 
c u e n t a que B u r g o s e s t á v i v i e n ­
d o u n o de los p e r i o d o s m á s acu­
sados de su e n g r a n d e c i m i e n t o . 

S i , p a r a q u e é s t e sea e f e c t i v o 
y , l o que es m á s i m p o r t a n t e , 
quede o r i e n t a d o en d e b i d a f o r ­
ma!, i n d u d a b l e m e n t e l a C o r p o ­
r a c i ó n m u n i c i p a l debe , e n t o ­
do caso, r e a l i z a r una l a b o r 
p r e v i a en t a n t o s y t an tos p r o b l e ­
mas c o m o se d e r i v a n de s u ac­
c i ó n , n o cabe d u d a q u e , e n f r e n ­
t a d o e n l a c o y u n t u r a d e c i s i v a 
d e l a a p l i c a c i ó n d e esa l e y d e l 
sue lo , su l a b o r o r i e n t a d o r a , su 
I n t e r v e n c i ó n e n c u a n t o a p l a n i ­
f i c a c i ó n u r b a n í s t i c a y a p r o v e -

B u r g o s é s u n a de las c iudades 
que , en ese aspecto o r d e n a d o r , 
m á s t i e n e p o r hace r ante__ esa 
e tapa nueva que se ace rca , m á s 
a ú n , an te su a c t u a l p r o g r e s o . Y , 
s i e l e j e m p l o de su p r o p i a l es­
t r u c t u r a u r b a n a , e s p e c i a l m e n t e 
en c u a n t o ^ las nuevas zonas 
c o n s t r u i d a s se r e f i e r e , no f u e r a 
s u f i c i e n t e , h a y que p e n s a r en 
q u e los ac tua les modos , l as m o ­
dernas t é c n i c a s , i m p o n e n una 
nueva t ó n i c a , s i n l a c u a l que ­
d a r í a n m a l o g r a d a s unas pe r s ­
pec t ivas d e l t o d o r i s u e ñ a s p a r a 
nues t r a p o b l a c i ó n . 

De a h í que , a n u e s t r o j u i c i o , 
c u a n t o se h a g a sobre este p r o ­
b l e m a , r ep re sen te u n h i t o i m ­
p o r t a n t e c u y a e f i c a c i a e s t á f ü e -
r a de t o d a p o n d e r a c i ó n . P o r q u e 
a s í t e n d r e m o s i no y a a l d í a s i no 
p a r a e l m a ñ a n a , p l a n o s y p r o ­
yectos , n o r m a s o r d e n a d o r a s y 
p r i n c i p i o s , p r e c e p t i v o s c o n l o s 
cuales e l B u r g o s d e l f u t u r o res­
p o n d e r á a las m á s be l l a s i l u s i o ­
nes, t r a n f o r m a d a s en no me­
nos g r a t a s realidades.-—-B. 1. 

MüVMVlHENTO DEMOCtRAFlCO.— Du­
rante c\ dia de ayer, se verif icaron 
en el Registro C iv i l , las siguientes 
inscripiiones: 

V Miacimientos: Mar ía de los Angeles 
tSadomiil Fuente, Pedro Her re ro ,De-
joana y Maria Begoña Casado Gon­
zá lez . 

• Matriimoniios: Don Lucio Didgadoi 
I'báñez con doña Maria del Carmen 
Delgado Cano, hoy, a las once, en 
San Cosme. 

Defuncionies: ftlemente Alvarez S á n ­
chez, de Santa Cruz de Estamar (To­
ledo), 43 años y Amparo F e r n á m k í z 
ISáiz, de Burgos, 85 años. Cadena y 
Elota n ú m e r o 1. 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o , 
p u e d e V d . a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s ­
t a l e r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a ­
lo s e n 

Cristalerías del norle 
S U F R E N P I C A D U R A S D E V I ­

B O R A . — L a s h e r m a n a s M a r i a 
C o n c e p c i ó n y M a r i a D o l o r e s T o ­
m é Po r r e s , de 17 y 19 a ñ o s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e y que t i e n é n s u d o -

N u e v a s s a n c i o n e s por a c t o s de g a m b e r r i s m o 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n í t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o c i v i l 

H a n s i d o s a n c i o n a d o s p o r l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d g"uberna t iva , 
p o r a c t o s de g a m b e r r í s i m o cons i s ­
t e n t e s e n e l d e s p l a z a m i e n t o de 
l a s losas que i n t e g r a n l o s b a n c o s 
de r eposo p ú b l i c o ert e l paseo d e ­
n o m i n a d o " E l P a r r a l " , a r r o j á n ­
do les a l sue lo , los q u e a c o n t i ­
n u a c i ó n se r e s e ñ a n : 

J e s ú s G o n z á l e z C a s t r o , d o m i ­
c i l i a d o e n e l B a r r i o d e l M o r c o . 

A n t o n i o M a r t í n , d o m i c i l i a d o e n 
e j B a r r i o d e l M o r c o . 

J o s é A n t o n i o G a r c í a , d o m i c i ­
l i a d o e n e l B a r r i o d e l M o r c o . 

J o s é H o m b r í a , d o m i c i l i a d o e n 
l a c a l l e S a n J u a n . 

Pediro C a m a r e r o G ó m e z , d o ­
m i c i l i a d o e n l a c a l l e de S a n 
J u a n , n ú m e r o 37. 

T o d o s e l los d e b e r á n p r e s e n ­
t a r s e e n l a C o m i s a r í a d e P o l i ­
c í a p a r a c u m p l i r e l a r r e s t o de 
d iez d í a s e n l o s ca l abozos de l a 
c i t a d a D e p e n d e n c i a , d u r a n t e l a s 
h o r a s d e paseo, de l a s 19 a l a s 
38 h o r a s . 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

UBRAMlESTOS. — Don NAgapito 
rúente¿ don Arrton'io S á i z , Auto Ser­
vicio, S. L . i Almacén de Música,^ 
don Abrahám de las Keras, Auto 
i b é r k o , don Andrés Griia'ltm, Ayun­
tamiento de Villarudiejo, AyU'rrtamien­
to de Cuzmáot, Batiarer, Comercial 
•iVfecaíio#rá,f¡ta, don CLaudiano Pé-

Cine Cordón 
H o y c o n t i n u a d e 5 a 10 n o c h e 

" F A N D A N G O " 
d e L u i s M a r i a n o 

y " J E R O M I N " 
P r e c i o s de v e r a n o 

FEEMINA, s e ñ o r a C I N C O P T A S . 
11 n o c h e 

" F A N D A N G O " 
A p t o p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n d o b l e d e 4 a 11 d e l a n o c h e 

" F A N D A N G O " 
dfe L u i s M a r i a n o 

j " J E R O M I N " 
A p t o p a x a t o d o s los p ú b l i c o s 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " C u a n d o r u g e l a 

M & r a b u n d a " ( 3 ) y « M í s t e i : A t k a -
d l n " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — « D é s i r é e » ( 3 ) y « L a 
b e l l a de C á d i z " ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — " P u n t o y 
c o m a " ( C o m p a ñ í a de r e v i s t a s ) . 

C A L A T R A V A S . — " B i e n v e n i d o 
M r . M a r s h a l l " ( 2 ) y " E l pozo de l a 
angrus t i a " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " F a n d a n g o " (3 ) y 
" J e r o m í n " ( 1 ) . 

R E X . — " L a m o n t a ñ a s i n l e y " 
(2 ) e " I v a n h o e " ( 2 ) . 

P O P U L A R . ~ " F a n d a n g o " (3) y 
" J é r o m í n " ( 1 ) . 

rez, Calleja, ^ ú ñ e z y Compañ ía , 
Compsñ ia de A^u-as, S. A., Confitería 
Granja Tiudanca, Comercial Farma­
céut ica Ca síe lian a. Centro FarmacéiU-
tico Vizcaíno, Central F a r m a c é u t i c a 
Blurgdlesa, Comercial Fa rm^céu t ka^ 
Castellana, Cubhil ler íá Ibáñcz , Casa 
Campo, don Calixto P e r n á n d £ z , don 
Desiderio Oartia, 'Droguer ía 'Niieva, 
Droguer ía Moderna, Droguer ía Mar-
tnez, don Eduardo H e r n á e z , Eleclra 
de Burgos, S. A., don Eulogio Cas­
t ro , don Epifanio Escudero, don Emi ­
lio Arroyo, Elect r ic idád Be l t r áu . don 
Francisco Dic-z, Farmacia Atrenza, 
don Francisco Rivero, Fr ío Industr ia l 
BUrgalés , p&n Gonzalo Hernando 
Msnrique, don Gabino Preciado, don 
Gonzalo Migual Ojeda, don Gerardo 
Dallo, Hijo de Eusterio R o d r í g u e z , 
Harinera Conde, Hijos de Eustasio V¡-
llaverde. Hijos de S'antiago Rodrí ­
guez. 

Don Hermiilo Gonzá lez , Hijo de 
Florencio Mar t í nez , don Inocencio 
Olsbuenaga, don Isidro Santos . P á ­
ramo, Industrias Giménez Cu ende, 
Ignacio Palacios, S. A., don Jesús 
F rancés , don Joaquifi Hcrmosilla, don 
Jul ián Herrero, don José M a r t í n e z , 
Junta Administrat iva de Las Cacho-
Tras, Librer ía y Pape l e r í a Heras, don 
Mario Uriian Gonzá lez , Merce r í a Cam­
po, don Nicolás Caballero, don N i -
cotlás Sant-acruz, Optica. Internacional, 
selñor presidente de la Federac ión 
Burgalesa de Tiro al Plato, senos 
pr<esiidefiitJe de la repnesentación, en 
Burgos del Tiro Macional, Pestade-
rras Burgaleses, Ruera, Recauchuta-
dos Marín , don- Severino Gonzá l ez , 
don Santiago Palacios Go-ytia, don1 
Samuel Alonso Marquina, Sucesoresi ' 
<óe T'iburcio San temar í a, Teatro Ciro 
Avtenida, b¡ri;iOn Frutera Burgalesa, 
don Ursino Vi tor ia , Vasco Castellana 
de Eledir íc idad, don Victoriano RSo-
yo, don Virgiilio P. Canales, "La Voz 
de Castilla", Vidriera Burgadesa, se­
ñora" viuda de Víctor Diez y don Va­
lerio Lópéz Bravo. 

G a j a d e R e c l u t a s d e B u r g o s 
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JUECES ENCARGADOS DÉ LOS RE­
GISTROS CIVILES.— Se recuerda a 
'los Iseñores jueces encargados de 

dos señores jueces encargados de 
viiTcia, la ob l igac ión die r emi t i r a 
•los Ayuntamientos respéct ivbs a es- ' 

ta Junta .de Clasificación y Revi­
s ión , en los meses de Agosto y Scp-
tiiembrc, aanformo dispono e l A,r-
fcijaitfo 60 del vlijge.níte RegAamento 
de -Redutiamiento y Reemplazo del 
E jé r c i t o , de la re lac ión de los mo­
zos anotados en los Registros a su 
cargo que hayan nacido en el año 
miil 'Pioveciemos treinta ' y seis 
( I W ó ) , con exípres'íófl cía lo 
fecha de nacimienito, nombre del pa­
dre y madre y punto de nacimiento 
de c-da uno de ellos; haciendo cons­
tar además quienes hayan fa l lc t ido 
con la fecha de su fallecimiento. 

COCINA D E C A R I D A D 
L a c a r i d a d o r g a n i z a d a , es 

u n a neces idad de o r d e n so­
c i a l , r e l i g i o s o y m o r a h 

L a d i s g r e g a c i ó n y l a de 
f e c c i ó n de las fue rzas , lle­
van a l caos, en c a r i d a d y e n 
todos los aspectos . 

m i c i l i o e n e l p u e b l o de Vi l l ama-1 
y o r de los M o n t e s , a l m e t e r l a ] 
m a n o e n u n a c u e v a , c r e y e n d o 
que e n l a m i s m a h a b í a c o n e j o s , 
s u f r i e r o n las p i c a d u r a s de u n a 
v í b o r a , p o r . l o que a c a u s a d e l 
c o n s i g u i e n t e e n v e n e n a m i e n t o h u ­
b i e r o n de ser t r a s l a d a d a s l a s dos 
h e r m a n a s a B u r g o s e i n g r e s a r o n 
e n l a c l í n i c a de S a n J u a n de D i o s . 

PATATAS 
p a r a p i e n s o , e n L l a n a n ú m . 19. 

_ _ _ — . p 

EL CÜPONI PRO-CI'EOGS. — En ej 
' sorteo de ayer, resul tó premiado 125 

pesetas el n ú m e r o 203 y con 12,50 
pesetas, todos los n ú m e r o s termina-

en 03. ! do 

v i c i o de Pesca F l u v i a l y Caza , l o 
d i s p u e s t o p o r e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l de M o n t e s sobre l a v e d a de 
t r u c h a que c o m e n z a r á e l p r ó x i m o 
d í a 16 de los c o r r i e n t e s , n o p u -
d i e n d o p o r t a n t o , pescarse e n l o s 
r í o s d e c l a r a d o s t r u c h e r o s desde 
l a c i t a d a f echa , h a s t a e l 15 de 
F e b r e r o , a m b o s i n c l u s i v e . 

Se r e c u e r d a t a m b i é n que e n d i ­
c h o p e r i o d o d e t i e m p o e s t á p r o ­
h i b i d a l a t e n e n c i a , t r a n s p o r t e , 
c o m e r c i o y c o n s u m o de l a c i t a d a 
especie. 

I g u a l m e n t e se h a c e sabe r q u e 
e l m i s m o d í a 16 d e l p r e s e n t e m e s 
c o m i e n z a l a é p o c a h á b i l p a r a l a 
pesca c o n r e d de t o d a s l a s espe 
cies de c i p r í n i d o s e n los r í o s n o 
d e c l a r a d o s t r u c h e r o s . 

DE LA FUENTE 
CIRUJANO - C A L L I S T A 

S o l i c i t e h o r a d e c o n s u l t a 
V i t o r i a , 27,. 1 ° , de recha 

T e l e f o n o , 1053 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I A 
C O c o m p r e n s i v o d o los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o 

• d e l I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . - — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , 693; a las dos do l a 
t a r d o , 692,5; a las s iete d o l a 
t a rde , 69C'6. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a . 25, a las 16; m í n i m a a 
l a s o m b r a , I T , a las 7. 

D i r e c c i ó n . y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o — A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de l a t a r d o , N K , 
7,2 K m s ; a las s ie te de l a t a r ­
de, 1^—7,2 K m s . 

R e c o r r i d o , 17QT K m s , 

y POZULfS ANTON 

A V I C U L T O R E S 

T E N E M O S A L A V E N T A M A I Z 
A M A R I L L O M U Y SECO 

Almacenes H i j o s de R a i m u n d o 
Y l l e r a , S. L . ^ a n P e d r o y San 

Fe l i ces , 14. — B u r g o s . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
B a r r i o c a n a l , C i d 8 y D o m i n g o 
A r n á i z , B a r r i o G i m e h o 30. 

E S P E C I A L I D A D E N B O t A l 
Y BANQUETES 

H o t e l - R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

V E D A D E L A T R U C H A . — E l 
" B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n c i a " 
r e c u e r d a , e n u n a o r d e n d e l S e r -

P O ^ E S I O N . — S é l i a poses io 
n a d o de s u c a r g o e l n u e v o c o r o ­
n e l c a p e l l á n t e n i e h t e v i c a r i o de 
l a S e x t a R e g i ó n m i l i t a r , d o n 
P a u l i n o M a r i j u á h . Z a m o r a , q u i e n 
nos l o c o m u n i c a , e n a t e n t o " S a ­
l u d a " . 

C o r r e s p o n d e m o s c o n t o d o a f e c ­
t o a sus ' cor teses o f r e c i m i e n t o s 

PIANOS 
A F I N A D O R 

U n a n u e v a t é c n i c a h a r á de s u 
p i a n o u n m a g n í f i c o i n s t r u m e n t o 
C l a r i d a d , S o n o r i d a d . P u l s a c i ó n 

T e l é f o n o , 5261 

U N A I M P R U D E N C I A . — E l n i 
ñ o de s ie te a ñ o s P e d r o M a r t í n 
Q u i n t a n o , que v i v e e n l a c a l l e de 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 45 t u v o l a 
i m p r u d e n c i a de j u g a r a y e r c o n 
•una m á q u i n a a g r í c o l a que l e a m ­
p u t ó l a t e r c e r a f a l a n g e de ios 
dedos m e d i o e í n d i c e de l a m a n o 
i z q u i e r d a . I n g r e s ó e n l a c l í n i c a 
d e l d o c t o r A r i a s . 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y ; 
Santos D o m i n g o do Guarnan í d r , 

P e r p e t u a , T e r t u l i a n o , E l e u t e r i o , 
P ro tasco , m r s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A ; 

Dcmiriica XI áe Peqíeccstés. Mjes-
tra Señora de las Nieves, Ss. Emig-
óio, Casiano, obs. 

C U L T O S 
SAM LESMiES: Sofcmno Triduo - en 

honor de Sanio Domingo de Guz-
m á n . Por la larde, a las ocho, con 
exposic ión y sermón1 por c h Padre 
José Manuel Maclas, (J. P. de la Re­
sidencia de Madrid. 

SAM LORENZO: Novena en honor 
del Santo t i tu lar . 

Por Ja m a ñ a n a , en -las misas de 
ocho, ocho y media "y iniiicve y por 
la tarde a las ocho. 

S A N G I L . — N o v e n a c h h o ­
n o r do J e s ú s S a c r a m e n t a d o . P o r 
l a t a r d e , a las o c h o , c o n s e r m ó n 
a c a r g o d e l r e v e r e n d o P a d r e L u i s 
M a r í a A r b c o S. J . 
V O C A J L I A D E C A R I D A D D E L A 
P A R R O Q U I A D E S A N L E S M E S 

E s t a v o c a l í a , a s p i r a n d o a l l e ­
n a r s u m i s i ó n d e C a r i d a d ' c o n ' l a 
m a y o r e f i c a c i a pos ib le , h a c o l ó 
c á d o e n e l i n t e r i o r d e l , t e m p l o , 
e n l a c o l u m n a j u n t o a l a p i l a d e l 
a g u a b e n d i t a , u n p e q u e ñ o b u ­
z ó n ; c u y o o b j e t o es r e c o g e r s u 
g e r e n c i a s y p e t i c i o n e s de soco­
r r o que l a " C a r i t a s " p a r r o q u i a l 
t r a t a r á de a t e n d e r c o n t o d o s los 
m e d i o s a s u a l c a n c e u n a vez 
p r o b a d a s u n e c e s i d a d . 

P o r t a n t o t o d o s c u a n t o s c o n o z ­
c a n a l g u n a n e c e s i d a d o a q u e l l o s 
i n t e r e s a d o ^ que l a s s u f r a n p u e 
d e n d e p o s i t a r e n e l r e f e r i d o b u 
z ó n toa n o t a c o n los d a t o s q u e 
posean , e n l a s e g u r i d a d de que 
h a n de ser a t e n d i d o s e n c u á n t o 
sea pos ib l e . 

L A S E Ñ O R A 

Di ttl tap Fís 
F a l l e c i ó e l d i a de ayer , a los' 45 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i ­

b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E . P . D.) 

S u r e s i g n a d o esposo, d o n A n t o n i o O r t e g a ; h i j o s , T e o d o r o , Fc -
J i c i s i m o , M a r i a - L u z , M a r i a - V i r t u d e s , B e n e d i c t a , A n t o n i o y M a ­
r í a de l C a r m e n ; h e r m a n o s , d o n V i c e n t e y don P r i m i t i v o ( a u ­
sentes) ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n p p c i a n o O r t e g a ; s o b r i n o s y 

d e m á s f a m i l i a . 

> 'Ruegan una O r a c i ó n p o r su a l m a , y la as is tencia a la m i s a 
•de c o r p o r e i n s e p u l t o que s,e c e l e b r a r á , en l a c a p i l l a d e l H o s p i t a l 
P r o v i n c i a l , b o y s á b a d o , 4 , a las ONCE Y M E D I A , a c t o s e g u i d o 
la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , actos 
de c a r i d a d p o r los que les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

Casa m o r t u o r i a : H o s p i t a l P r c v i n c i a l . 

Burgos;, 4 de A g o s t o de 1956. 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — Gran F u n e r a r i a . 

PERDIDA 
de 1.050 pesetas desde l a D i p u ­
t a c i ó n hasta e l s u r t i d o r g a s o l i ­
n a c a r r e t e r a M a d r i d . 

Po r t r a t a r s e de p e n s i ó n de 
o b r e r o j u b i l a d o , se r u e g a su 
d e v o l u c i ó n e n P o l i c í a M u n i c i p a l . 

D e l D I A R I O D E B U R Ó O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

4 d e A g o s t o d e 1 9 2 6 

I E L d o m i n g o p r ó x i m o se celebra­
r á un f e s t iva l t a u r i n o en nuesl 
t r a p l a z a , o r g a n i z a d o p o r la 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa . P r i m e ­
r a m e n t e h a b r á u n velousel , y 
c a r g o de socios d e l Club Cic l i s ­
t a 3 u r g a l é s . D e s p u é s , un coro 
de n i ñ o s y n i ñ a s de las escue­
la s nac iona les , a c o m p a ñ a d o de 
u n a b a n d a d é m ú s i c a m i l i t a r 
c a n t a r á e l " H i m n o a B u r g o s " ' 
P o r ú l t i m o se l i d i a r á n cua t ro 
becer ros de Enc inas p o r otras 
t a n t a s c u a d r i l l a s de j ó v e n e s 
burga leses . En el festejo se i n ­
t e r p r e t a r á p o r vez p r i m e r a un 
paspdob le , o b r a d e l maestro 
Quesada, q u e é s t e ded i ca a !a 
A s o c i a c i ó n de l a Prensa burefa-
lesa. 3 

i E N B r i v i e s t a , e n - m o t i v o de, las 
los .d i as 15 y 16 d e l ac tua l dos 
f iestas p a t r o n a l e s , se ce leb ra ron 
nov i l l adas e n las q u e se l i d i a ­
r á n Cada d í a c u a t r o astados de 
d o n A l i c i o Cobaleda , que s e r á n 
es toqueados p o r los he rmanos 
M o n t e s ( P é d r o y L u i s ) . 

¡ DE paso p a r a M a d r i d y proce­
d e n t e de L o n d r e s , l l e g ó esta 
m a ñ a n a e n a u t o m ó v i l , a l m o r ­
z a n d o en e l h o t e l " P a r í s " , 
S. A . R. e l I n f a n t e d o n Al fón-
so de O r l e a ñ s , a c o m p a ñ a d o de 
su h i j o i p a y o r . L e c u m p l i m e n t ó 
e l , g o b e r n a d o r c i v i l y d e s p u é s 
c o n t i n u ó su v i a j e . 

: L A t e m p e r a t u r a m á x i m a • de hov 
f u é de 22,4 a l a s o m b r a y l a m i 
n i m a a l a s o m b r a de 9,0. 

Un carro arroflado por ef 
freo Burgos - C i d a d e n ef 
paso & n V U l a l ó h 

Murió la caballéf ía que arrastraba al vehículo 
y resultaron heridos los dos ocupantes de éste 

D. Esteban Pérez-Moreno de Pablo 
( E m p l e a d o de l a Casa A n g e l G a r c í a ) 

F a l l e c i ó en esta c i u d a d e l pasado d i a 2 del a c t u a l , a los 58 
^ a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sac ramen tos y l a 

B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

. , ( Q . E . P . D . ) 

S U S A M I G O S 
Ruegan u n a o r a c i ó n p o r su a l m a , a s í c o m o l a / a s i s t enc i a 

a la m i s a que se c e l e b r a r á e n e l C o n v e n t o de los r eve rendos 
Padres C a r m e l i t a s , m a ñ a n a , d o m i n g o , d i a 5, a las ONCE, p o r 
l o que Ies q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 4 de A g o s t ó de 1956. 

. " L A M I S E R I C O R D Í A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

SE F R A C T U R A U N A P I E R N A . 
A l l a b r a d o r J u a n S a n m a r t í n G a r ­
c í a , de 49 a ñ o s , c a sado y v e c i n o 
de M a m b r i l l a s de C a s t e j ó n , l e c a ­
y ó e n c i m a u n t a b l ó n d e s p r e n d i d o ' 
de u n c a r r o y le f r a c t u r ó l a t i b i a 
y é l p e r o n é de l a p i e r n a d e r e c h a . 

F u é h o s p i t a l i z a d o e n l a c l í n i c a 
d e l d o c t o r A r i a s . ^ 

ÍO lili l í 
Como remate del Triduo organi ­

zado en honor del gran Samo bur-
g a l é s , ^ n el que a las ocho, en San 
lesmes, viene predicainido e l eJociuoi"!-
itisimo orador s-agrado Padre Manried 
Macias, O. P., al f inal de los cultos 
de hoy y en c-1 sa lón de actos de 
d i t b a parroquia, h a b r á un breve a'c-
to para reorganizar la Tercera Or­
den Dominicana y concitar todos los 
escuerzos burgaleses en honor de San­
i o Domingo. 

Se inv i t a a todos los miembros dol 
Patronato Pro Caleruega, ¡terciarios 
'dominicos y amantes del Sanio, a 
dicha burgalesa r eun ión . 

I n d u s t r i a l 

ñ l m é m i C u e n d @ y S . L 

P A L O M A , i l T e l é j o ñ o , 1315^ 

CALEFACCION 
N u e s t r a s i7istalaciones son g a - i 
r a n t i z a ú a s y el cobro n o se efec­
t ú a h a s t a s u pues ta e n m a r c h a l 
en perfectas condic iones . 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s , todo Ip que f a b r i c a ? 

l a C a s a R O C A 
P r e c i o s s i n posible c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

E l t r e n c o r r e o B u r g o s - C í ^ a d 
q u e t i e n e su s a l i d a de B u t g o s 
las s iete m e n o s v e i n t e d é l a t a r ­
de, a t r o p e l l o aye r a u n c á r r o 
a r r a s t r a d o , p o r u n b o r r i q ü i l l o , 
m a t a n d o a l a c a b a l l e r í a e h i ­
r i e n d o de g r a v e d a d a los o c u ­
p a n t e s d e l c a r r u a j e . Se t r a t a de 
A l e j a n d r o ^ M a t a C a l v o , de 43 
añoai , d o ñ l j i c ü l a d o . . e n l a " B a r r i a ­

d a . Y a g l i é * y p r o p i o t á r i ó "de u n 
b a r i n s t a l a d o e n l a c a r r e t e r a 
n u e v a . L e a c o m p a ñ a b a s u h i j l -
t o J u s t i n o M a t a G ó m e z , de c u a ­
t r o a ñ o s . : . . ' ' 

C u a n d o d i c h o c a r r o c i r c u l a b a 
h a c i a l a c i t a d a b a r r i a d a ; - í p o r : e l 
c a m i n o de V i l i a l ó n y i ' i p M e e d ó n -
t e de l a p a r t e de ' S a r i Ped ro , de 
l a F u e n t e , a l l l e g a r a l ' p a s o a n i ­
v e l q u e e x i s t e m u y c e r c a d e . b; 
F á b r i c a N a c i o n a l de M o n e d a : y 
T i m b r e , n o a d v i r t i ó e l s e ñ o r M a ­
t a l a p r e s e n c i a de l t r e n c o r r e o , 
p o r l o q u e f u é a r r o l l a d o a p a r a 
t e s a m e n t e . 

Al d a r s e c u e n t a í i e l - a t r o p e l l o 
e l m a q u i n i s t a d e t u v o e l t r e n y 
a u x i l i ó a los s i n i e s t r a d o s , c o n 
a y u d a d e l p e r s o n a l í e r r o v i a r i o , 
d e los v i a j e r o s y de v a r i o s t r a n ­
s e ú n t e s , a s í c o m o de v a r i o s o b r o -
r o s de l a e x p r e s a d a F á b r i c a de 
l a M o n e d a 

E l b o r r i q ü i l l o q u e d ó m u e r t o e n 
e l a c t o y los o c u p a n t e s d e l c a ­
r r o f u e r o n - l l e v a d o s a l a Casa 
d o S o c o r r o en u n a a m b u l a n c i a 
de l a C r u z R o j a . E l m é d i c o de 
g u a r d i a , d o n J o s é G U a r d i o I a y el 
p r a c t i c a n t e d o n C e l e d o n i o B a 
r r i u s o , s e c u n d a d o s p o r p e r s o n a l 
f a c u l t a t i v o de l e s t a b l e c i m i e n t o , 
c u r a r o n do p r i m e r a i n t e n c i ó n a 

los he r idos . 8 
A l e j a n d r o M a t a C a l v o suuÜió 

í í á f r a c t u r a de c l a v í c u l a derecha , ' 
h e r i d a c o n t u s a , e n l a cabeza y 
e h l a c a r a y o t o r r a g i a , ep i s t ax i s 
t r a u m á t i c a , c o n t u s i o n e s genc ra -
I i zadas o i n t e n s o s h o c k c o n p r o -

. b a b l e 1|racti^ra de l a base d e l 
' c r á n e o ; de p r o n ó s t i c o g rave . S u 

: h i j o J u s t i n o r e s u l t o c o n u n a c o n -
| t u s i ó n c o n e r o s i ó n y h e m a t o m a 
••en l a r e g i ó n f r o n t a l y f r a c t u r a 

d e l codo- d e r e c h o , t a m b i é n de ca -
, r á c t e r g r ave . 
" P a d r e e h i j o f u e r o n t r a s l a d a ­

dos a l a c l í n i c a d é B a r r a n t e s , 
• d o n d e a ú l t i m a h o r a d e l a noche 

i- so n o s i n f o r m ó q u e h a b í a n ox-
1 • p e r i m e n t a d o c i e r t a m e j o r í a , 

a u n q u e e n e l caso d e l s e ñ o r M a -
; t a pe r s i s t e l a g r a v e d a d de su es-

t a d o . 
' F A L L E C E L A M U J E R A Q U I E N 

A T R O P E L L O U N C O C H E E L 
; J U E V E S 

E n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l a 
d o n d e h a b í a s i d o t r a s l a d a d a , í a -

1 l l e c i ó e n l a m a ñ a n a de aye r l a 
: v e c i n a de A r e n i l l a s de M u ñ ó Isa-

b e l Casca ja re s F r í a s , de 45 anos, 
it a q u i e n u n a u t o m ó v i l de l a m o -

t r í c u l a de B a r c e l o n a a t ropeHo 
e n l a m a ñ a n a d e l jueves , frente 
a l p u e n t e d e las V i u d a s . 

Doscanso e n paz y r e c i b a n sus 
d e u d o s n u e s t r a c o r i d o l e n c i a . 

COCINA DE C A R I D A D 
La i n a y o r c a r ^ a tic; lea l»<> 

b res es, no t e n e r l o neceáalr iQ. 
l a mayo r c a r g a de los r i ­

cos es, t e n e r m á s de l o ne­
ce sa r io . 

(San A g u s t í n ) 

Maletas - Maletines— Baúles 
Bolsos - Billeteros 

C O M P L E T I S I M O S U R T I D O Y E N E X C E L E N T E S C O N D I C I O N E S 

D E C A L I D A D E S Y * P R E C I O S . 

C a s a C a s t r i l l o 
P a l o m a , 35 — T e l é f o n o , 2356 — B t J K G O S . 

1MERD0S 
ALQUILO piso amuebla­
do, temporada verano, 
cedo habitaciones dor­
mir. Teléfono ,1141 . 
DESEO piso en rerrta 
págiaria hasta 400 pe­
setas. Ofertas esta Ad­
ministración. 
SE ALQUILA local de ne­
gocio, Santa Ciara, 49 . 
informes. Ñuño Rasura, 
5, primero, de 4 a 6. 
SE ALQUILAN habitacio­
nes temporada de vera­
no, informesi "Rincón de 
Espaií a''. 

iOTOMOTILES 
iCCESORIOS. 
VENTA Citroen 5 H. P . , 
tipo l irubia, 1 períectas 
tondiciones. Carrocerías 
del Val. San Julián, .11. 
VENDO moto Lambretta 
Informes Garaje La Bom­
billa. 
MOBYUETTE vendo, ro­
mo nueva. Lain Calvo 
33. Hojalatería. 
VENDO moto M. V., ba­
rata. Antonio Martin, Ta­
ller Mecánico. Vadillos. 
MOBVLETTE vendo seriil-
nueva. San Juan I , se-
gundo, dchaj, . 

lAUTOMOVILISTA»! M x -
• trlctt laci6n automóvi les y 
motocicletas, transferen­
cias carnets conductor^ 
testirlft Qulntanillau 
VENDO Chevrolet mo-
tlerno, seis toilindros;: 
turismo cinco plazas, 
•'50i<000 ' y camioniGta 
1.000 Kgs., 2 2 . 0 0 0 ; to ­
dos toda prueba. Garaje 
Arandino. Telefono 155. 
'Ara-nda de Duero. 

COL0CACI0BES 
S E OFRECEN dos car­
pinteros especializados 
en la materia, aptos pa-
ird dfritfir grandes ta­
lleres. Iriformes esta Ad­
ministración. 

iP A Q U E T( ADORAS, 
aprendices y aprendizas 
necesita L a Flor Bur­
galesa. Diego Lainez, 20 
S E NECESITAN aprendi-
zas para fábrica. Facil i­
tamos vivienda. Infor­
mes esta Admiiiíistración. 
PARA Bilbao cocinera y 
doncella. Razón, Hote' 
España, de 10 a 12. ; 
SEÑORA limpieza, exter-
.na. CI[nica del Carmen. 
NECESITO chica taller 
punto. Sanz Pastor, \ 24, 
5.» • derecha. 

MUCHACHA para dos 
persomas, > n ec.esitasc. 
Vi tor ia , 2 9 , 6.» i z ­
qu ie rda 
S E NECESITA chófer 
mecánico para camión . 
Llamar leléfono 3 4 . V i -
Uarcayo. 
PARA -Santander, nece­
sitase oficial sastre, pa­
ra obra de pr imera , i n ­
dispensable : referencias 
g a r a n t í a , r e m u n e r a c i ó n 
m á x i m a , es urgentisimo. 
Isidoro S á n c h e z . Calvo 
Sotelo, 3 . Santander. 
ASISTENTA hace falta. 
•Paloma, 41. Bar. 
MATRIMONIO entendido 
faenas agr í co las necesi­
tase para casa de la­
branza esta provincia. 
Dir igi rse por"•carta con 
amplios informes, esta 
Admin i s t r ac ión . 
S E NECESITA chica y 
mujer para lavar y fre­
gar , buen sueldo. Vega, 
27 , bajo. 
SE NECESITA asistenta 
Huerto del 'Rey. 10, 3 .» 
derecha." 

SASTRE necesito apren-
diza aoolan>lada y medio 
oficiala. Alfonso Huerto 
'del Rey, 2 . , 3 .» . 
SE NECESITA muchacha, 
buenos informes. Barr io 
Gimeno, 2 8 , 3 .* , derecha. 
MATRIMONIO 40 a 50 
años , de campo, traba­
jar gallinero y huerta, 
con referencias, f i n t a 
pueblecito de Burgos. 
Razón , esta Adminis­
t r ac ión . 

SE NECESITA sirvienta. 
Bar Casa David, Santa 
Dorotea. 
SE NECESITA muchacha. 
Ca rn i ce r í a s , 3 , 2* iz­
quierda. 

PRECISA cocinera fami­
l i a , b i l b a í n a , poco nu-
'merosa, pago 400 pe­
setas. Razón : Vil la Con­
chita, La Castellana. 
SE •PRitiClSA ¡sfilrvií'enta 
formal. Héroes del Alcá­
zar, 4, puerta, 18. 
MUCHACHA y asistenta 

•se precisa. San Pablo, 
20, ' sé*to, derecha,' 

SIRVIENTA n e c e s i t o . 
Lain Calvo, 3 7 , 2.» i z ­
quierda, buen sueldo. 

SASTRE, necesita ayu­
danta y medio oficiala. 
Merced, 6. 

FRECISAMCS muchacha 
servir, inútil sin referen­
cias. Vi tor ia , " 2 1 , p r i n -
ipal derecha. Presentarse 
antes dia 7. -

COCINERA bien re t r ibu i ­
da, se' necesita para e l 
pueblo de. Ubierna (Bur­
gos). Informes, Casa 
M ungu i a. 

REPRESENTANTE para 
importante fábr ica y a l ­
m a c é n de' accesorios e l éc ­
tr icos, se desea. Escri-
ibi r al níiiimero 9 9 6 1 , 
Vergara, I I , Barcelona. 

CHICO para recados, so 
precisa en Casa -Ruera. 
Plaza osé Antonio, 3 3 . 

SE NECESITA doncella 
para mat r imonio . Apar i ­
c io Ruiz, í 18, bañil a-
cion,:' 5 , 

COMPRAS Y T E K T i S 

POR REFORMA vendo es­
caparate, cierres do ba­
llesta, puerta hierro, por­
tal y vidrieras. Andrés 
Miguel . Santander, 17., 
Confecciones. 

BALDOSAS gVandes exis­
tencias. Fábr ica Pisones 
núm. 15. 

PIANOS mecán ico a f i ­
nador de pianos y pia­
nolas, trabajos garant i ­
zados. Avisos Sr. Cante­
ra. Bar Fornos. Teléfo­
no 1171.. 

SE VENDEN 100 pollas 
de tres, meses. Monaste­
r i o de las Huelgas. 

SE VENDEN chapas de 
bidones, para techar. 
Chatarreria Vallejo, San 
Juan, 5 3 , -
SE VENDE perro perdi­
guero, sabiendo cazar. 
Razóh. Pozo- Soco, 6. 
VENDO bicicleta señor i ­
ta, nueva. San Juan, 19, 
pr imero , de récha . 

MESAS para oficina, so 
venden. S a n t a m a r í a . Ca­
lera, 37 , 1.» 

VENDO o cambio motor 
gasoil 18 HP., por e l éc ­
t r i co o maquinaria . 
Apartado 1.040. Bilbao. 

CEF1LLADCRA combinada 
afiladoras y tupi con mo­
tores acoplados, oportu­
nidad. Apartado 3 0 3 . B i l ­
bao. 

VENDO motor e l éc t r i co , 
"Siemens", H. P. 2 1 /2 . 
R a z ó n , Diego Porcelo 4 , 
bajo. 

SÉ VE NDE b al a n z a " M on -
t a ñ a " . I n f o r m a r á n , Pla-
za San Ju l i án , 6, 1.5 
VENDO camión "Chevro-
ilet, 39 . Vi tor ia , 19, 3.-' 

PÁNAiDERCS ciilindro se 
compra. Informes, Cruce­
ro San Ju l i án , 2. Teíé-
zono .5373. 

TORNO mono polea 1.000 
m / m con motor 2 HP., 
oca s ión . Apartado. 3 0 3 . 
Bilbao, 

ENSEf lASZiS 

SEÑORITA francesa, L i -
cqneiada, .daría clases 
francés e ing lés . R a z ó n : 
T i toas , 8, tercero, te­
léfono, 1 8 5 2 ^ 
SEÑORITA frannsa l i ­
cenciada, en Letras, dar ía-
clases de español . F ran­
eo ise Ñau dé. Hotel Mp-
inemo-. Te lé fono , 3 2 0 4 . I 

FINCAS 

MARTINEZ vende pisos 
libres zona Vadillos, 
exentos de con t r ibuc ión y 
en varias zonas. Infor-
.mes. General Mola, 12 , 
primero. 
VENDO terrenos zona 
edificable, diez ' mónu-
tos centro Burgos. Te­
léfono, 4 2 2 0 . 
MARTINEZ vende pisos 
muy cén t r i cos a estrenar, 
bien decorados, cuarto 
b a ñ o y d e m á s serviciss, a 
85 .000 pose ías . General 
Mola, 12, p r imero i z -
quierda^, _ ^ 

VENDO locales pequeño^ ' 
o grandes, exentos owj-.i 
t r ibuc ió'n. Informes' San 
Pedro Cardcña , 4 0 , 2 . » ' 
izquierda. 
SE VENDE casa tipo char 
let, con jardín. Informes 
esta Administración. 
£ £ VENDEN dos pisos, 
con. b a ñ o , uno libre- y 
otro ocupado. R a z ó n , ' 
Traves ía del Mercado,. 
Tienda. 

VENDO pisoscén tric-Ór am:„ 
plio exento con t r ibuc ión , 
t ambién lo c a m b i a r í a por 
coche pequeño , «camero, 
Concepc ión , . 2. 
VENDO bonita finca de. 
n:creo y producción con 
galllineros,' colmenas, 
huerta, vivienda, próx-l-l 
ma cc .pi ta l , o r i en tac ión 
inmejoratole, precio oca­
s ión .por no poderlo aten-, 
der. Cantero,' Cortcep-" 
c ión , 2. * _ "1 

VENDO • solar, zona t i r -
l)anizada, 2 .500 metros, 
gran ocas ión , 50 , pesabas 
íne i ro . Cantero, ConciDp-
c ión , 2. _ 

VENDO fincas, explota­
ción de arena, t é r m i n o 
Vi i I atoro. Para t ra tar , en 
Villatoro, Francisco Ve-
Jasco. ' 

fiAHADOS T AFEEOS 
- : - . , • 

SE VENDE carro de va-
<!;H ch butn uso. Tfa-
"(ar. con Atodón Ve^de,- en 
Hacinas (Burgos) . 

TRACTORES Diesel 
americanos' "Case". 
Vidaurretá ; y Som-
pañ ia . San Pab'o, : 
22. Burgos., 

MUEBLES 

VENDO mesa de come­
dor. Bar Gervasia. Cala-
travas, 3., 
VENDO despacho^ estilo 
español . San Jul ián 7 , 
principal izquierda. 

CCASION, stfi venden ^eis 
sillas tapizadas. Calva­
rio , 20 , bajo. 
VENDENSE por traslado, 
muebles seminuevos, i n ­
teresante oferta. Vi tor ia , 
21, p r inc ipa l , derecha. 
Presentarse antes dia 7. 

EMPACADORA de alfal­
fa y molobomba se ven­
de. . Ron cfa.. ';áLjL ^ w . - -

PERDIDAS 

Hm TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo. 

. .p.ucde verlos Cen­
tra! Agrícola. Fren­

t e Estación Auto­
buses. ' 

PERDIDA reloj! pulsera, 
trayecto Plaza ' Santa 
Maria a Mayor, dia 29. , 
Grat i f icaré e n t r e g a . 0 0 • 
pesetas. Almacén Vinos 
Salinas. 

VARIOS 

HÜESPEDES' 

SEÑOR, /establo t i c s c a 
^po r» s i u n confortat í ie . 
Ofertas ,esta ' Administra­
c i ó n , . _ _ ^ « ^ . u , ^ . : 

LICENCIAf pasaportM. 
certificados penales, 
timas voluntades. T n n m 
tación r á p i d a , fieslorl» 
Qu!nt«nlIi»o 

Lea DIARIO DE 



Sábado 4 de Aguato de 1956 m 
Hoy, fecha en que se c o n ­

m e m o r a la p a r t i d a de las na­
ves d e s c i t b r i d o r a s h a c í a e l 
nuevo Con t inen t e , , E s p a ñ a 
c e l e b r e e l "Di?, de G i b r a l t a r , ; 

As i c o m o l a ges ta de C o l ó n 
c o n s t i t u y e , p a r a ' t o d o s los es­
p a ñ o l e s , u n o de los m á s g l o ­
r iosos i s t i a s de su H i s t o r i a , 
as i tembién, en c o n t r a p o s i ­
c i ó n , G i b r a l t a r s igue sonan­
do en e l c a r a z ó n p a t r i o c o m o 
Sfgo e n t r a ñ a b l e , h i r i e n t e , 
d o l o r o s o . 

' N o se t r a t a de una n o s t á l ­
g i c a e v o c a c i ó n s i n o de a l g o 
m á s h o n d o . Po rque s i en e l 
r f c u e r d o á é o t ros ep i sod ips 
luc tuosos de nues t ra H i s t o r i a 
se c o n j u g a n d iversos facto­
res que c o n c i t a n en los espa­
ñ o l e s l a c o m p r e n s i ó n , e n es­
te caso, en e l caso G i b r a l -
t.?r su . e r v i v e l o m á s r e p r o ­
b a b l e a los o jos de E s p a ñ a , 
es d e c i r , l a i n j u s t i c i a , esa 
g r a n i n j u s t i c i a que c o n s t i ­
t uye la p e r m a n e n c i a de ese 
t r o z o de nues t ro suelo en 
m i ^ o s e x t r a ñ a s . 

, Es una esp ina c l avada en ^1 
a l m a e s p a ñ o l a é s a de G i b r a l ­
t a r en manos ing le sas . P o r ­
que lo que , u n d í a d e t e n n i -
nado de l a H i s t o r i a , fué a p r o ­
p i a c i ó n y a l l a n a m i e n t o de u n 
de recho l e g i t i m o y n a t u r a l , 
c a n s l i t u y e , a d e m á ? , u n c r ó ­
n i c o c j b n i a l ' s m o , p e r o , so­
b r e t o d o , r ep resen ta u n a 
a f r e n t a an te l a que l a c o n ­
c i e n c i a e s p a ñ o l a p i d e j u s t i -
ciaK 

G i b r a l t a r , s i n ó n i m o n o s ó ­
l o p a r a noso t ros s ino p á r & 
t o d o e l M u n d o de p romesas 
i n c u m p l i d a s , de a b s u r d a i n ­
c o m p r e n s i ó n , ha despe r t ado 
en todas las é p o c a « , desde 
q u e la d e t e n t a c i ó n se p r o d u ­
j o , esa r e a c c ' ó n y n a t u r a l en 
a u i e n s i en te escarnecidos sus 
derechos y a t r o p e l l a d a su r a ­
z ó n , una r a z ó n que a c r e d i t a 
la H i s t o r i a y crue c a d a vez se 
acusa c o n mayor r e l i e v e y 
t i e n e m a y o r a r r a i g o en e l 
e s p í r i t u p a t r i o . 

Hoy, " D í a de G i b r a l t a r " , 
como s i e m p r e , r e i t e r a m o s la 
p r o t e s t a de E s p a ñ a e n t e r a 
a n t e l a e x p o l i a c i ó n q u é G i ­
b r a l t a r s l g n i f i c a . E l h e c h o , 
en s í , es b ' e n c l a r o . . G i b r a l ­
t a r es e s p a ñ o l . G i b r a l t a r de­
be devo lve r se a E s p a ñ a , p o r ­
que asi lo p i d e la j u s t i c i a , 
l a m á s ele-mental j u s t i c i a , la 
j u s t i c i a que l ó g i c a m e n t e nos 
c o r r e s p o n d e con t o d o de re ­
c h o . \ . 

Esta es l a r e a l i d a d . A n t e 
el la no cabe m á s q u é l a i n d i ­
cada s o l u c i ó n , s o l u c i ó n que 
de una m a n e r a , c o n c r e t a ha 
f i . & d ó la voz m á s a u t o r i z a ­
da , la voz de nues t ro C a u d i ­
l l o . Ese es e l ú n i c o c a m i n o 
r e o t o , l a senda v i a b l e p a r a 
aue la i n j u s t i c i a t e r m i n e , e l 
de recho se r e s t a b l e z c a y G i ­
b r a l t a r vue lva a E s p a ñ a . 

Concierto de la Escoianía "Santa María 
la mayor" y del laureado Orfeón Buroaies 

• i ~ ~ ~ ~ • 

Esta noche a ias once, verbena popular 
E n l a h i s t ó r i c a p u e r t a do S a n ­

t a M a r i a . de n u e s t r a S. I . C a t e -
rirat, v tuvo l u p a r anc^ehe, a Jas 
onfce. u n a e x t r a o r d i n a r i a a u f i i c i ó n 
c o r a l , c o m o p a r t e i n t e s r a n t e do 
los fes t iva les a r t í s t i c o s ^ de B u r ­
gos, o r g a n i z a d o s b a j o el p a t r o ­
c i n i o de l a P i r e c c i o n G e n e r a l de 
Bella. ' : A r t o s , >• I 

J u n t o u l a c i t a d a p u e r t a so h a - i 
b i a l e v a n t a d a u n espacioso esce- ' 
l i a r l o , e x h ü r í ü . a d o p o r e a r a ^ d r -
•t05i y la p l a z a de S a n t a M a r i a 
d i l e d ó - c o n v e r t i d a e n ' m a g n i f i c o 
a u d i t o r i u m , e n el que t o m a r o n j 
á s i e n i o n u m e r o s í s i m a s pe r sonas , ! 
p^se a l b r u s c o c a m b i o de la t e m - ' 
pera.turEi, m á s p - o p l a de ¡la o*- ' 
t a c i ó n o t o ñ a l q u e de estos d.^as 
v e r a n i e g o s . j 

E n p r i m e r l u g a r a c t \ i o la Ec--
c o l a m a . de t i p l e s ' " S a n t a M a - i a 
la M a y o r " , de n u e s t r a S a n t a l e l e - 1 
sia C a t e d r a l , que c p n t a n t o é x i - , 
t o h a t o m a d o p a r t e r r c i r n t o m e n - ¡ 
t é en e l C o n c u r r o I n t e r n a c i o n a l * 
d^ N i ñ o s C a n t o r e s c e l e b r a d o e n 
P a r í s . E s t a n o t a b l e a g r u p a c i ó n 
i n f a n t i l , d i r i g i d a a d m i r a b l e m e n ­
te p o r d o n L u i s B e l z u n e g u l , 
I n á e s t r o dp c a p i l l a de n u e s t r o 
S a n t o T e m p l o M e t r o p o l i t a n o , 
d e s a r r o l l o u n se lec to p r o e r a m a 
de . o b r a s p o l i f ó n i c a s , - e s c u c h a n d o 
al f i n a l de c a d a i n t e r p r e t a c i ó n 
nu t r idcn ' . y . e n t u s i á s t i c o s a p l a u - -
sos. A l f i n a l de esta o r ira e r a p a r ­
te el c o r o c a n t o e l - " P ^ n i § A n e é -
l i c u s " . d e l f amoso n u i s i c o b u r ­
ga lós . A-. de C a b e z ó n / i n t e r v i n i e n ­
d o e l c u e r p o . d e . b a i l e de. l a E^co-
l a n í a . ' i n t ^ - é r a d o p o r doce n i ñ o s , 
o u e e j e c u t o , e l t í p i c o b a i l e de l a 
f ies ta de l ^ C o r p u s C h r i s t i . E s t e 
m i s m o c u e r p o de danzas- i n t e r -
p r e t ó f i n a l m e n t e , u n b a i l e b u r g a -
l é s , i n s p i r a d o en l a p o p u l a r t^an-1 
za de " L a s M a r z a s " , "obras q u e 
r e s u l t a r q n m u v del a g r a d o d e l 
n u m e r o s o pAbl jc .o ' q u e a s i s t i ó a 
l a . velada. - Á l f i n a l s o n a r e n n u - ' 
t r i d o s an lansos . c o m o p r e m i o a 
LP. m a g n l f i e a l a b o r c ó r a L y" a r T í s -
tica.. de^ l a E s c o ^ n í a .y, é - l ¡ ' t r a b a j o -
r e c t o r d e l . m a e s t r o B e l z u n e g u i ! 
• E n la. s e g u n d a " m i t a d , er l a u ­
r e a d o O r f e ó n • • B q r g a l é s ^ b a j o l a 
d i r r e c i o n . del m a e s t r o D . A n g e l - • 
J u a n Q u e s a d a , - d é v a r r o l l o u n se­
lec to p r o g r a m a p o l i f ó n i c o y f o l K -
l .orieo: d a n d o ar t o d a s "las"', o b r a s ; 
q u e f i g u r a b a n , en e l - m i s m o ' u n a 

J í i t e r r r e t a c i o n a j u s t a d í s i m a , y 
p e r f e c t a L a ú l t i m a o b r a i n t e r ­
p r e t a d a • fue l a " S a r d a n a de las 
m o n j a s " , de l m a e s t r o M o r e r a , o h 

J u g a r de " E n l a n o c h e de S a n : 
J u a n " , d e l m i s m o a u t o r , q u e f i - i 
g u r a b a e n él - p r o g f a j n a, o b r a e n 
c u y a i n t e r p r e t a c i ó n l a m a s a c o ­

r a l b u r g a l e s a b f i l l o t a m b i é n a 
gi a n a l t u r a . 

E s t r u e n d o s o s ap l ausos s u b r a ­
y a r o n le " a c t u a c i ó n de las h u e r -
te-s de l m a e s t r o Q u e s a d a y a l f i ­
n a l s o n a r o n los v í ores en . h o ­
n o r de l a &sCo}: in ía " S a n t a M a ­
r í a la M a y o r " , el " O r f e ó n B u r -
g a l ó s " y los fes t iva les a r t í s t i c o s 
de B u r g o s q u e en es ta n o c h e 
fresca de A g o s t o fué a t r a c t i v o 
p a r a l a n u m e r o s a c o l o n i a e x ­
t r a n j e r a y t u r i s t i c a . " . . 
H O Y . V E R B E N A POPULAR . ' 

E s t a noch.^. a las once , e n e l 
pasee de l e s p o l ó n y en las p l a ­
zas de J o s é A n t o n i o y S a n t o D c -

. m i n g o de G u z r n á n , se c e l e b r a r a 
u n a v e r b e n a popu la r - a m e n i z a d a 
p ó r v a r i a s b a n d a s de m d s i c a . 
o r q u e s t a s y p i a n i l l o s . - E s t e í e s í o 
jo- f o r m a t a m b i é n p a r t e de los 
fes t iva les de v e r a n o . 

E l t i e m p o 
M a d r i d . — E l S e r v i c i o M e ­

t e o r o l ó g i c o N a c i ó n a l d i ce 
q u e s ^ h a n p r o d u c i r l o flébi­
les l l u v i a s e n e l l i t o r a l c a n ­
t á b r i c o , p o r a c c i ó n de u n 
f r e n t e f r í o d é b i l . E n el r e s t o 
de E s p a ñ a se m a n t u v o el 
b u e n t i e m p o . 

A n u n c i a l i g e r a descenso r\o 
la t e m p e r a t u r a e n l a m i t a d 
N o r t e de l a P e n í n s u l a , c n u -
bascos debues e n ei C a i - t a -
b r i c o . Escasa n u b o s i d a d e n 
las d e m á s r e g i o n e s . 

L a s t e m p ^ r a t u as e x t r e ­
m a s de E s p a ñ a se h a n r e ­
g i s t r a d o en B a d a j o z y C ó r ­
d o b a , c o n c u a r e n t a g rados , y 
en L e ó n , c o n d iez . 

I a m á x i m a de M a d r i d h a 
s ido de t r e i n t a y u n e r a u o 
s i e t e - d é c i m a s a las 14"]5 h o ­
r a s y l a m í n i m a de d iec i s i e t e 
g r ados , a las 6,1.6,.—Cilra. 

COCINA DE C A R I D A D 
La Coc ina de C a r i d a d ha 

s i d o la p r i m e r a o r g a n i z a ­
c i ó n que h?. m i t i g a d o e l ham­
b r e de íp$ pob re s da B u r g o s 
con las 550 c o m i d a s que d i a ­
r i a m e n t e h a r e p a r t i d o , ca ­
l i e n t e s , abundan t e s y b i e n co -
d i m e n t a d a s . 

• a d a s 
Fáb ica de madera destruí la por un incendio 

MAÑANA. DOMINGO 
Colecta de la Cocina de Caridad, en todas 
las iglesias. 

BURGAL ESES: ¡Sed generosos con Dios y con 
los pobres! 

N u e v o s h o g a r e s 

Se v e n d e e n B u r g o s , e n L i b r e r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n . C a l v o . 

% mzúfi üi&m x t% ¡fcmmmsik í&mm&M á s a s a s ^ " 

( V i e n e de p r i m e r a , p á g . ) 
''Si' Taieb Renvinna, - í ^ r e i a r l o sfe-

« s r a l cioí Is i iq ia l rn Téluán, . ha s; lo 
i> m.braílo gobernador 'úi ésla ciu/Ján". 
'Hoá o'.ros cuatro gobrrnadores son. 
lo.ios oficiales cf-el' ojerciio de l i b ' j -

ADDIENCI/S DFL SULTAN 
• Rabal.— Ei Sultán de" .M-arrt:pcos 

ha recibido a ios mi-cvlis gcb^rnadCr 
• V bajaes de ¡a zona N'ortíí si^ 
- 'guiónles: gobernai i r de Te tüáb , 
Taicb Benunna; efe l.arache, Mcjia-
m«d B-sn Alt Meknasi; de Nacior, Ad-
clernahfamsn S>nhM'i;. dé". Ch?,uen„ 
Moliam-cd B^n^Bach A ' t ab i ; del R H , 

-•Mr-lume-d B^n. Mareáuf en ••Q-ch; b?.já-
c'e T- ' íuán, \bd ¥A S>l£m ei Hrch; dé 
í-arach"}, Moha.mori Oueznai; rie -AJ-
r á z o r q u i v i r , ¡Vf-chamed Tagr y de Ar-
'cila, Larbi Ornar Allal.—Efe. 

Rf PARTO D:- DCKATIVOS 
Ri.bat.— El v'cnpresi-'i-nle , del •G.->-

b ío rno m a r r o q u í , Zeghari , acompa-
ña-ia d^j comandante .del e jé rc i to ion-
P'srja! Bcn l .arbi , " h i ' marcítaidí) a. la 
zona Norte p?fa proceder 'a- la dis-
iT-ibuciát, de cien millones de frai-ccs, 

, prcoF'dentes ríe la suvrrip-ción pepu-
que ya ha a'cnnzario' l a ' su TI a 

. f - ' m i l mrlionies de 1 fir'ancos,. entre 
lüs, p Tjudirados por el m-rviml-snío I 

m res-tstencía en dicha zona. 
CENSURA 

ATgr ! .— !,as. autor ida-des militares 
Janees as han wrjpiíisíd la censura á 
,as infor.m?cH)iies sobre " ias bajas d é 
^ i^e^lries. S.;irún fufn.vs ficí.-fcl^-
nas. la medida lis sHÓ' adcpi-ada 'da 

i ^C:i'Ttio Con el - m r istrQ -de/.P 
^•aoiqná-1 y en v i - t a ' chl uso q u e d e 
•cl,'r,ias informaciones, h ^ i ? n Io> ppo-: 
?5.?s rebeldes-..para d v^rrci l i -r , " c l t r - i 
,a P 'opiganda narionalisia "n la q^ie.j 
f6 r^'*-< a Fipziíi: ía ríe luchar .^.f n. ' 
Arv ' ' i ia en una t 'uena ele exiern j i - . ; 

•ni0".—Efe. \ ' i" 

H - F V A C ( C N DE IMPUESTOS 
Rj^bat.— Han o m i j n z a i o a elevar-

^ 'os impupstos, -sobre algunos ar-
"tulos de gran consumo, e n í r e los 
^arrequies, c m f>l objpto de poder 
la~'t'r f r^nto al déf ic i t -del pre-upues-

de' .M.a.rr 
uecos. 

• ' . ^ m o cijnsecuoncia del aumento del 
T>recio ^ ,a gaíi0i¡na> t a m b i é n han 
^ T r n t ñ . - i o ros precios de algunos ar-
lculcs alimenticios de pr imera ne-

f s S d a d . ^ f e . 
U F-R|¡VIERA ORDEN DEL OENERAl 

^•ZZIAN 

brillante h i&ior ia" 
numero uno. 

La orden, lleva el 

E L SULTAN RECIBE A UNA 
C: LEGACION 
R b a l . — El S,.il án d? Marruecos 

ha rtcibitclo' a Ja delegacicn marro­
quí qu-e preside el embajador . c'e 
¡Vlc-rrueros en España , Sídi Abri el 
.l .lak. Torres, ' .qae intervrno en Tc-
t'uán ' e ñ ' e l "tra - paso de poderes' de la' 
zoii'H-Norti';.—Efe. .. 

MMUCHAS SOLICITUDES DE 
MAPR( QUIES i PARA E S . UDIAR EN 
TOLEDO 
TeiL-an.— Se^fún fuentes bien in-. 

formadas, se han presentado unas 
doscientas splxíi tudés de jóvenes ma-
rroquie? .que aspiran. ¿1 ingreso cé 
ía A'cadnmla Mi l i t a r de TpKvJo ."para 
abrazar la carrera de las armas. I.a j 
•mayoría de los aspirarles a la eficia-
•lídad de M^rrii-co's, qu hava de. for- . 
jar-e en la I r i - íór l ra Academia tole-" 
daña4 ; proceden-del Rif. • 1 

Dsl Río - Cusva 
. A las once y, media del dia de ayer, 

ame el al iar -mayor de la. iglesia pa­
rre quiaJ de San- Lesmcs, P a ' r ó n de [ai 
rdd(3?-d, . se, ce l eb ró el ' emlacc ma t r i -
monis l de la bella y di;1inguida .se­
ñ o r i t a Marta - l u z Esperanza Ccrya 
•VeTta '.con' nuest ro ' pTihic'uiíar ern-igo 

"don j uis Hilario<df'l Rio Alonso, apo-
"(kredó d3 Pap^t ras . , del» Ar lan-
zón , S. A.- - - - : : 

. A los acordes de )a marcha niipc?atl 
del MendaLsohn,. hicieron su entra­
da en el templó- lo . - co nt r ay r ní es; 'La-, 
ricvia, qcie lueja traje 'd«?" reso naiu^ 
ral y Veh de . tu i l I lus ión, : acompa­
ñ a d a de su padrino, .don Anacletó 
Franco, hermano po' i l lco del novio; 
és-te, que vestía de rigurosa r.tiqu-',i*a,. 
daba su . brazo a la madrina, doña 
Consol ación Mar ín , -veclra de Barar 
caldo. ; •• 

Bendijo la sagrada un ión , d^n Na-
zario l .óprz , benef iciado de " la- S^n^a* 

, -Iglesia - Catedral1.. Basí l ica M ; l ropoi i i a? 
na, quien . d i r i g i ó sert lcía y plóruen.-
te p ' á r i ca y ce lebró la misa de ver 
lar iones. 

Anie la represe j i tac ión j i i d i c i a l f i r ­
maron el acta como testigos," • don-
Ricardo. Cueva C á m a r a , ".padre de, lá 
de-posada; don Luis Bengoechea, ro-
rón-r-I de la Mi l i c i a Aerea U.-iiver-
s i tar ia ; clon Isidoro del Rio, herma­
no riel novio; don JuMán Tamayo, 
d'rec'o.r gerente y del Consejo de 
Adminis t rac ión de . Papeleras del 
A- lanzón . S. A.; don, Máximo \ ' " -
breda .» procurador^, ele los Triiburales 
de esita" ciudad; don Adplfo Cue>aí 
don Constariiino, don Ant inró , den 

.-Va'eñtr-n y don Lureetino V i a , tins; 
de. la contrayente y don José H^r-

• n - a a m i g o de los señores Cu-'va. 
I AS novio1-, a qu'enes . de-eames 

cte-rna luna dc mie l , salieron c'e via­
je p-ira la Costa Brava y Palma de 
M?n rca. . ' ' - ' . . _ • 

Debido a reciente i lunto del no­
vio, !a boda se" ce lebró . en la i n t i ­
m idad . . ' ^ ' 

Oomingo - Mijangos 
. A las doce y media del dia de ayers 
en la ig'esia pa r roqu ia l . de San L^s-
vmes Abad, contrajeron matr imonia} 
en l - ce . f l s bella sef-orita D-irita M i ­
jangos. Santamaria y don Fidel Do­
mingo Sá i z , abogado del Ilustre Co­
legio de Burgos. 

1 a eovia, que vest la precioso treje 
de faya con velo cis i i t ' I lus ión, Ivzo 
' •u 'entrada en e l t í m p l o del- brazo 
d-í su h rmano y padrino, don José 
Mfiriá Mijangos y el novio, ofrecien­
do e1 suyo a su madre, y madrina de 

( U J I V F / U U J I T A T I V A 
J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y E N F E F M B D A D M 8 
D E L A M U J E R 

D d H o s p i t a l de B a r r a i M 
y C r u z h ó j a 

W a r k i 91. f " T e l é f o n o 9592 

DOCTOR * UÑO? C A S A * 

P 1 É L V VENEREAS - ONDA C O R T \ 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

- A N T I V E Ñ E R E O 
r " C m M ú t a ' d e í l a '¿• y - d e 4 a 5 
• A l m i r a n t e B o n i f a z , 12; 1* T . 1539 

Tet E l ' general', en jefe de 
Kalcs fuerzas armadas ma-ro-

MUIPS ^ ,A ZC.NA yrQtWt lenl-'-nte ?ftr 
' ^ l Wizzian , ha cu-sado.a las fuer-

de su mando una orden general 
-'"' due dice: " A l hacerme fargo 

" v'a ^ando üe est,as fuerzas qu" han 
• repT'0 a foim2r Par,e c,el e jérciJo 

^ '""arroqui, quiero enviar a lodos 

a ' ,ni¿is c'or,ci¡«U saludo, exhor tándoos 
m o ^ ^ S'^áls co,n ei rñayor entirsias-

; dando muestras de vuestro es-
l r i ' u y disciplina y haciendo dr-nor 

a los i.au • treles glorias vuestra 

i t m m u m m m 

C A f i C A N T A . N A P Í l v O Í D O S 

UaSái, l V Telétone 4975 

/. t o p e z s A i z 
JEFE DE C L I N I C A D E L SANATORIO 

P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s men ta l e s y n e r v i o á a s 

Consu l t a de 12 a 2 
Calle S a n t a n l e r 19 , 3." — T e l f . 3478 

F. URRACA 
OCUUSTA 

I A I N C M V o J 7 t c i c r o w o 1 3 l 1 

OCULISTA 
M J U W M « V M J • T C U t r . l W * 

J. M. Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 36. - T e l é í o n o , 544S 

V. 0 \ 2 D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X . — 

M e t a b o l i m e t r i a 
C o n s u l t a , d e l O a l y d e S a f l 

V i t o r i a , 20, 1.° — T e l é f o n o 666? 

D O C T O R V I L L A 

H U E S O S Y . A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
C a l e r a 15, 1* - T i fo s . Í1047 y 1446 

O O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, S . ' ^T . 1446 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Luisa Eraña Sáiz * 
M é d i c o d i p l o m a d o en e l I n s t i t u t o Es­

p a ñ o l de H e m a t o l o g í a 
y H e m o t e r a p i a 

Sanz Pas to r , 4 — T e l é f o n o t843 

la ceremonia, cieña Natividadi Sá""z 
(v'uda de Dbmi- 'go). Portaba Jas 
arras la angelical c r ia tura , Rosa ÍVÍá 
ria Mateos Gf.icia. 

A1 p;e del altar fueron recibidos por 
don Julio Diez y Diez, c a n ó n i g o de 
la S-Miia Iglesia Caledial , quien ben­
di jo la unión y p r o n u n c i ó e d i f i c a r e 
p á t i c a Oficio en la mi^a do vela 
ciones, don Ayust in del Rio. 

Termina-'a 'la cercmenia re-ligiosa, 
se prcc^xlio a rumplimenitar ^ r l ' re­
quisito c ' v i l , ahte el abogado d? este 
ilustre Col gion don F?rnrndo Dan-
cr-u a ('i:- Migoe;!, ' qce ostentaba !a. 
r presenl rció.i j ud ic ia l . Firmaron por 
ip±';.e del Contrayente, don Emiliano 
D mingo M'nedcrn , l io del novio; 

don José l u i s de Comi 'ges y de la 
Puente, ve ré t a r - ío general 'de la Cá-
m t / a 'de "C murcio , ' l á r a b i é n fámi l iá r 
chl contrayente; don Emiliano D i m i n -
go A r n á í z , f a r m a c é u t i c o ; don Manu.nl 
BS'savides y dé la Pela, secretario d d 
:Exce)i?ntisnmo Avuntamiento; don Eu­
genio Gut ié r rez Diez de Ba!d-0ón, pro-
curador y los hermanos del novio, 
'don Ju l ián y don J o s é , Mana üomin-. 

don Jorge Mijangos, presidente dcil 
Colegio de" Farmacéu" icos; don Faus­
t ino Mijangos S a n t a m a r í a , hi:rmano 
•dé "1^ novia; don C^fcrino Real Pbn?j 
idín, Jesús Pé rez C ó n d ' b a , oficial Ip-
it riado cieil Eiícomo. Ayu nt'amí-ona o v 
don FcdPfico A'varo Gómez, coronel 
de Gibal ler ia , secretario, del Gobierno 
M i l i t a r . • . , 

Los invitados a la ceremonia fue­
ren delicadamente obscqiitados ron un 
banquete en e l , restaurante ."El Cas­
tellano", ' . Í-, 

Lqs nuevos señores Domingo-M ijan-
gos, a quienes deseamos todo genero 
de venturas en su nuevo ectado, sa-
H'Tpn en. viaje de rovios hacia di -
1 inta? pcblacfones c!el Norte de Es­
paña . " . 

Cviedo.— Cuando se bár.ab?.n va­
rios jóvrnes en la playa de San Juan 
c'e I ;- Arena, una ola er.v Ivió a Car­
los F e r n á n d ' z C.unedo y Maria Ca­
sares. A'gunos bañ i s t a s acudieron a 
sa'varle.s y pudieron sacar a la se-
trunda con vida, la que se r e a n i m ó 
f-l ser.'e practicada la respi-r-arión ar-
l i f i r i ? ! ' . Carlos F. r r á n d e z fus ex i r a í -
do ya ca áv r — ^ ' i f r a . 
F R A I L e FRANCES A r í C G A D O 

S ntr-r; !er.— Hai p^n r ido ahogado 
ol sacerriote franees, p^rtenreiente a 
13 Orden d d Cis'er, P. Maria Ber­
nardo. Ppsaba u ios d ías en el Mo-
na*terio de Cóbruces y esta mañan^j-
VsA a b a ñ a r s n a la p'aya, en su co-
(1T~, en cerrp f.ia de o t ro P^dre fran­
cés"; cuando se h .llat^.rn ajmbos , en 
r l agft;n,j el P. María Bernardo, qué 
f i é c ap i ' án fie f r rga ta de la Mar.na 
•d-3 g u ' r r a francesa, d<b 'ó '-u'.rir una 

t conscslion y, a. pesar de que era 

* & & 3 : 3 ; * & * :K & * 3: X » 

TOROS 
L A S C O R R I D A S D E L A F E R I A 

D E A R A N D A 
A u m d n dc D u e r o . ( D e m / e s -

tro cotresj )o7iscd} . N a . l a p o ­
d e m o s d e c i r en c o n c r e t o p e r o se 
e s t á n b a r a j a n d o y a n o m b r e s de 
los d i e s t ros v g a n a d e r í a s q u e b a n 
de f o r m a r en el p r o g r a m a de 
f iestas de S e p t i e m b r e . E n t r e los 
p r i m e r o s se o y e n c o n j n s i s t e n c i a 
los de C u r r o G i r ó n , r d T r l a n e ­
r o , J ü s ó R a m ó n T i r a d o , A n t o n i o 
Pa l ac ios , J u a n A n t o n i o R o m e r o , 
V i c t o r i a n o R o g e r ( V a l e n c i a ) , R a ­
fae l P o d r o s a y R a f a e l G i r ó n , D e 
e n t r e estos o c b o h o m b r e s , p u ­
d i e r a ser q u e s a l i e r a n las dos 
t e r n a s p a r a las n o v i l l a d a s p i c a ­
d a s q u e h a n de c e l e b r a r s e los 
d í a s 9 y 10 de n u e s t r a s fiestas. 

E n c u a n t o a g a n a d e r í a s , sue ­
n a e l n o m b r e de G a l a c h e y de 
u n a a n d a l u z a . 

S i de n o s o t r o s d e p e n d i e r a e le­
g i r e l p r o g r a m a , c r e o - q u e n o 
d i s g u s t a r í a m o s a l r e s p e t a b l e ; pe ­
r o . . . e s p e r a m o s l a ú l t i m a esc i -
s i ó h . ' • ; > • • 

; J . S. J . 
C O R R I D A D E L A S F I E S T A S , 

C O L O M B I N A S 
H u e l v a , — C o r r i d a de las f ies­

tas c o l o m b i n a s ' Sois t o r o s d é 
S á n c h e z C o b a l e d a , de S a l a m a n ­
ca . L l e n o . A s i s t e n e l e m b a j a d o r 
de los Es t ados U n i d o s , c a p i t á n 
g e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o M a r i - : 
t i m a y a u t o r i d a d e s loca les . 

• ' L t t r í ' " , e n su p r i m e r o , q u e 
fue c o n d e n a d o a b a n d e r i l l a s n e ­
gras," r e a l i z o u n a faena a r t i s t i -
c a e n t r e oles y m ú s i c a . T e r m i n o 
de, dos p i n c h a z o s , u n a e s tocada 
a l g o d e s p r e n d i d a y descabe l lo . 
O v a t n ó n , E l t o r o f u é p i t a d o e n 
el a r r a s t r e . E n s u s e g u n d o r e a ­
l i z o u n a g r a n f a e n a c o n pases 
d e todas las m a r c a s . M a t o de u n 
g r a n e s toconazo . G r a n o v a c i ó n , 
r íos ' -ore jas , r a b o y v u e l t a a l 
r u e d o . E n e l q u i n t o f aena b r e v e 
p a r a dos p i n c h a z o s , m e d i a y des­
c a b e l l o . 

A n t o n i o O r d q ñ e z , e n su p r i m e ­
r o , f a ena b r e v e p a r a u n a es to­
c a d a y descabe l lo . M u e s t r a s cíe 

. d e s a g r a d o . E n e l c u a r t o n o l i ­
go faena . U n p i n c h a z o y es to­
c a d a . M u e s t r a s de d e s a g r a d o . 
E n e l ú l t i m o , f a e n a c o n pases 
de d i v e r s a s m a r c a s , e n t r e oles ' 
y m ú s i c a . U n p i n c h a z o , o t r o y 
es tocada . O v a c i ó n y u n a o r e j a 
q u e r e c h a z a . L o s d o s espadas 
b r i n d a r o n l a m u e r t e de su p r i ­
m e r t o r o a l e m b a j a d o r n o r t e ­
a m e r i c a n o , M r . L o d g e . 

Peso de los t o r o s e n ¿ a n a l : 
2G5,50, 244, 235, 250'50, 265'50 y 
230 k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

éxcelénte nadador, no pudo salir del 
agua y pereció ih ga.ao. ^ j 

£1 otro sacerdote t r a tó por todcs 
íos m r i l o s de auxC l i a r e , p^ro no 
pudo lograrlo «porque la marea era 
ipuv f u T ' e . — C d ra. j 
EL AVION ERA CANADIENSE | 

lia Linea de In. Cor-1 ipción,-— El 
a v ó n a reacción "Vempipe", que el 
mié rco les pasad i oca ionó la muert e 
del obrero esp ñol F ancisco Góm^z 
Garcia, no era de la basa de Cdbral-i 
tar como se d;jo, sino que p r > r -
cia a la Riea'.'-Fu -rza Aé ea del Canadá 
UN INCrNCIO ITE^TROYE UNA 

FABRICA DE MAD:R*S 1 
S nii.-go de Compos tea— l 'n i n -

c^ d io de<truvó iotalm.0n"e una f i - 1 
br 'ca de mareras en el pu ' b lq ( ' i . l 

'Carsmmal , El - ' 'n rs t ro se inició de , 
•madrugada y dos hora-- pues ios 
bomberas d^ S-ntia.g i fueron l lama-j 
dos p^ra combatir (1 fa go , logran­
do a.'slar las 11 mas v evit'-jr su pro-
p'.g c o n a o í ros aserradores y ta-
•br'ras de conservas. Para ello u. i - ' 
li 'Zarcn. agua c'i:- mvr y arena" de ja-! 
playa. Las prrdidas ral- ulan en ¡ 
en nv'llói doscientas m:í oeseeas. No 
se r g i s t r a r o n cí'-^gracias personales.! 
LÁ> T ;RM~NTAS EN ARAG N 

¿a . r ágóza . —̂ - S Í con-'-cor»"- a'gunos 
•de*alies -má> de los r; ñ^s oc-a-ionados 
iph.r una ra.cha de tormentas de pe-
driscos, aguatTros y vientos bur&fa-
nad's registrada durante los dias 31 . 
de JuL'o pasado y uno del *ar,t.ual. • i 

En Ibdes por ej mplo, aun^'ó lo-
tabmrn'e destroz.aido el v ' ñ e d o , asi 
oomo la heerla. También suf.rieron j 
iniporta.nie^ perjuicios jrts huertas y 
v ;ñ -dos y en A-ea y V llar.urva de . 
JMoc.a, el r i • H'-vaba rn su superficie 
m á ; &'\ n-ill-ir. de fajos f'i0 Ir1?:-1. 
ON f r MAN DANTE D"; LA Gü ' ROI A 

C I V I L , MUERTO EN-ACCIDENTE 
Navalcarnero.— En la carretera de 

N ' v Icarnero a Rozas de Pu^rie R val^ 
kdéme-tro 12.200, un?, f i rgone ta .-on^. 
clur.ida p^r ol guardia Antonio Ber-. 
mudez Peña , volcó sobre un' precL 
picio, resuMando muerto el coman­
dante administrador de la •Di.rrcción 
O n.Ta.1 di3 la Guardia C- v d , don Fe­
derico, Juan Gago; el conducHor re-
sü.l'á hnrido leve.. El accidenle se pro-
ic'ujo al tropezar con el parabrisas 

• --i!!?i ave nocturna—Cifra . 
SENTENCIA CAPITAL CUMPLIDA 

Madrid — Ha sido-ejccufada^la pe­
na de muért .c dictada en consiajo de 
guerra contra Va'ontin Bravo Be l in -
chó ' i , culpable de la muerte de un 
industr ial c'e 1?. calle de. la Fe v do 
varios atracos a mano armada, e í 
érl i.mo dedos cuales, en la callé de 
Salnz jde Bar,an"'e, resul'ló frustra­
do y , mot ivó su detención.—Cif ' ra . 

A f i ó n c f e s e e n 

DIARIO DE BURDOS 

LA B O I S P 
M a d r i d . — T e r m i n a l a scmf í 

e n B o l s a c o n u n a s e s i ó n m á s 
p o s a d a ,en l a q u e se h a a d v i * 
t i d o m a y o r t e n d e n c i a a I r e r 
e n l a a d q u i s i c i ó n de . va lo re s q 
estos d i a s h a n t e n i d o fuer tes v 
v a l o r i z a c i o n e s . P o r e l l o se h f 
p i o d u c i d o d i v e r s a s b a j a s dost 
c a n d o e x i ) l o s i v o s , c o n d i e c i n u c , 
d u r o s y m e d i o : T e l e f ó n i c a , | 
13, y E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , c<\ 
ocho . E n las m d j o r a s l a p r i j 
c i p a ! fue de 22. e n B a n c o Esp 
ñ o l de C r é d i t o y d e s p u é s las d, 
c o r r o de soc iedades t e x t i l e s , q í 
a v a n z a n n u e v e e n t e r o s é n F e h 
sa; s ie 'e , e n C a i t a s a y cuatr-
e n S n i a c e . E l c i e r r e s o s t e n í a 
d e s p u é s d é los r e a j u s t e s o p e r 
dos e n l a s e s i ó n . 

C o t i z a c i o n e s : F o n d o s P ú b l i o 
4 p o r 100 i n t e r i o r , 8 1 ; A m o r t i z t 
b le 4 p o r 100 1952, 98 ; 4f p o r 1' 
N o v i e m b r e de 1951, í j9; 4 p o r 
100 J u n i o de 1953, 98; 3,5 p o r 
100 do 1949, 85,25; 3,5 p o r . 100 de 
J u l i o de 1951, 9 1 ; C é d u l a s H i ­
p o t e c a r i a s , 4 p o r 100, 83,25; se­
n e a, 82.50; ser ie -b, 80,50; e x e n ­
tas, 95,5 p o r 100, 108,25; 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a n a , 
836; E x t e r i o r , 575; n u e v a s , 2.260; 
H i p o t e c a r i o , 520; C e n t r a l , 689; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 980; H í s p a ­
n o A m e r i c a n o , 747; M i n a s d e l 

R i f , 6 7 1 ; D u r o F e l g u e r a , 49 J; 
- P o n í e r r a d a , 803: C a m p s a , 239; 

T a b a c a l e r a , 185; P a p e l e r a s . - t teu-
n idas , 255; E x p l o s i v o s , 5 2 0 / A l ­
tos H o r n o s , n u e v a s . 1770; M a n u ­
f a c t u r a s M e t á l i c a s , 238; n u e v a s , 

j 1750; T e l e f ó n i c a , 367; 

Mercado de divisas 
M a d r i d — C a m b i o s de m ó r i é f l a 

e x t r a n j e r a e n e l m e r e acto d e d i ­
v i sas : 
' F r a n c o s franceses y m a r r o ­
q u í e s , í 0 , 8 5 ; D o l a r e s U . S. A . , 
38,95; l i b r a s ' e s t e r l i n a s , 109,06: 
Escudos , 135,16. 

Bolsa de Bdbao 
B i l b a o . — H a c e r r a d o l a se­

m a n a e n B d í s a c o n u n a s e s i ó n 
de p o r t o f i r m e p e r o s a l p i c a d a 
de a l g u n a s i ndec i s iones , pUQS 
t r a s las a lzas e s p e c t a c u l a r e s de 
los pa sados d í a s e r a de s u p o n e r 
q u e se p r o d i u é r a n a i s l adas r e a l i ­
zac iones de l p a p e l a d q u i r i d o es­
p e c u l a t i v a m e n t e a c o r t o p l a y o , 
c o m o a s í h a "sucedido. S i n e m ­
b a r g o , o t r o s m u c h o s v a l o r e s b a n 

' c o n t i n u a d o su p r o g r e s i ó n a l -
c a n z a n d o i m p o r t a n t e s v e n t a j a s 
q u e se h a n a c u m u l a d o a los p u n ­
t o s / p o s i t i v o s de los pa sados d i a s . 

A c c i o n e s ; B a n c o de B i l b a o , 
9 8 2 - C e n t r a l , 690; H i s p a n o . 566; 
V i z c a v a , 980: M i n a s d e l R i f , 682; 
C a m p s a , 239'39; T e l e f ó n i c a s , 374; 
A l t o s H o r n o s , 400; i d . , n u e v a s , 
o r d i n a r i a s , 274; D u r o F e l g u e r a , 
500. 

S A N C O D i S A N T A N D i R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s v o l ó n . 12. — B U R G O S 

Banco Español de Crédito 
D o m i c i l i o S o c i a l : A l c a l á , 14. 

C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 
^Reservas 

— M A D R I D 
449.212.500,00 Pese tas 
690.502.962,87 

480 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
D e p a r t a m e n t o de e x t r a n j e r o : Cedaceros , 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L DÉ B U R G O S 
. A l m i r a n t e B o n i f a z , 15. ( E d i f i c i o de su p r o p i e d a d ) 

U R B A N A . — C a l l e M i r a n d a , 3 ( f r e n t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r l v l e s -
ca , L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l , P r a d o l u e n g o , " R o a de D u e r o , 
V i l l a d i e g o y V i l l a r c a y o / M p ^ ^ c u k ) p o r ía D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
B a n c a el d í a 4 de J u n i o de 1936, c o n el n ú m e r o 1870). 
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C r ó n i c a s d e l a p r o v i n c i a 

F E R I A MENSUAL 
S í cele-bró in fer i?, mensual cor ras­

pen d; ente a! mes dc Agosto, ron 
buen, t iempo y e scás s cpncuf'ren.cla. 

S~ rf-gistró la entrada de muy po­
co peinado If.nsf y vacuno, cuya co-
«•íZ'Wíón fes la siguiente: Vacuno de 
carne, 13,00 p é s e l a s kMo; lanar "de 
v'váa. tentre 600 y- 700 pe^eip.-s par; 
ganado c'e secrif ;c b , a I I ,50 el la­
nar mayor v 14,50 el meror. • 

l.as Iransraciones se registraron rn 
tel mercado de- cerda, que acu-ó . una 
no-able baja con respecto' ai mer­
cado ¿ n t e r i o r , l l e g á n d o s e a adquir i r 
cerdos de destete a 140 pesetas ejem­
plar v no s o b r á i s a n Ü o los de me­
jor calidad las 500 pesetas. 

Er ta notable b r j a de precios se ' j l e» 
fe r l excesivo aomcoto en ol costo de 
piensos, más agravado aun por la 
corta .jtefaecba que se presenta cíe 
dios. - < - -
- El rrcfca-k) de piensos; se vio tam­
blen afectado por el periodo de re­
colección en que nes enconotramos, 
v iéndose con tal motivo desanimado. 

Los precies -colizados fueron és-
to^: cebada, entre 4,25 a 4,30 pe­
setas k i l o ; , avena, a 4,00 pesetas k i ­
l o ; yeros, a 4,60. 

En legumbres, las lentejas se f i ­
jaron a 9 y 10 peseras kitp y la 
•alubia blanca a' 8,50 pesetas k i lo . 
Las pjtatas <G cotizaron a 1,75 pese­
ras kMo, nuevas. 
TAURINAS 

El nuevo empresario, don Jo^é Ma­
ria Cacado, ha de-iplrgado gran ac­
t iv idad en la. org"anización ^le Jas 
'nov'J íadas para el p róx imo mes do 
S-p 'Kmbre , hasta el punto de haber 
pJquiji.:io ye los novólos de una r fa -
m'sda ganaderia salmantina y llaga­
do a un' acuerdo COT los novilleros 
Máiquez y Fernando Merino, ambos 
Iron uhasi inmejorabl0'; referencias, 
conoci^endo ya .la afición l e r r m ñ a al 
ó'lrimO, por haber ac'uado en f i t a 
plaza, en c o m p a ñ í a de Marcos de Cc-
lis , hace varios fño-.. 

El ct:ñor Casado ' se halla ya a) 
hrbla con varios novilleros pun'eros 
;en !a actual temporada, con eJ fin 
de completar un cartel acorde con 
•las' exigencias de la afición y do su-
«r^S'Mvo at-rectivo. 
M U N I C I P A L E S 

Se hace esperar la reforma de la 
baLiu->irada del templete de la Pla­

za de José Antonio, existiendo sobre 
las .airosas farolas colocadas, un an-
li-esréM'cia «íam-bre. No duidamos dtT 
que los componentes" de, nuestra Cor­
porac ión Municiip?ri t e n d r á n en- cuerna 
la proximidad He le.s fiestas patro-
inales y a c t i v a r á n 1.a c o L c a c i ó i , de 
•los correspondientes balconcili ¡s. 

Igua'nvsnte le hallan sin cr^bear 
• un xs bancos en la/ pista que j e g ú n 
referencia p r o m e t i ó icstalar la Caja 
M nicipal de Ahorros y cuya coben-
c i ó n parece' haberse con^c.giadp en 

su retraso con la, obra d; 
te. ¿Veremos colocados -en 
ximas f i í s tas , los 
bancos citado;? 

t émple ­
las p r ó -

balconciilos" y los 
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Arando de Due^o 
P A R A L A S P R O X I M A S 

F I E S T A S 
Y a so v a p c r í l l a n d o el p r o ­

g r a m a de n u e s t r a s f iestas que , 
este a ñ o pa rece^ q u e v a a t e n e r 
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La candad espera 
En e l S e c r e t a r i a d o Diocesano de C a r i d a d hay m u c h o que h a c e r . 

L a b o r de c a d a d i a , de cada h o r a , de cada m o m e n t o . \ o f a l t a e l e n ­
t u s i a s m o , el d e s i n t e r é s , e l a m o r de Dios , l a i l u s i ó n de c o n q u i s t a r ¿1 
sue lo y e l c i e l o p a r a los p o b r e s . Pero f a l t a n a p o r t a c i o n e s , r e cu r sos , 
m e d i o s . Con los don? . t ivos , su sc r ipc iones y colectas se hace m u c h o , 
p e r o no l o bas t an t e . E l c a m i n o a r e c o r r e r es l a r g o , m u y l a r g o . Y 
a u n q u e l a C a r i d a d s? m u e s t r a i n c a n s a b l e , f o r z o s a m e n t e ha de ha ­
ce r un s i t o e n e l c a m i n o p a r a l a p r o v i s i ó n . ¡ S o n t a n t o s los p o b r e s , 
t an tos los neces i tados , t an t a s las penas! 

Pe ro l a C a r i d a d e spe ra , c o n l a ayuda de Dios y m e d i a n t e l a g e n e ­
r o s i d a d de los b u r g u e s e s , p r o v e e r de a l i m e n t o s l a despensa p a r a 
la p x ó x i m a a b e r t u r a de su Cecina en la ca l l e de la C o n c e p c i ó n , P o r ­
que e l v e r a n o apenas c u e n t a en B u r g o s —de S a n t i a g o a San ta A n a — 
y e l i n v i e r n o se v i e n e an tes c o n an tes . Y e l i n v i e r n o h ú r g a l e s es l a r ­
g o , m u y l a r g o , t an l a r g o c o m o e l c a m i n o que t i e n e que r e c o r r e r l a 
C a r i d a d , y cues ta a r r i b a . Es menes te r que cada uno p o n g a en c o n ­
t a c t o su c o r a z ó n con l a r e a l i d a d de l a c o b r e z a en B u r g o s , d u r a n t e 
e l i n v i e r n o . ¡ A h , s i los b o r g a l e s e s de b u e n c o r a z ó n y a m a n t e s de 
los pobres v i s i t a s e n de vez , en c u a n d o l a C o c i n a d e C a r i d a d ! A l a 
v i s t a de los males p o n d r í a n los r e m e d i o s . 

¿No lees en la P r e n s a loca l los d o n a t i v o s y las susc r ipc iones? 
¿ P o r q u é no t e haces d o n a n t e o s u s c r i p t o r ? No respondas a l a Ca­
r i d a d que no eres r i c o . R i c o es en r e a l i d a d e l que nada neces i t a . Y 
t ú eres r i c o , que t i enes lo necesar io y a ú n lo s u f i c i e n t e p a r a v i v i r . 
T ú eres r i c o , que d i s t r a e s en les r e g a l o s , en los c a p r i c h o s , en los l u ­
jos y p laceres de u n sojo d i a lo que e l p o b r e neces i ta p a r a c o m e r 
y ve s t i r s e en todo el ano . T u eres r i c o , que a tesoras , que d i s i p a s , 
que d e r r o c h a s , que m a l g a s t a s . R i co eres , p e r o vas p a r a p o b r e . P a r a 
n o ser lo y p a r a que p o r t i de jen de se r lo les que lo son , la C a r i d a d 
t e p i d e con la m a n o a b i e r t a y el ges to i m p l o r a n t e u n p o q u i t o , a l m e ­
nos, de lo( que d i s t r aes , d e r r o c h a s , d i s i p a s , atesoras o m a l g a s t a s , u n 
p o q u i t o d é ese a l g o que s i e m p r e t e sobra , .poco o m u c h o , d e s p u é s de 
un buen pasar y u n b u e n v i v i r . T o d o lo oue hagas e n b e n e f i c i o de 
los pobres lo hacos en b e n e f i c i o de t i m i s m o . L a n iano de l a C a r i ­
d a d es c a m p o de s e m b r a d u r a , que da el c i e n t o p o r u n o . S i e m b r a 
c a r i d a d y r e c o g e r á s a m o r . 

¿ N o es la v o z de C a r i d a d la v o z de t u p r o p i a c o n c i e n c i a c r i s ­
t i a n a , t r a n s i d a en este caso de u o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o h ú r g a l e s ? 
Y este t u s e n t i m i e n t o ? n o es e l eco de l i n t i m o y m a t e r n a l s e n t i m i e n ­
t o d e l a I g l e s i a en favor ü e los pobres? Oye la voz d e l a m o r , s i no 
q u i e r e s s e n t i r a l g ú n d í b en t u c a r a el s a l i v a z o d e l o d i o . L a C a r i d a d 
espera m a ñ a n a , d o m i n g o , t u ayuda p a r a la Coc ina de C a r i d a d . 

a l g u n a n o v e d a d , p u e s t o q u e o n 
él se v a n a a b a r c a r t o d o s . I q s as­
pec tos d e p o r t i v o s : c a r r e r a ' p e ­
des t re , f ú t b o l , c i c l i s m o , , t a l . vez e n 
sus dos aspectos de c a r r e r a e n 
se r io c o n u n r e c o r r i d o de u n o s 
c i e n k i l ó m e t r o s , de c a r á c t e r i n -
t e r p r o v i n c i a l y d e c a r r e r a d a 
c i n t a s , e n u n i ó n de u n f e s t i v a l 
i n f a n t i l ; d e p o r t e s a c u á t i c o s , t a ­
les c o m o c u c a ñ a s , c o n c u r s o de 
n a t a c i ó n , r e g a t a s de p i r a g u a s , 
q u é p o r a lgo t e n e m o s e l D u e r o ; 
p a r t i d o s de b a l o n c e s t o , b a l o n m a ­
n o y de p e l o t a ; c o m b a t e s do b o ­
x e o o l u c h a l i b r e . T o d o s los d e ­
p o r t e s c o n d e n s a d o r en u n p r c -
g r a m a de o c h o d í a s , s i n q u e f a l ­
t e n los c o n c u r s o s h í p i c o s . " 

O t r a de las i n n o v a c i o n e s sera , 
u n c o n c u r s o ' rio d a n z a s r e g i o n a ­
les e n t r e p u e b l o s de l a c o m a r ­
ca , c o n a d j u d i c a c i ó n de v a l i o s o s 
p r e m i o s o n m e t á l i c o y t r o f e o s , 
e s p e c t á c u l o q i i e , a l p a r e c e r , sera 
r e t r a n s m i t i d o p o r R a d i o A r a n d a 
de D u e r o , p a r a d a r ' m á s r e a l c e 
y c o n e l f i n de que t o d o s los p u e ­
b lo s s i izan l a s i n c i d e n c i a s d e este 
i n t e r e s a n t e c o n c u r s o 

E n r e s u m e n h a b r á u n p r o g r a ­
m a c o m p l e t o d u r a n t e la s e m a ­
n a g r a n d e de A r a n d a , d e l 8 a l 
16 de S e p t i e m b r e , a m b o s i n c l u ­
s ive , , c o n m u y p e q u e ñ o s h u e c o s 
p a r a q u e l a gen te se t o m e a l g ñ n 
descanso y t a m b i é n p o d e m o s 
a p u n t a r q u e l a s v e r b e n a s es­
t a r á n a m e n i z a d a s este a ñ o c o n 
el c l á s i c o p i a n o de m a n u b r i o , 
ese p i a n i l l o q u e t a n t o c o l o r d a a 
esta c lase de fiestas. 

C o n f o r m e nos v a y a n i n f o r ­
m a n d o d e l p r o era m a i r e m o s p o ­
n i e n d o a n u e s t r o s l e c t o r e s a l c o ­
r r i e n t e , p a r a q u e se v a y a n p r e ­
p a r a n d o , t a n t o los a r a n d i n o S c ó ­
m o los q u e p u d i e r a n ser n u e s ­
t r o s h u é s p e d e s d u r a n t e esa se­
m a n a , i 

J . S, J . 

r B E G I N T O S , F R O P A Q A H T D A 
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L C A M P O Y S U 

E x p e c t IGIOD en i o s 
por l a e l a b o r a c i ó n 

de tr igo y 

m e r c a d o s 
de l n u e v o 
h a r i n a s 

a g r o p e c u a r i o s 
t ipo de p i e n s o 

M A D R I D . — ( S e r v i c i o de ARGOS 
p a r a D í A R I O DE B U R G O S ) . — 
A g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a son. r a ­
mas de l a p r o d u c c i ó n es t recha­
m e n t e conca tenadas . En nues­
t r o p a i s , e n g r a n p a r t e de tos 
casos e l l a b r a d o r suele ser g a ­
n a d e r o , o a l a i n v e r s a . No p u e d e 
e x i s t i r , p o r t a n t o , u n a o p o s i c i ó n 
de in te reses , aunque m u c h a s ve­
ces l o p a r e z c a . U n a a g r i c u l t u r a 
f l o r e c i e n t e h a de iser p a r a l e l a a 
u n a g a n a d e r í a p r ó s p e r a . 

Uno de los o o j e t i v o s de nues­
t r a p o l í t i c a a g r o p e c u a r i a es c o n ­
s e g u i r -una e v o l u c i ó n p r o g r e s i v a 
y p a r a l e l a de l a s dos . r a m a s y e l 
a u m e n t o de l a p r o d u c t i v i d a d e n 
a m b a s . 

E l a u g e de l a g a n a d e r í a e x i g e , 
c o m o p r e m i s a , u n a p o l í t i c a 
a g r a r i a adecuada a d i c h o f i n . S i 
h a de a u m e n t a r e l n ú m e r o de 
cabezas de g a n a d o , se neces i t a ­
r á t a m b i é n d e d i c a r u n a m a y o r 
e x t e n s i ó n d e t e r r e n o a los p a j -
tos.r. a la p r o d u c c i ó n de p i ensas 
y a l c u l t i v o de p l a n t a s f o r r a j e ­
ras. 

E s t a m o s e n u n m o m e n t o c u l ­
m i n a n t e p e r a e l d e s a r r o l l o d e l a 
g a r í a d e r i á e n r e l a c i ó n c o n l a 
a g r i c u l t u r a . 

En los m e r c a d o s d e p i ensos se* 
obse rva u n a e x p e c t a c i ó n i n u s i ­
t a d a . E l l o se debe , p r i n c i p a l m e n ­
t e , a l a e l a b o r a c i ó n de u n nue­
vo p ienso n a c i o n a l m e d i a n t e l a 
m e z c l a de u n 90 p o r 100 de t r i ­
gos d e p r e c i a d ó s ; o r e c o g i d o s de 
i n f e r i o r c a l i d a d y u n d i e z p o r 
c i e n t o de h a r i n a de a l f a l f a , g a ­
r r o f a s o s i m i l a r e s . De ese t r i g o 
d e p r e c i a d o e k i s t í a n g r a n d e s c a n ­
t i d a d e s en los a l m a c e n e s o f i c i a ­

les a causa de las h u m e d a d e s y 
m a l a s c o n d i c i o n e s en que se r e a ­
l i z ó l a r e c o g i d a de l a a n t e r i o r 
cosecha. E r a necesar io a b r i r 
huecos en las pane ra s d e l S . N . T . 
p a r a los t r i g o s nuevos, sobre t o ­
do eri las p r o v i n c i a s d o n d e se 
h a b í a a c u m u l a d o e l t r i g o de m a ­
la c a l i d a d . 

Ya se e s t á n e n v i a n d o a las i n ­
d u s t r i a s t r a n s f o r m a t i v a s las m a ­
t e r i a s p r i m a s que s e r v i r á n p a ­
r a l a p r o d u c c i ó n d e l nuevo p i e n ­
so n E c i o n a l . Se a segura q u e las 
c o n d i c i o n e s n u t r i t i v a s de es te 
p i e n s o son i n m e j o r a b l e s . A n t e s 
de aco rda r se su e l a b o r a c i ó n , en 
g r a n escala , se h a n hecho , c o ­
m o es l ó g i c o , es tud ios y a n á l i s i s 
cu idadosos p o r los c o r r e s p o n ­
d i en t e s s ev i c io s d e l M i n i s t e i o 
Gene ra l de G a n a d e r í a . Se h a 
c o m p r o b a d o que e l t r i g o m e z -
de A g r i c u l t u r a y de l a D i r e c c i ó n 
c i a d o c o n h a r i n a s f o r r a j e r a s es 
de g r á n r i q u e z a p r o t e í n i c a y 
que e l g a n a d o lo d i g i e r e o a s i ­
m i l a p e r f e c t a m e n t e . 

No o b s t a n t e , c o m o e l p i e n s o 
se da t r i t u r a d o , los g a n a d e r o s 
que a s í l o deseen pueden h a c e r 
las m e z c l a s q u ^ c r e a n necesa­
r i a s , a u n q u e p u e d e darse a l g a ­
n a d o t a l c o m o se s e r v i r á p o r e l 
S. N . T . 

Los p r e c i o s que h a n s i d o so-
h a l a d o s p a r a este t i p o de p i e n s o 
n a c i o n a l h a n de i n f l u i r d e c i s i v a ­
m e n t e sobre los mercados . En las 
p r o v i n c i a s p r o d u c t o r a s se h a í i -
¿ a d o e l p r e c i o d é 3,20 pesetas 
e l k i l o , s i n saco, y a 3,35, t a m ­
b i é n s in saco, en las p r o v i n c i a s 
d e f i c i t a r i a s . 

P o r a h o r a , los p r e c i o s de los 
p i ensos nuevos se m a n t i e n e n a l ­
tos . L a cebada se e s t á p a g a n d o 
en l a l í n e a de L a M a n c h a y A l i ­
c a n t e desde 3,40, s i n saco, o 
3,50 c o n é l . Pe ro en Cas t i l l a l a 
V i e j a a ú n se c o t i z a m á s c a r o : a 
3,80 y a 3,90, r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l l o se debe , s i n d u d a , a que 
l a cosecha de cebada y avena 
este a ñ o ha s i d o c o r t a . Pe ro n o 
hace f a l t a se r u n l i n c e p a r a a d i ­
v i n a r que l a e x p e c t a c i ó n de los 
mercados y l a t e n d e n c i a a l c i s t a 
que a h o r a acusan p u e d e ser f l o r 
de u n d í a c u a n d o c o m i e n c e n a 
s a l i r las p a r t i d a s d e l n u e v o p i e n ­
so n a c i o n a l . 

P r o n t o h e m o s de s a l i r , de d u ­
das. E l v e r a n o a v a n z a y se l l e ­
van a b u e n r i t m o las faenas de 
r e c o l e c c i ó n g r a c i a s a l a m o t o r i ^ 
z a c i ó n c a m p e s i n a q u e h a acor ­
t a d o e l t r a b a j o en c a s i t odas las 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . H o y y a es 
c o r r i e n t e e l o l o r d e l g a s - o i l o e l 
z u m b i d o de los m o t o r e s e l é c t r i ­
cos j u n t o a las p r o m i n e n t e s g i ­
bas de las pa rvas . L a m i e s sa le 
ensacada de las coseclhadoras y 
e l t r a n s p o n e d e l g r a n o , pe r fec ­
t a m e n t e l i m p i o , has ta las pane ­
r a s , se hace t a m b i é n c o n a y u d a 
d e l m o t o r de e x p l o s i ó n , que h a 
s u s t i t u i d o a l t i r o c a n s i n o de las 
c a b a H e r í a s . 

A m e d i d a que l a r e c o l e c c i ó n 
a v a n z a , se r a t i f i c a n l a s i m p r e ­
s iones q u e h e m o s v e n i d ó a n t i c i ­
p a n d o en nues t ras c r ó n i c a s . L a 
cosecha c e r e a l i s t a , en su c o n j u n ­
t o , r e s u l t a r á l i g e r a m e n t e supe­
r i o r a l a d e l pasado a ñ o . 

JUAN D E L AGRO 

España al día de las investigaciones 
y avances agronómicos en el extranjero 
L a S e c c i ó n d e I ^ e l a c i G r i e s d e l M i n i s t e r i o 

d e flgriculturi r e a l i z a u n a g r a n t a r e a 

i n f o r m a t i v a y d e o r g a n l z i c i ó n 

DU R A N T E m u c h o s a ñ o s l a s r e l a c i o n e s de E s p a ñ a c o n los d e m á s 
• p a í s e s , e n e l a s p e c t o a g r a n ó m i c o , se d e s a r r o l l a r o n de f o r m a es ­

p o r á d i c a y disptersa, s i n u n c e n t r o o f i c i a l que las c o o r d i n a r a y 
m a n t u v i e r a c o n s e n t i d o d e c o n t i n u i d a d y p e r m a n e n c i a » Es te v a c í o 
f u é s u b s a n a d o a i c rearse , e n 1942, l a " S e c c i ó n de R e l a c i o n e s A g r o ­
n ó m i c a s c o n e l E x t r a n j e r o " , c o n d e p e n d e n c i a d i r e c t a de l a Subse -
c r e t á r í a d e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

E s t e j o v e n D e p a r t a m e n t o t i e n e a su c a r g o f u n c i o n e s d e l i c a d a s 
y c o m p l e j a s y a que , e n t r e o t r o s c o m e t i d o s i m p o r t a n t e s , m a n t i e n e 
v i v o e l c o n t a c t o de E s p a ñ a c o n e l E x t r a n j e r o e n c u a n t o se r e l a c i o n a 
c o n l a i n v e s t i g a c i ó n y c o n los a v a n c e s l o g r a d o s m e d i a n t e é s t a e n 
l o s m ú l t i p l e s a spec tos q u e o f rece h o y l a a g r i c u l t u r a m o d e r n a . L o s 
p r o b l e m a s , t a n t o de c a r á c t e r t é c n i c o c o m o e c o n ó m i c o , que a f e c t a n 
a n u e s t r a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a e s t á n e n í n t i m a c o r r e l a c i ó n c o n l a s 
de o t r a s n a c i o n e s . E r a n e c e s a r i o , p o r t a n t o , poseer u n a d o c u m e n t a 
c i ó n e l d í a que c o m p r e n d i e s e n o s ó l o c u a n t o se l e g i s l a e n e l E x 
t r a n j e r o en es tas m a t e r i a s , s i n o t a m b i é n c u a n t o s p r o g r e s o s se r e 
g i s t r á n f u e r a de n u e s t r a s f r o n t e r a s , p a r a d e d u c i r de e l los ense 
ñ a n z a s que nos c o n d u j e r a n a r e s u l t a d o s p r á c t i c o s , s i n p é r d i d a s de 
t i e m p o y de d i n e r o e n e x p e r i e n c i a s , t a n t e o s o ensayes •de m é t o d o s y 
p r o c e d i i p i e n t o s que l a p r á c t i c a e n o t r o s p a í s e s , h u b i é r a de sechado 
y a p o r i n e f i c a c e s . 

H e m o s v i s i t a d o a l j e f e de es ta S e c c i ó n , I n g e n i e r o A g r ó n o m o , 
d o n E l a d i o A s e n s i o , que es s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l C o m i t é N a c i o n a l 
E s p a ñ o l e n l a F . A . O . ( O r g a n i z a c i ó n de las N a c i o n e s U n i d a s p a r a 
l a A g r i c u l t u r a y l a A l i m e n t a c i ó n ) , e l c u a l accede c o n s i m p á t i c a 11a-
meza a d i s t r a e r ^ n o s m i n u t o s de s u i n t e n s i v a a c t i v i d a d p a r a i n f o r ­
m a r n o s d e l a s f i n a l i d a d e s que l l e n a s u D e p a r t a m e n t o . 

E s t a S e c c i ó n de R e l a c i o n e s A g r o n ó m i c a s c o n e l E x t r a n j e r o , 
n o s d i ce c u m p l e , e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s c o m e t i d o s : e s t ab l ece r y 
m a n t e n e r r e l a c i o n e s c o n l a s o f i c i n a s d e d i c a d a s a f i n e s s i m i l a r e s e n 
o t r a s nac iOhcs y c o n t o d o s los o r g a n i s m o s , I n s t i t u t o s , C o m i s i o n e s y 
e n t i d a d e s v a r i a s de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , o f i c i a l o p a r t i c u l a r y , 
a s i m i s ñ i o ^ f a c i l i t a r e l i n t e r c a m b i o y l a s r e l a c i o n e s e n t r e los v a r i a ­
dos o r g a n i s m o s , c e n t r o s a g r o n ó m i c o s , f o r e s t a l e s y v e t e r i n a r i o s . es­
p a ñ o l e s y sus a n á l o g o s de o t r o s p a í s e s . 

— E n o t r o s a spec tos s i g u e d i c i e n d o e l s e ñ o r A s e n s i o — l a Sec­
c i ó n a t i e n d e a l a t a r e a de c u r s a r l a s i n v i t a c i o n e s que los o r g a n i s ­
m o s e s t a t a l e s , o f i c i a l e s y . p r i v a d o s de o t r o s E s t a d o s e n v í a n a l M i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a e s p a ñ o l p a r a c o l a b o r a r e n r e u n i o n e s t é c n i ­
cas o e c o n ó m i c a s de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . I g u a l m e n t e es e l C e n ­
t r o que , a s u vez, c u r s a l a s i n v i t a c i o n e s o f i c i a l e s que e l M i n i s t e r i o 
d i r i g e a o t r a s n a c i o n e s p a r a i g u a l e s c e r t á m e n e s , e n n u e s t r a P a t r i a . 
C u i d a » a s i m i s m o , l a S e c c i ó n de p r e p a r a r l a d o c u m e n t a c i ó n y de o r v 
g a n i z a r l a a s i s t e n c i a de t é c n i c o s o de legados e s p a ñ o l e s a l a s r e ­
u n i o n e s a g r o n ó m i c a s de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , y de a t e n d e r a l o s 
t é c n i c o s a g r í c o l a s e x t r a n j e r o s q u e n o s v i s i t a n . 

P r e g u n t a m o s a l Sr . A s e n s i o s i l a S e c c i ó n t i e n e e n t r o n q u e c o n 
l a F . A , O . y i^os c o n t e s t a que , e f e c t i v a m e n t e , e § e l ó r g a n o q'ue) 
a t i e n d e a t o d a s l a s f u n c i o n e s que d i c h a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
r e a l i z a , a t r a v é s , n a t u r a l m e n t e , d e l C o m i t é E s p a ñ o l , N o s h a b l a c o n 
e l o g i o de l a g r a n t a r e a q u e e n t o d o e l m u n d o v i e n e r e a l i z a n d o d i c h a 
o r g a n i z a c i ó n de las N a c i o n e s U n i d a s p a r a i n c r e m e n t a r l a r i q u e z a 
a g r a r i a y de los r e s u l t a d o s p o s i t i v o s que h a l o g r a d o e n r e g i o n e s 
a t r a s a d a s . . v , i*» 

s N o s h a b l a d e s p u é s n u e s t r o i n t e r l o c u t o r de l a ú t i l í s i m a l a b o r que 
' n u e s t r o s a g r e g a d o s a g r o n ó m i c o s eft e l E x t r a n j e r o r e a l i z a n e n n u e s ­

t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s . Es tos i n g e n i e r o s que d e p e n d e n 
d e l M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a y c o n c r e t a m e n t e de l a S e c c i ó n de R e ­
l ac iones , t r a b a j a n a c t u a l m e n t e e n l a A r g e n t i n a , E s t a d o s U n i d o s de 
N c r t e a r a é r i c a , F r a n c i a , B é l g i c a , R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a , I n g l a ­
t e r r a e I t a l i a ^ Les i n f o r m e s que e n v í a n los ag regados a g r o n ó m i c o s , 
en c o n t a c t o d i r e c t o c o n los c e n t r o s de i n v e s t i g a c i o n e s de estos p a í ­
s e s / s o n de a l t o v a l o r . M e r c e d a s u ce lo y a c t i v i d a d , n u e s t r o D e ­
p a r t a m e n t o e s t á a l t a n t o de c u a n t a s m e j o r a s t é c n i c a s y de c u a l ­
q u i e r í n d o l e se p r o d u c e n e n é l E x t r a n j e r o . 

H a s t a a q u í , a g r a n d e s rasgos , e l c o m e t i d o d é u n a s e c c i ó n q u é 
t r a b a j a c o n s i l e n c i o s a e f i c a c i a y que c o n t r i b u y e en g r a n m e d i d a 
a p r e s t i g i a r e l n o m b r e de E s p a ñ a e n los m e d i o s a g r í c o l a s i n t e r n a ­
c i o n a l e s . 

Ca r lo s B E N D I T O 

N o t í c í a r I o 
a g r i c o l a 

y g a n a d e r o 

V n caso de f e c u n d i d a d e x t r a ­
o r d i n a r i o en e l g a n a d o b o v i n o 
se h a dado en u n a ' v a c a •prop ie ­
dad de l v e c i n o de V a l d e g e ñ a (So­
r i a ) . T i m o t e o S a l v a d o r H e r n á n d e z , 
l a c u a l , e n u n solo p a r t o , ha t e -
nidQ t res t e r n e r o s de t a m a ñ o y 
peso n o r m a l . 

•La vaca t i e n e 12 aeos y e n p a r ­
tos a n t e r i o r e s s ó l o t u v o u n t e r ­
n e r o . 

L o á t r es ú l t i m a m e n t e nac idos 
e s t á n en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
nes p a r a v i v i r . 

* * * 
U n o de los m á s c a l i f i c a d o s c e n ­

t r o s de e s p e c í f i c o s de E s p a ñ a , ra-^ 
d i o a d o en M a d r i d , se ha d i r i g i ­
d o a1 oin e x p o r t a d o r d ^ T o r t o s a en 
p e t i c i ó n de que so l e a d m i n i s t r e n 
s e m a n a l m e n t e de 500 a 1.000 k i í ó -
gramos1 de ca raco les de los que 
se r e c o g e n e n las h u e r t a s , \ y qu-i 
e l m e n c i o n a d o c e n t r o des t ina a 
sus l a b o r a t o r i o s . E l e x p o r t a d o i ; 
a l u d i d o ha h e c h o e l p r i m e r e n v í o 
de ca raco les , de los d e n o m i n a d o s 
" j u d e u s " y " p e d r e ñ e s " , que a l pa ­
rece r son los q u e - h a n dado m e j o r 
r e su l t ado e n Tas p r u e b a s r e a l i z a ­
das en la c o r i f e c c i ó n de es tos es­
p e c í f i c o s . 

* * * 
E s p a ñ a i m p o r t a r á un t o t a l de 

136 t r a c t o r e s y " b u l l d o z e r s " j a p o ­
neses poj- u n ' va lo r t o t a l de m i l 
m i l l o n e s de yens . ; 

* * * 
P a r a l e l a m e n t e a la p r o d u c c i ó n 

de leche se ha d e s a r r o l l a d o la i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n de l c i t a d o p r o d u c 
to , de m o d o que ahora ' se o b t i e n e 
e n E s p a ñ a u n o s 53.000 l i t r o s d e 
leche cendensada a l a ñ o , c o n t r a 
unos 25.000 e n 1953. 

También e l secano t i e n e sus v 
C l i m a / p r o f u n d i d a d , u n i f o r m i d a d 

q u í m i c a d e l s u e l o , f a c t o r e s 

El agricultor debe tener un conocimiento más científico 

/ c o m p o s i c i ó n 
e s e n c i a l e s 

de la tierra que cultiva 
P o r E n r i q u e . T O R R E S 

P . A R A e l a g r i c u l t o r t i ue p r e -
. t e n d a r a c i o n a l i z a r sus s is te-
. m a s de c u l t i v o , m á x i m e 

c u a n d o se t f a t e de secano, t a n 
i m p o r t a n t e es c a l c u l a r l a s d i s p o ­
n i b i l i d a d e s de a g u a c o n q u e c u e n ­
t a , c o m o c o n o c e r l a s c u a l i d a d e s 
d e l sue lo q u e v a a e x p l o t a r . 

S i c o n s i g u e r e s o l v e r e i p r o b l e ­
m a de l a l m a c e n a m i e n t o d e a g u a 
rio l a l l u v i a , m a n t e n e r l a h u m e ­
d a d do l a t i e r r a e l t i e m p o nece­
s a r i o , d a r las l a b o r e s o p o r t u n a s 
a l sue lo , s e m b r a r e n p r o p o r c i ó n 
a l a s - d i s p o n i b i l i d a d e s de ese a g u a 
y e v i t a r e v a p o r a c i o n e s exces ivas , 
t e n d r á m u c h o a d e l a n t a d o , p r o ­
b a b l e m e n t e l o f u n d a m e n t a l . P e r o 
n o p o d r á p r e s c i n d i r d e l f a c t o r 
d e c i s i v o q u e es e l m e d i o p o r e l 
q u e ese e l e m e n t o l í q u i d o debo 
c u m p l i r s u f u n c i ó n f e r t i l i z a n t e . 
U n t e r r e n o de escasa p r o f u n d i ­
d a d y de e s t r u c t u r a g u i j a r r o s a , 
h a r á n i n ú t i l e s los esfuerzos y m e ­
d i d a s e n l o s q u e b a s á b a m o s e l 
é x i t o d e l c u l t i v o de secano. E n 
c a m b i o u n ' t e r r e n o p r o f u n d o y 
u n i f o r m e s e r á s u c o m p l e m e n t o , 
m á x i m e s i a e l l o se u n e u n a r e ­
l a t i v a f e r t i l i d a d . 

E L L A B O R A T O R I O 
D E L A E R O S I O N 

E n o t r a s ocas iones y a l h a b l a r 
de las 'Causas y efectos de l a e r o ­
s i ó n , a l u d i m o s a l p r o c e s o de l a 
f o r m a c i ó n y d i s g r e g a c i ó n d e l 
sue lo — p r o c e s o l e n t o , p e r o c o n ­
t i n u o e i n t e r m i n a b l e — p r o v o c a ­
do t a n t o p o r m e d i o s f í s i c o s y 
m e c á n i c o s ( é l v i e n t o , las c o r r i e n ­
tes de a g u a , - l a t e m p e r a t u r a , e t ­
c é t e r a ) c o m o q u í m i c o s ( l a o x i d a ­
c i ó n , l a a c c i ó n de los á c i d o s se­
g r e g a d o s p o r las r a í c e s de, l a s 
p l a n t a s q u e , a l a c t u a r sob re c o m ­
pues to s ines tab les , l l a m a d o s q u í ­
m i c a m e n t e bases,. f o r m a n las sa­
les, e t c . ) . O , e n o t r a s p a l a b r a s : 
f e n ó m e n o s q u e u n a s veces m o d i ­
f i c a n solo l a m a n e r a de es ta r d e l 
sue lo y o t r o s s u m a n e r a d e -ser, 
su m i s m a n a t u r a l e z a y , s u c o m ­
p o s i c i ó n . ' 

L a i m p o r t a n c i a de estas t r a n s -
f o r r n a c i o n e s é s e n o r m e y e s t á í n -
t i m á m e n t e l i g a d a c o n e l p r o c e s o 
d e v i d a y d e s a r r o l l o de l a s p l a n ­
t a s q u e h a n de e n c o n t r a r su 
f u e n t e de n u t r i c i ó n e n los e le ­
m e n t o s so lub l e s q u e les p r o p o r ­
c i o n e e l sue lo y q u é d i s u e l t o s e n 
e l a g u a s e r á n a b s o r b i d o s p o r los 
ó r g a n o s i n t e r n o s d e l v e g e t a l . 

A r e n a , ' f a n g o y a r c i l l a — l o s 
t res g r a i ü o s de m a y o r o m e n o r 
t a m a ñ o , q u e c o m p o n e n ese p o l y ó 
de r o c a q u e es l a t i e r r a de l a ­
b o r , n o se e n c u e n t r a n s i e m p r e 
e n , l a m i s m a p r o p o r c i ó n . L o s t e ­
r r e n o s h ú m e d o s , p o r e j e í n p l o , 
s o n m á s a r c i l l o s o s q u e los secos, 
e n los q u e , e n c a m b i o , p r e d o m i ­
n a l a a r e n a . Y e n a q u é l l o s se d a 
o t r a - C a r a c t e r í s t i c a q u e n o sue le 
p r e s e n t a r s e e n é s t o s o .que a p a ­
rece e n p e q u e ñ a p r o p o r c i ó n a l a 
f o r m a c i ó n d e l f a m o s o " h u m u s " o 
m a n t i l l o , p o l v o de c o l o r o s c u r o , 
f o r m a d o p o r res tos de l a d e s c o m ­
p o s i c i ó n de las p l a n t a s a t r a v é s 
de v a r i a s gene rac iones , q u e c o n ­
v i e r t e e n feracísimas l a s t i e r r a s . 
N o . o b s t a n t e es u n e r r o r c r e e r 
q u e e l p r e d o m i n i o de las t i e r r a s 
a r enosas es u n m o t i v o j u s t i f i c a ­
d o p a r a r e n u n c i a r a s u e x p l o t a ­
c i ó n . E n r e a l i d a d l o i m p o r t a n t e 

. é s q u e n o f a l t e e l a g u a e n l a 
p r o p o r c i ó n n e c e s a r i a p a r a u n 
c u l t i v o d e t e r m i n a d o . 

N o m e n o s i n t e r é s o f rece c o m ­
p a r a r los sue los h ú m e d o s c o n los 
secos; l a d i s t i n c i ó n e n t r e . l o s l l a ­
m a d o s s u e l o y subsue lo . N u e s t r o s 
a g r i c u l t o r e s , l o s a b e n y u n a p r u e ­
b a de e l l o es l a d i s t i n t a l a b o r 
c o n q u e los t r a t a n . A s i m i e n t r a s 
e n e l s u e l o h ú m e d o . e l a r a d o ape­
n a s debo p r o f u n d i z a r , e n e l se­

c o h a de r e m o v e r s e a g r a n d e s 
p r o f u n d i d a d e s . L o e s e n c i a l es q u e 
l a p o r o s i d a d sea u n i f o r m e . 

V E N T A J A S D E L S E C A N O 
P a r a c o n o c e r b i e n l a t i e r r a 

q u e se h a de t r a b a j a r y d e t e r m i -
^ S K ^ ^ m * m t & & x & % m & m % m m m & m M ^ M ^ U ^ M M ^ m ú 

R e f r a n e r o a g r í c o l a p a r a A g o s t o 
A D i o s a d o r a n d o y p a r v a 

l i m p i a n d o . 
• — ó — " " : 

A g u a p o r Agos to , , n i p a n 
n i m o s t o . 

— o — 
A l c a m p o vas ; l o que l l e ­

ves c o m e r á s . 
— o — 

A l so l s i n s o m b r e r o , n i e n 
A g o s t o n i e n E n e r o . 

D e l a V i r g e n de A g o s t o a 
S a n M i g u e l , n u n c a d e b e r á 
l l o v e r . 

— o — 
• C o n m i e l se c o g e n l a s 
moscas . 

— o — 
G r a n o de t r i g o e n t r e l a c e ­

b a d a , n o v a l e n a d a ; g r a n o 
de c e b a d a e n t r e e l t r i g o , o r o 
f i n o . 

— o — 
G r a n o de t r i g o n o h a c e 

g r a n e r o ; p e r o a y u d a a i c o m ­
p a ñ e r o . 

— o — 
M a d r u g a y v i v i r á s ; t r a b a ­

j a y t e n d r á s . 
, "—o— : - • , " ' • 

N o t e p o n g a s a l so l e n v e ­
r a n o n i t e f í e s de n i n g ú n 
e s c r i b a n o . 

N u n c a es m a l a ñ o p o r m u ­
c h o t r i g o . 

— o — 
N o h a y m e s dje A g o s t o q ü e 

se p a r e z c a - a o t r o . 

L a s m a d r u g a d a s de A g o s t o 
d a n f r í o a l v i é j o y a l m o z o . 

E n A g o s t o se h i n c h a l a u v a 
de m o s t o . 

— o — 
E n -Agosto s a n d í a y m e l ó n 

c o m o cabeza de m o t i l ó n , 
— o — 

A r r o z , pez y p e p i n o , n a c e 
e n a g u a y m u e r e n e n v i n o . 

— o — 
B e b e r f r í o y c o m e r c a ­

l i e n t e . 
— o — 

P o r S a n B a r t o l o m é , t r o n a ­
dos ha" de h a b e r . 

— o — 
P o r S a n B a r t o l o m é , q u i e n 

n o h a y a a c a b a d o l a e r a a g u a 
sobre é l . 

— o — 
P á j a r o s de A g o s t o , g o r d o s 

c o m o t o r d o s . 
—o^— 

T o d o s los p á j a r o s , c o m e n 
t r i g o y los g o r r i o n e s t i e n e n 
l a c u l p a 

— o — 
P a r a f i n e s de este m e s l o ­

do e l g r a n o e n casa t e n . 

S i S e p t i e m b r e n o t i e n e 
f r u t a A g o s t o se l l e v a l a c u l p a . 

, • — o — ' 
Q u i e n p o l v o n o q u i e r a n o 

v a y a a l a e r a . • 
• — O ' — 

A u n q u e dejes de t r i l l a r , s i 
l l o v i e s e p o n t e a a r a r . 

El problema lanero 
Cf X S i n d i c a t o N a c i o n a l T e x t i l 

a c a b a de h a c e r p u b l i c ó s u 
d e s é o de a d q u i r i r las l a n a s de l a 
c a b a ñ a n a c i o n a l , y p a r a e l l o 
o f r e c e p a g a r los p r e c i o s s i g u i e n ­
t e s : 

L a n a s d e - u n 40 p o r 100 de 
r e n d i m i e n t o , t i p o I , a 54 pese­
t a s ; t i p o I I I , a 46. 

L o s g a n a d e r o s e s p a ñ o l e s , de 
c o n v e n i r l e s es tas c o n d i c i o n e s , 
n o t i e n e n m á s que haCer o f e r ­
t a s de sus p r o d ü c t ó s a d i c h o 
S i n d i c a t o . 

" E l N o r t e de C a s t i l l a " , sobre 
es te p u n t o , e s c r i b é : 

" A l i n t e r v e n i r e l S i n d i c a t o 
N a c i o n a l d e G a n a d e r í a c o n l a 
e s p e c i f i c a c i ó n de las l a n a s , l o s 
p r e c i o s se h a n r e g u l a d o , y y a n o 
e n c u e n t r a n l o s l a n e r o s a q u e l l a s 
g a n g a s que les p r o p o r c i o n a r o n l a 
d e s o r i e n t a c i ó n y e l m i e d o d e los 
g a n a d e r o s a n t e l a n e c e s i d a d de 
v e n d e r o n o p o d e r h a c e r l o . 

Se q u e j a n estos d í a s l o s c o m ­

p r a d o r e s , c o m e r c i a n t e s e i n d u s ­
t r i a l e s , de que l a s l a n a s n a c i o n a ­
les n o j a f l u y e n a l m e r c a d o . . . H á y 
q u i e n t e m e u n á m a n i o b r a m á s y 
n a d a n u e v a , pues a l g ó s e m e j a n t e 
se h a r e p e t i d o c o n o t r o s p r o d u c ­
t o s c a m p e r o s c u a n d o p o r l a es­
casez u o t r a s c i r c u n s t a n c i a s s u ­
b í a n a l g o de j f r e c i o . Se b u s c a l a 
i m p o r t a c i ó n que p u e d e s i f f n i f i c á r 
n e g o c i o de u n o s pocos y a l a vez 
b a j a de p r e c i o de l a m a t e r i a p r i ­
m a , a u n a n t e s de q u e a q u é l l a 
se r e a l i c e . Y es to suele ser l o que 
p r e t e n d e n l o s c o m p r a d o r e s . 

E s u n p o c o sospechosa l a q u e r 
j a d e l S i n d i c a t o T e x t i l p o r l a a u ­
s e n c i a d e l a s l a n a s n a c i o n a l e s d e l 
m e r c a d o . T o d o - e l m u n d o sabe que 
e l g a n a d e r o g u a r d a sus p i l a s e n 
e spe ra d e que e l i n d u s t r i a l , p o r 
s í o p o r o t r o s c o m p r a d o r e s , v a ­
y a n a v e r l a l a n a . Q u i e n l l e v a e l 
p r e c i o es e l c o m p r a d o r , y é l es 
q u i e n c a s i s i e m p r e l o i m p o n e . 
¿ P a r a q u é q u i e r e je! p r o d u c t o r s u 
m e r c a n c í a s i n o fes . p a r a v e n d e r ­
l a ? " 

n a r h a s t a q u é p u n t o es a p r o v p 
c h a b l e , n o bas ta l a cxpor ieneS" 
p e r s o n a l o f a m i l i a r y l a o p i n i ó n 
c o m ú n q u e las gentes tengan 
a c e r c a de l a c a l i d a d y v a l o r 
los t e r r e n o s . P r e c í s a s e t a m b i é n N 
/ a n á l i s i s q u í m i c o . 

Y , p r e c i s a m e n t e , e l a n á l i s i s dpi 
s ecano suele- d a r , p o r t e r m i n a 
m e d i o , u n a " p r o p o r c i ó n de sus­
t a n c i a s n u t r i t i v a s so lub les (po 
tasa , á c i d o f o s f ó r i c o , e t c ) m a y o r 
q u e e l q u e d a e l d e l suelo h ú m e ­
d o . I n c l u s o h a s t a of rece l a . ' v e n 

i t a j a do l a f r e c u e n c i a , e n g r a n csl 
c a l a , de f o r m a c i o n e s c a l c á r e a s 
q u e i m p i d e n e l exceso de á c i d o s 
de las t i e r r a s ; f o m e n t a n l a v i d a 

i b a c t e r i o l ó g i c a , de v a l o r f e r t i l i ­
z a n t e ; f a v o r e c e n las r eun iones 
q u í m i c a s necesa r i a s a l a f is iolo­
g í a v e g e t a l y e s t i m u l a n l a t r ans ­
f o r m a c i ó n e n " h u m u s " de las 
m a t e r i a s o r g á n i c a s . B i e n os ver­
d a d q u e h o y las abonos , t a n t o 
o r g á n i c o s c o m o m i n e r a l e s , su­

p l e n las d e f i c i e n c i a s do las tié->, 
r r a s y h a n l l e v a d o a l a c o n c l u -

l s i ó n d e ; q u é n o h a y t i e r r a m a l a . 
S i n e m b a r g o , a u n p a r a u n a bue ­
n a a p l i c a c i ó n d e los abonos ; re ­
s u l t a n e c e s a r i o e l p r e v i o a n á l i ­
sis q u í m i c o d e l sue lo . E l c u l t i - , 
v o de secano , r a c i o n a l m e n t e a p l i ­
cado , o f rece m á s p o s i b i l i d a d e s 
de l o q u e p u d i e r a suponerse . Pe­
r o e x i g e t a m b i é n u n a p r e p a r a ­
c i ó n a d e c u a d a e n e l a g r i c u l t o r 
y u n a a t e n c i ó n e spec ia l d e l m i s ­
m o ü los m é t o d o s m á s aconse j a ­
bles. 

C l i m a , p r o f u n d i d a d , u n i f o r m i ­
d a d e n l a e s t r u c t u r a d e l suelo 
h a s t a t r e s m e t r o s de h o n d u r a , 
p o r l o m e n o s ; v e g e t a c i ó n e spon­
t á n e a y n a t u r a l e z a de los c u l t i ­
v o s e m p l e a d o s e n l a s t i e r r a s p r ó ­
x i m a s , s i n o l v i d a r e l a n á l i s i s q u í ­
m i c o d e l t e r r e n o , s o n los p r i n c i ­
pa l e s e l e m e n t o s q u e e l c u l t i v a ­
d o r de secano h a de c o n o c e r y 
s o m e t e r a e x a m e n p r e v i a m e n t e 
c o n l a a y u d a d e l t é c n i c o , , d e l i n -

- g e n i e r o o d é l p e r i t o , s e g ú n los 
casos. E l é x i t o o e l f r acaso de ­
p e n d e n de c ó m o se a p r o v e c h a n ' 
estos c o n o c i m i e n t o s y e n s e ñ a n ­
zas.- ' 

E s p a ñ a que , c o m o y a i n d i c á ­
b a m o s e n o t r o a r t í c u l o , c u e n t a 

i c o n l a m i t a d d e l p a í s d e d i c a d o 
a l s ecano p o r e l b a j o í n d i c e p l u -
• v í o m é t r í c o a q u e e s t á s o m e t i d a , 
debe p r e o c u p a r s e t a n t o c o m o d e l 
r e g a d í o , de m e j o r a r e l a p r o v e ­
c h a m i e n t o de l a s aguas de h u v i a 
y e l r e n d i m i e n t o de las t i e r r a s 

vsecas, m u c h a s d e « l i a s de exce­
l e n t e c a l i dacU p e r o t r a t a d a s o 
c u l t i v a d a s t o d a v í a p o r p r o c e d i ­
m i e n t o s r u d i i n e n t a r i o s . P r i n c i p a l ­
m e n t e p o r l a i g n o r a n c i a t é c n i c a 
e n q u e v i v e e l ' a g r i c u l t o r , f e n ó - . 
m e n o . q u e e x p l i c a , e n m u c h a s 
ocas iones , s u a p a t í a y ausenc ia 
de e s t í m u l o e n s u o b i i g a c i ó n de 
s u p e r a r s e c o n t i n u a m e n t e y do­
m i n a r l o s m e d i o s m o d e r n o s que 
e l p r o g r e s o le p r o p o r c i o n a . 

I n c r e m e n t o de l o s p l a n e s d e S a n i d a d fores ta l 
I A D i r e c c i ó n G e n e r a l de M o i i f 

. tes cuen ta , desde h a c e t r e s 
a ñ o s c o n u n S e r v i c i o de l u c h a 
c o n t r a l a s p l a g a s fo r e s t a l e s . E n e l 
c u r s o de t a n c o r t o p e r í o d o , se 
h a n l o g r a d o r e s u l t a d o s r e a l m e n ­

t e s o r p r e n d e n t e s . D i c h o S e r v i c i o 
l i a m o v i l i z a d o l o s m á s m o d e r n o s 
m e d i o s de c o m b a t e , t a n t o a é r e o s 
c o m o t e r r e s t r e s , g r a c i a s a c u y a 
i n t e n s a a c c i ó n h a s i d o p o s i b l e d e ­
v o l v e r l a s a l u d a m u c h a s h e c t á -

N u e v o s m o d e l o s d e c a r r o s p a r a l a a g r i c u l t u r a 
E l ministerio de Agriettltura ha, convocado un coücurso para 
seleccionar los mejores tipos de vehículos que se presenten 

Funcionario administrativo del Estado 
a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s de I n g l é s , F r a n c é s , I t a l i a n o , A l e m á n y P o r t u 
gues , a s í c o m o c o r r e s p o n d e n c i a y a d m i n i s t r a c i ó n en estos i d i o m a s , se 
o f rece c o n a m p l i a s r e f e r e n c i a s . Ofer tas a esta A d m i n i s t r a c i ó n . U r g e n t e 

J . S A N J I A U 
M A T E R I A L E S D E CONSTRUCCION 

T U B E R I A S Ú R H S 

R fenÁRTtOCS por los millares .de 
.pueblos y aldeas 'tjue componen 
.el variado mosaico de Ja ag'ri-

cu l lu ra españo la , , hay 'un inmenso par­
que c'o casi dos millones de carros 
enraryacios de llevar a efecto los pe­
q u e ñ o s transportes de m e r c a n c í a s y 
iraj inarv con ¡las produictos que la 
l ienra cede de una y otra cosecha 
mediante el uabajo del hombre. 

Este importante medio de acarreo, 
insustituible en- nuestro medio a g r í ­
cola, adolece de una . falla ¡ absoluta 
de renovsc ión en los distintos tipos de 
vehículos, que se emplean en las re­
giones del pais, siendo ufta de sus 
causas-el que la const rucción de e^-
los carros se lleve a cabo pr inc ipa l ­
mente en modestas h e r r e r í a s que no 
cuentan con los medios necesarios pa­
ra marcar una linea técnica de per­
feccionamiento. 

. As i , pues, el- sistema • t radic ional 
de rodaje r í g i d o d e estos carros, 'ade 
m á s , de las p é r d i d a s de . fuerza ' de 
t r acc ión que o r ig inan las rozaduras, 
da lugar a una acción erosiva sobre 
los pavimentos' de los caminos y ca 

í rreteras de la -mayor importdin.cla 
Puede afirmarse sin temor alguno, que 
la ! mayor parto .do esos cientos - ele 
rHiUo'nfes que. anualnipnii ' i m i n r l o 

¿•- Es'tacio y las Corporaciones para 1; 
conservación: ; de ' e s tas - -v ías -de 1 comu 

n icác ión , tienden a reparar los daños 
ocasionados' por los carros. 

Dispuesto el Ministerio de Agr i cu l ­
tu ra a resolver el problema del i rans-
potte a g r í c o l a , y deseando poner en 

ANUNCIOS OFICIALES 
Junta Vecinal de Bustiiio 

del Páramo (Burgos) 
C O L O C A C I O N D E P I E D R A E N 

N U E V A C A R R E T E R A 
Q U I E N E S D E S E E N ' c o l o c a r e n 

l a c a r r e t e r a , e n u n a l o n g i t u d de 
5,084'92 k i l ó m e t r o s , l a p i e d r a 
g r u e s a p r e c i s a desde este p u e b l o 
h a s t a e n i p á l m a r e n l a de S a l d a -
ñ a a M a s a , p u e d e n p r e s e n t a r e n 
p l i e g o c e r r a d o sus p e t i c i o n e s u 
o f e r t a s an t e s de l a s 10 h o r a s d e l 
d í a 15 de los c o r r i e n t e s a n t e e s t a 
p r e s i d e n c i a , s u j e t á n d o s e a l p l i e ­
g o de c o n d i c i o n e s o b r a n t e e n es 
t a J u n t a v e c i n a l . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r a las doce h o r a s d e l d í a 15 
rtieho, e n ' l a S a l a de J u n t a s de 
eété p u e b l o , 

E L P R E S I D E N T E 

p r á c t i c a en el m á s breve plazo un 
programa níxior ia] para la renova­
ción do este ut i l la je de locomoción, : 
ha dispuesto la convocatoria de un 
concurso, estableciendo importantes 
premios para los autores de aquellos 
•proyectos o ideas que resuelvan de 
manera más . satisfactoria los p r inc i ­
p á i s incoinveñientes que presentan 

los tipos de carros qué actualmente 
hay en servicio.. 

s Como una renovac ión general no 
es posible que? se realice en el plazo 

• tan bpc\e como ser ía de desear, el 
concurso aludido abarca dos modal i ­
dades. • • • , 

La pr imera se refiere a un'.modeio 
•de cetro que sea totalmente de nueva 
cons t rucc ión y que ofrezca un s is témá 
•de rodaje .e lás t ico , 1 sea o no n e u m á ­
t ico, COD uno o más ejes; 

La otra,, corresponde a lo< mode­
los de- rodado, t amb ién de tipo elás­
t ico , que permitan su acoplamiento 

/ a ' los carros actuales,' de forma que 
' si bien no.es posible, como decíamos , 

la n.'nova'ción del uti l laje en su to­
talidad por el gaMo que llevar ia : i m ­
pl íc i to , , sí pueda en «cambio arb i t rar ­
se' una fórmula de mode rn i zac ión o 
iperfccciopamicnlo, sobre todo tén ion-
nl.o m ucMila que paia •r-.tas- oj-fra-
ciones, el Ministeriov'de Agricul tura 
l;a'v dispuesto I qeu - se concede rán 4 los 

•mismos p r é s t a m o s que se vienen otor­
gando actualmente para la adqu i s i c ión 
de ' m F . q u i n a r i á agricola.; 

Lna vez resuelto este concurso y 
divulgados' los modelos que se-estimen 
de c a r á c t e r u t i l i t a r i o e i n t e r é s para 
la agr icu l tu ra , a fin de que la i n ­
dustria nacional pueda dedicarse a su 
c o n s t r u c c i ó n , e l propio Minis ter io de 
Agr icu l tu ra , a d q u i r i r á importantes 
partidas hon destino a los colonos^ de 

| las fincas beneficiadas por el Ins t i ­
tu to Nacional de Co ion izac ión , así có­
mo para las C á m a r a s Oficiales S ind i -

1 ca'.e's Agrarias y Hermandades Sindi -
. cales de .Labradores y Ganaderos. 

Cabe esperar que con Ja p roducc ión 
de estos nuevos vehículos en la me­
dida necesaria a la demanda," pueda 
iniciarse una verdadera c a m p a ñ a pa­
ra la "renovación y adap tac ión de es­
tos carros actuales de t racc ión ani ­
mal , ya que; como hemos dicho, 
o t o r g á n d o s e los crélditos •necesarios. 

¡ .para ello, no hay just i f icación pbs í -
vble para seguir con un plan de trans­

porte que ocasiona tan, importantes 
.daños a las vías de comun icac ión . V 
esos mismos millones qife hoy se g a l ­
l a n en rcparE.r tales d a ñ o s , pueden 
destinarse perfectámeri te a m u l l i p H -

yr&r las r í i ias y a ¡ . i-r l ixrionaf ni t r á -
- zado áf las txistuntes. 

G.'DE CEA 

reas de t> ina r y e n c i n a r que e n ­
f r í a n los e m b a t e s de í m s tí»»* 
m o r t a l e s enemiigos . 

E n es te m o m e n t o se e s t á p l a n ­
t e a n d o u n ' p r o g r a m a de g r a n a l ­
c a n c e p a r a c o m b a t i r l a s p l agas 
que a f e c t a n a l o s e n c i n a r e s e x t r e ­
m e ñ o s . E l f r u t o de estos á r b o l e s 
p r o p o r c i o n a a l i m e n t o a m i l l a r e s 
de i n d i v i d u o s de l a r a z a p o r c i n a , -
q u e c o n s t i t u y e n u n a d e las r i ­
quezas m á s s e ñ a l a d a s de l a re­
g i ó n e x t r e m e ñ a . A s e g u r a r u n a 
b u e n a m o n t a n e r a es p u n t o poco 
m e n o s q u e v i t a l p a r a e l d e * ^ ' 
v o l v i m i e n t o de l a g a n a d e r í a tte 
e s t a a n c h a z o n a e s p a ñ o l a , espe­
c i a l i z a d a e n l a c r í a de p u e r c o s y 
e n l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de su 
a p e t i t o s a c a r n e . 

L a c a m p a ñ a d e s a r r o l l a d a a } o 
l a r g o de l o s doce meses d e l a n o 
p r e c e d e n t e h a d a d o m u y buenos 
r e s u l t a d o s . C a s i u n c e n t e n a r de 
m i l e s de h e c t á r e a s h a n s ido l i ­
b r a d a s d e l azo t e de l a e n f e r m e ­
d a d . L o s p r o p i e t a r i o s p a r t i c u l a ­
res , e n o t r a s é p o c a s t a n r emisos 
a u t i l i z a r los a p o y o s d e l Gob ie r ­
n o , a c u d e n h o y de u n a m a n e r a 
u n á n i m e a s o l i c i t a r l a i n t e r v £ . " í 
c i ó n de los e q u i p o s s a n i t a r i o s ue i 
S e r v i c i o de P lagas . C u a n t o s t o r -
m a n e n e l los h a n a c r e d i t a d o su 
p e r i c i a y r e s p o n s a b i l i d a d e n estes 
t r e s a ñ o s y e l p r e s t i g i o a lcanzaao, 
h a c o r r i d o c o m o u n r e g u e r o 
p ó l v o r a p o r t o d a l a g e o g r a f í a es­
p a ñ o l a . P o r es ta r a z ó n s i n i n n u ­
m e r a b l e s l a s p e t i c i o n e s que se re 
c i b e n a d i a r i o e n l a D i r e c c i ó n ^ t 
n e r a l de M o n t e s y e l l o m o t i v a 
que l a a m p l i a c i ó n d e los eqmp0* 
e x i s t e n t e s sea u n a neces idad > 
u n a r e a l i d a d , y a q u e este C e n t L 
d i r e c t i v o es e l p r i m e r i n t e r e s ^ a 
e n que n u e s t r o s bosques u i s t r u 

f t e n de u n a l t o n i v e l s a m t a n o q » 
lo s h a g a d o b l e m e n t e r e n t a b l e s . 

L a l u c h a c o n t r a l a s e n f ^ m e -
dsMies d e l á r b o l se i m p o n e . 
p u e d e p e r m a n e c e r a l m a r g e n 
t'sl.i exi{fencia> e u b i e n pi 'op10 ' 

, e ñ b e n e f i c i o d e l a ec<>n*»jiua 
p a n e l a » 
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E s p a ñ a e I t a l i a 
finalistas d e l a 

" C o p a G a l e a " 
t o s t e n i s t a s e s p a ñ o l e s 

e l i m i n a r o n a l o s f r a n c e s e s 

V i c ' i y ( F r a n c i a ) . — El e s p a ñ o l S a n -
nana lia- v e n c i d o a l f r a n c é s B a l k l i o d j a 
por 3 - 6 , 6-2 y 6 - 1 , en la s c m i í i n a i V 
de l a Copa Galea. 

Es ta v i c t o r i a ha hecho que E s p a ñ a 
s-e c l a s i f i q u e p a r a l a f i n a l de l a m e n ­
c i o n a d a copa . 

E l c s i p a ñ o l p e r d i ó e l p r i m e r set^ 
m i e n t r a s q u e su r i v a l f r a n c é s se ace r ­
c a b a a Ja r e d y m a n d a b a pode rosos 
•ttros h a c i a las e squ inas de l a p i s t a . 

E n e l s e g u n d o set , s in e m b a r g o , 
De lk 'hod ja c o m e n z ó a cansarse b a j o 
e l c e n s t á n t e d o m i n i o de l a pa r t e t r a ­
sera de l a p i s t a d e l e s p a ñ o l San t a -
na- E l • e s p a ñ o l d e v o l v í a p e l ó l a t r a s 
ipeJota, o o n u n a i s i ñ g u l a r r e g u i l a r i -
d a d y su> esfuerzos f u e r o n result-aindo, 
y a q u e las f acu l t ades del f rancas co­
m e n z a r o n a ven i r s e aba jo . 

A l c o m e n z a r e l te rcer se l , Santana 
d o m i n a b a , m o r a l m e n t e , a $u r i v a l , 

ipor lo que pudo j u g a r c o n e n t e r a l i ­
b e r t a d , ha 'ciefldo q u e e l ¡Francés pe r -
irf iera el c o n t r o l y o l sel p o r 6-1 
E S P A Ñ A P E R D I O E L U L T I M O 

P A R T I D Ó , P E R O S É C L A S I F I C A 
V i c i i y ( F n a n c i a ) . — En el ú l ' i m o 

r a r t i d o de la s e m i f i n a l de la Copa 
Galea e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a , el j u ­
g a d o r f r a n c é s V e r d i o r , ha d e r r o t a d o 

•a A r i l í a ( E s p a ñ a ) , p o r I - 6 , I 2 - I 0 y 
6 - 1 . • 

' A pesar de este r e su l t ado adverso , 
E s p a ñ a ha pasado a Ja f i n a l , ya q u e , 
e n t o t a l , ha c o n s e g u i d o t res v i c t o r i a s 
c o n t r a las dos de F r a n c i a . — ( M i l . 
I T A L I A F I N A L I S T A 

V i c h y ( F r a n c i a ) . — I t a l i a ha pasado 
« Ja f i n a l , t ie l a Cotpa Galea , c u a n d o 
e l ' i l á l i a n o B o n a i t i v e n c i ó a M'acha 
cek ( C h e c o e s l o v a q u i a ) , po r 6-2 6 -4 . 

• I t a l i a se e n f r e n t a r á en l a f i n a l a 
E s p a ñ a , que c u e n t a con u n a v e n t a j a 
i n s a l v a b l e d e 3-1 sobre F r a n c i a , en 
la s e m i f i n a l q u e se c e l e b r a en esta 
c i u d a d . - r - A l f i l , 

E l B u r g o s j u g a r á s u p r i m e r 

o f i c i a l d e l a t e m p o r a d a e n 
••É ••lili wtjj.il J| ijji»**"—^ - - f *.-«3>(̂ K^̂ aeMr«ta». 

A l d o m i n g o s i g o l e n t e r e c i b i r á a l E l b a r e n Z a t o r r e 

p a r t i d o 

G e r o n a 

Calendario completo de la Segunda División (primer grupo) 
Madrid. — (Servicio especial 

de "Mencheta"). Ei calendario del 
campeonato nacional de Liga 
1956-57 correspondiente a la Se­
gunda División (grupo primero) 
es el siguiente: 

PRIMERA VUELTA 
9 de Septiembre 

Rayo Vallecano-Ferrol. 
Logroñés-Indauchu. 
Sabadell-Baracaldo. 
Felguera-Sestao. 
Oviédo-Gijón. 
Avilés-Caudal. 
Leonesa -Tar r asa. 
Lérida-Santander. 
Eibar-Alavés. 
Gerona-BURGOS. 

16 de Septiembre 
Ferrol-Gerona. 
Indauchu-Rayo Vallecano. 
Baracaldo-Logroñés 

^Sestao-Sabadell. 
Gijón-Felguera. 
Caudal-Oviedo. 
Tarrasa-Avilés. 
Santander-Leonesa. 
Alavés-Lérida. 
BURGOS-Eibar. 

23 de Septiembre 
Ferrol--Indauchu. 
Rayo Vallecano-Baracaldo. 
Logroñés-Sestao. 
Sabadell-Gijón. 
Felguera-Caudal. 
Oviedo-Tarrasa. 
Avilés-Santander. 
Leonesa-Alavés. 
Léridá-BURGOS. 
Gerona-Eibar. 

30 de Septiembre . 
Indauchu-Gerona. 
Baracaldo-Ferrol. 

^ ^ ÍÍÍ m % ^ i ü té ̂ ámmm&,m& fe w ^ « k m ñ k 'á k ^ k á k 

El Oporto y el Atlético de Bilbao 
no logran acuerdo para 
su eliminatoria de la Copa Europa 

Este año habrá una regata Newport-Santander 
Bilbao. — Continúan las con­

versaciones' entre el Oporto y el 
Atlético de Bilbao a fin de llqgar 
a un acuerdo de fechas para ce­
lebrar su eliminatoria a doblé 
partido, de la Copa de club cam­
peones europeos. La contrapues­
ta bilbaína del domingo 2 de Sep­
tiembre para jugar en Oporto y 
la otra del 20 en San Mamés, no 
fueron aceptadas por aquel Club, 
en cuanto a la primera fecha. El 
Oporto pide que se suspenda por 
unos días la Liga, sugerencia que 
resulta totalmente inaceptable., 
Sin embargo, el Atlético ha pro-1 
puesto nuevas fechas. En primer; 
lugar ha insistido en las prime­
ras citadas, y si el día 2 le fuera 
imposible al Oporto jugar por te­
ner compromisos anteriores, ma­
nifiesta el club vasco que sean 
las fechas del 4 ó del 5 de Sep­
tiembre en aquel campo, y el día 
20 en San Mamés, y el otro nue­
vo juego de fechas, el 20 de Sep­
tiembre en Oporto y el 26/ en 
San Mamés, 

De todas formas, ante la falta 
dé acuerdo, el Atlético ha pues­
to él asunto en maídos de la Fe­
deración Española para que obre 
en. consecuencia.—Alfil. 
REGATA ENTRE ESTADOS UNI­

DOS Y SANTANDER 
Nueva York. — El Club de Ya­

tes de Nueva York ha anunciado 
que la proyectada regata de 1957 
entré Newport (Rhode Island) y 
Santander (España), sería la p r i -
uiera que se celebra en su clase 
desde hace 28 años. 

Manifestó que la fecha de co­
nvenzo había sido provisiohál-
mente fijada para el 22 de Junio, 
agregando que tina comisión es­
pecial de regatas oceánicas toda­
vía estudia otros detalles, tales 
como los handicaps y los limites 
máximo y mínimo de las embar­
caciones. 

Aunque se han disputado re­
gatas trasat lánticas casi todos los 
^nos, la última entre Estados 
Unidos y España se celebró en 
¿928 en disputa dé la copa del 
Rey Alfonso x n i . 
ASAMBLEA GENERAL DE SO­

CIOS DEL CELTA 
Vigo. —Celebró asamblea ge­

neral de socios el R. C. Celta. Se 
aprobó el acta de la sesión an­
terior y el presupuesto de gastos 
e ingresos de la temporada que 
analizó. Luego se dió cuenta del 
Presupuesto de la temporada pró-
Xllna, que acusa un déficit de al-

más de medio millón de pese-
^ ' . q u e unido a los tres millones 
^ Pico anteriores crean una gra­
ve situación al club. 

Dio cuenta la Directiva de las 
gestiones realizadas para ver de 
^Portar soluciones, entre ellas la 
obtención de subvenciones por 
Parte de la Diputación y el Ayun­
tamiento que se pueden cifrar en 
JJjedio millón de pesetas. Asimis­
mo la Directiva propuso la i n i ­
c i a c i ó n de una gestión conducen­
te a obtener ingresos por otro 
"ieüio millón a base de cuotas i n -
nvf u les y comerciales, que fué 
JProbada por la general. Tam-
lo se. aumenta rán las cuotas de 
lenfSOCÍOs en Proporción equiva-
^nte a ias subvenciones y tecau-
^aciones por cuotas industriales 
* comer cíales .—Alfil. 
^ HOMENAJE DE BARCELONA 

fVL REAL MADRID SE CELE-
T n & L 1-9DESEP-

. .Madrid. — Se ha fijado la fe-
de l? de Septiembre para 

rendir homenaje en Barcelona al 
Real Madl-id por sus grandes 
triunfos, internacionales de la 
temporada. En dicho día, por la 
noche se jugará en. Las Corts, el 
primer encuentro de la Copa de 
Amistad entre los dos grandes 
históricos españoles. La recau­
dación se destinará a obras asis-
tenciaíes. 

Sestao-Rayo Vallecano. 
Gijón-Logroñés. 
Caudal-Sabadell. 
Tárrasa-Felguera. 
Santander-Oviedo. 
Alavés-Avilés. 
BURGOS-Leonesa, -
Eibar-Lérida. 

7 de Octubre 
Indauchu-Baracaldo. 
Ferrol-Sestao. 
Rayo Vallecano-Gíjón. 
Logroñés-Caudal. 
Sabadell^Tarrasa. 
La Felguera-Santander. 
Oviedo-Alavés. 
Avilés-BURGOS. 
Leonesa-Eibar. 
Gerona-Lérida. 

12 de Octubre 
Baracaldo-Gerona. 4 
Sestao-Indauchu. 

14 de Octubre 
Gijón-Ferrol. 
Caudal-Rayo Vallecano, 
Tarrasa-Logroñés. 
Santander-Sabadell. 
AlaVés-Felguera, 
BURGOS-Oviedo. 
Eíbar-Avilés. 
Lérida-Leonesa. * 

21 de Octubre 
Baracaldo-Sestao. 
Indauchu-Gij ón. 
Ferrol-Caudal. 
Rayo Vallecano-Tarrasa. 
Logroñés-Santander. 
Sabadell-Alavés. 
Felguera-BURGOS. 

' Oviedo-Eibar. 
Avilés-Lérida. 
Gerona-Leonesa. 

28 de Octubre 
r Sestao-Gerona. 

Gijón-Baracaldo. 
Caudal-Indauchu. 
Tarrasa-Ferrol. 
Santander-Rayo Vallecano. 
Alavés-Logroñés. 
BURGOS-Sabad'ell. 
Eibar-Felguera. 
Lérida-Oviedo. 
Leonesa-Avilés. 

4 de Noviembre 
Sestao-Gijón. 
Baracaldo-Caudal. 
Indáuchu-Tarrasa . 
Ferrol-Santander. 
Rayo Vallecano-Alavés. 
Logroñés-BURGOS. 
Sabadell-Eíbar. 
FerrolrLérida. 
Oviedo-Leonesa. 
Gerona-Avilés. 

11 de Noviembre 
Gíjón-Gerona. 
Caudal-Sestao-. 
Tarrasa-Baracaldo. 
Santander-Indauchu. 
Alavés-Ferrol. 
BURGOS-Rayo Vallecano. 
Eibar-Logroñés. 

Tenis C l u b de B u r g o s 
S A B A D O , D I A 4 , A L A S 1 0 3 0 

C E N A y G R A N V E R B E N A 
en honor de los como final de los campeonatos de Pináculo y 

jugadores del Club, 
SERVIDO POR RESTAURANTE PINEDO 

RESERVE SU MESA EN CONSERJERIA DEL TENIS 

Porque el modelo 
iodos los adclonfos deseados í | | | 
por las señoras 
luz empotrado en el braio 
Tensor de alta precisión 
Regulación voluntario de los 
dientes de o/rasfre . i¡s& 
Porta-carretes escamoleoble 
Lujosa presentación 
A lo que hay que añadir lo | Í 
olta velocidad de cosido. . 

NUESTRO 
SISTEMA 
DE 

B I E L A S 

P l a z o s 

A R T I C U L A D A S 

H i 

C O S E BORDA Y ZÚnCE 
G a r a n t i z a d a p a r a t o d a l a v i d a 

A G E N C I A 

V i t o r i a , 1 4 - B U R G O S 1 

Lérida-Sabadell. 
Lconesa-Felguera. 
Avilés-Oviedo. 

18 de Noviembre 
Gijón-Caudal. 
Santander-Tarrasa. 
Baracaido-Santander. 
Baracaldo-Sestao. 
Indauchu-Alavés. 
Ferrol-BURGOS. 
Rayo Vallecano-Eibar. x 
Logroñés-Lérida. 
Sabadeü-Leonesa. 
Felguera-Avílés. 
Gerona-Oviedo. 

25 de Noviembre 
Caudal-Gerona. 
Tarrasa-Gijón. 
Santander-Sestao. 
Alavés-Baracaldo. 
BURGOS-Indauchu. 
Eibar-Ferrol. , 
Lérida-Rayo Vallecano. 
Leonésa-Logroñés. 
Avilés-Sabadell. 

: Oviedo-Felguera. 
2 de Diciembre 

Caudal-Tarrasa. 
Gijón-Santánder. 
Sestao-Alavés. 
Baracaldo-BURGOS. 
Indauchu-Eibar. 
Ferrol-Lérida. 
Rayo Vallecano-Leonesa. 
Logroñés-Avilés. 
Sabadell-Oviedo. 
Gerona-Felguera. 

8 de Diciembre 
Sestao-Oviedo. 

9 de Diciembre 
Baracaldo-Félguera. 

16 de Diciembre 
Tarrasa-Gerona. 
Santander-Caudal. 
Alavés-Gijón. 
BURGOS-Sestao. 
Eíbar-Baracaldo-. 
Lérida-Indauchu. 
Leonesa-Ferrol., 
Avilés-Rayo Vallecano, 
Oviedo-Logroñés. 
Felguera-Sabadell, 

30 de Diciembre 
Santander-Gerona. 
Alavés-Tarrasa. 
BURGOS-Caudal. 
Eíbar-Gerona. 
Lérida-Sestao. 
Leonesa-Baracaldo. 
Avilés-Indáuchu. 
Oviedo-Ferrol. 
Felguera-Rayo Vallecano. 
Sabadell-Logroñés. 

6 de Enero 
Gerona-Avilés. 
BURGOS-Santander. 
Eibar-Tarrasa. 
Lérida-Caudal. 
Leonesa-Gijón. 
Alavés-Sestao. 
Oviedo-Baracaldo, 

' Felguer a-Indauc'Ku. 
Sabadeil-Ferrol. 
Logroñés-Rayo Vallecano. 

13 de Enero 
Santander-Alavés. 
Tarrasa-BURGOS. 
Caudai-Eibar, 
Gijón-Lérida. 
Ferrol-Felguera. 
Rayo Vallecano-Sabadell, 
Gerona-Logroñés. 

' Indauchu-Oviedo. 
Sestao-Leonesa. . 
Baracaldo-Avilés. 

20 de Enero 
Alavés-BURGOS. 
Santander-Eibar. 
Tarrasa-Lériüa. 
Caudal-Leonesa. 
Gijón-Aviiés. 
Indáuchu-Sabadell . 
Ferrol -Logroñés. 
Riayo Vallecano-Gerona. 
La segunda vuélta se jugará, 

en los campos citados en segun­
do lugar, a partir de 27 de Ene­
ro y en las fechas siguientes: 

27 de Enero; 3, 10, 17 y 24 de 
Febrero; 3, 17-y 24 de Marzo; 7, 
14, 21 y 28 de Abril ; 5, 12, 19 y 
26 de Mayo y 2, 9 y 16 de Junio. 
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M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
e l V I ! c i r c u i t o B u r g o s 

de m o t o r i s m o 
A las once y media de la maña­

na dará comienzo la gran prue­
ba motorista organizada por el 
Mu C B. con la salida de las 
máquinas de la cilindrada menor 
(hasta1 100 c. e.). Seguirán las de 
mayor potencia, con intervalos 
de cinco minutos durante los cua­
les se dará paso a los vehículos 
estacionados.' 

Para el mejor desarrollo de las 
pruebas y evitar en todo lo po­
sible las eventualidades que pu­
dieran surgir, se deberá, tener 
en cuenta por parte del público 
la observancia de- las normas que 
se den por los micrófonos. Habrá 
de impedirse la estancia de niños 
en los bordes del circuito, al igual 
que procurar que desaparezcan 
los perros que pudieran merodear 
por el mismo. 

El público deberá colocarse de­
trás de la línea que forman los 
árboles o sea detrás de los setos 
y en ningún caso delante de 
ellos. 

Queda terminantemente prohi­
bido cruzar la calzada una vez 
que se cierre el circuito a las on­
ce de la mañana, siendo castiga­
dos quienes infrinjan esta norma 
con la correspondiente multa. 

Es detalle muy acusado que el 
público se coloque en los lugares 
de mayor peligro, como en ' las 
curvas, y precisamente detrás de 
las protecciones de las mismas, 
siendo esta zona la peligrosa por 
lo que se recomienda el aparta­
miento de ella. 

La inscripción para rorredoros, 
quedará cerrada hoy a las diez 
de la noche. 

C a r r i e g a , n u e v o 
j u g a d o r b u r g a l é s 

L a t e m p o r a d a a n t e r i o r 

p e r t e n e c i ó a l O v i e d o 

J u e g a d e a r ie te y de i n t e r i o r 

Ayer tarde firmó compromiso 
con el Burgos C. de F., Luis Cid 
Pérez, más conocido en las lides 
futbolísticas por "Carriega". 

La ficha deportiva de este mu­
chacho es la siguiente: 

Nació en Allaríz (Orense) el 9 
de Diciembre de 1929, lo que quie­
re decir que tiene actualmente 27 
años y perteneció a la Orensa-
na durante las temporadas 1949-
52; las comprendidas entre 1952-
54 militó en El Ferrol y la últi­
ma de 1955-56 actuó en el Ovie­
do. 

Ocupa indistintamente los tres 
prestos de la tripleta central, 
aunque preferentemente se a l i ­
nea de delantero centro y de i n 
terior izquierda. 

Con esta adquisición y la de 
Saracíbar, que está ya muy a 
punto de producirse, es posible 
que el Burgos dé por terminada 
su labor de fichajes, por ahora. 
Porque más adelante, con mayor 
reflexión y caso de estimarlo con­
veniente, se harán las gestiones 
precisas para incorporar otro de­
lantero al plantel burgalés. 

G r a t i t u d d e l Ayuntamiento 
h a c i a c u a n t a s p e r s o n a l i d a d e s h a n 

colaborado p a r a m e j o r a r 
e l abastec imiento de a g u a 

— • 

iflDome ú M m la M ñ i mim\ 

Limpieza y c o n s e r v a c i ó n 
sin. cep i l la r las . 

SOLICITE MUESTRA A: ^ 
PULCRADENT PRODUK. % 

A P A R T . 1 5 - L L A M E S - O V I E P O 

I X l I i M 
i a de tai i la 

t i ü i e i l i " 
P a r a m a ñ a n a y ^cqn^o.^ui i . ac to m á s 

ide los o r g a n i z a d o s con m o t i v o cié 
Has "F ies tas de v e i a n o " , se c e l e b r a 
Tá u n a o c l r a o r d m a r i a v o l a d a de bo 
xeo en ol f r o n t ó n c u b i e r t o de ia C i u -
tíad Dc ipo r t i va . 

A t a l e fec to h a n s ido momlados 
¿ je t íq mlagm-Hcc-sV camba i t es , e a ' t o s 
que h a n s ido i n c l u i d o s los. m á s des­
t acados Í d o l o s b u r g u e s e s y que 
.fuerza, de d e r r o r h s r e n t u s i a s m o y asi 
i t n i i a r c i e n c i a p u g M i s t i c a , se han con 
V e r t i d o en í d o l o s locales . Estos so.n 
' en t r e o t r o s . Juez , B e r n a l , A r r a n z , 
L í b e r , e t c . , todos los cua les p a r t i c i ­
p a r á n e n l a a t r a c t i v a v a l a d a , j u n t o a 
destacados boxeadores , de V i z c a y a y 
G u i p ú z c o a . 

T r á t a s e de u n a r e u n i ó n p l e n a de 
. a l i c i en te s , q u e s in d u d a a l g u n a c o n ­
c e n t r a r á en e\ f r o n t ó n de !a D e p o r t i ­
v a a m u l t i t u d de af ic ioTiados , por--
.que los o r g a n i z a d o r e s h a n s a b i d o 
c o n j u g a r u n s u s e s ü v o p r o g r a m a c o n 
unos p rec ios r e a l m e n t e p o p u l a r o s . 

L a t i o r a dcil • c o m i e n z o s e r á la de las 
's iete y media ' de la t a r d e . 

Q u e t l a n e s t er i l i zados é inodo-
r a d o s s u m e r g i é n d o l o s en C A T I -
G E N E d e s p u é s de bien l a v a d o s . 
L a s r o j e c e s y e s c o r i a c i o n e s 
d e s a p a r e c e n p o r - c o m p l e t o 
C u a n d o s e u s a n l a s p r e n d a s 
a s í t r a t a d a s . 

miCROBICiOA 
DESODORANTE 

DISOLVER 

A l m a c e n e s d é d r o g a s O r t i z 
Arlas de Miranda, 1. Te l . 78 

Aranda de Duero. 
Exclusivista en la provincia de 

Burgos de 
AEROSOL, S. A. 

INSECTICIDAS AGRICOLAS H-34 
DESINFECCION Y DESINSECTACION 
de Establecimientos públicos y 

locales. 

"Realizado el entronque de la 
nueva conducción general de 
aguas en el actual deposito de 
la Compañía, a pesar de la in-

. cideheia sureída por la aparición 
"de una fisura en el hormigona­
do, como todos los señores cem-
cejáles conocen, tras la dilación 
que se produjo por este motivo, 
se ha normalizado este impor­
tantísimo servicio público con el 
aporte de 120 litros de agua por 
segundo, caudal que permite la 
tubería tendida desde la capta­
ción provisional 

La resolución, siquiera sea 
provisional y no completa, por 
necesitarse ahora la mejora y 
ampliación áe la red distribui­
dora, de este acuciante proble­
ma, ha sido posible la actividad 
y eficiencia desplegada en la di­
rección de la obra por el inge­
niero de Caminos de la Con fe­
deración Hidrográfica del Duero 
don Pedro Rotirísuez del Pala­
cio, a quien debemos una cons­
tante atención, así como la com­
prensión del citado Organismo 
de la Dirección General de Obras 
Hidráulicas y del Excelentísimo 
Sr. Ministro, Conde de Vallella-
no, en identificación con los 
deseos de Su Excelencia el Je­
fe del Estado". 

Bajo la presidencia del alcal­
de don Florentino-Rafael Díaz 
Reig y en segunda convocatoria, 
se reunió ayer tarde la Comisión 
Permanente municipal, con asis­
tencia de los tenientes de alcal­
de señores Dancausa, Conde, 
Plaza, yillalaín. De Mateo y 
Sanz Br iones. 

Fueron adoptados, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Aprobar el padrón p a r a e l 
desagüe de canalones y otros en 
la vía pública y terrenos del co­
mún, acordando exponerle al 
público durante quince días. 

Autorizar al presidente de la 
Excelentísima Diputación (pro­
vincial para construir un blo­
que de cuarenta y cuatro vivien­
das de renta limitada, para fun­
cionarios, en terrenos colindan­
tes con las calles de Madricl y 
San Agustín. 

Conceder permiso a Construc­
ciones Monje y Celaya para las 
obras de un bloque do sesenta y 
dos viviendas de renta limitada 
en la calle de Vitoria y Vía de 
Reparto. 

Id., a D. Julio Alonso Turrien-
tes para la construcción de ún 
edificio de la misma clase de vi. 
viendas en la prolongación dé la 
calle de ISan Pedro de Cárdena. 

Id., a D. Amador. Herrera Te-
mino para construir un edificio 
de dichas viviendas en el solar 
número 15 de la calle de Santa 
Ana. .-• . ' 

Fué señalada la alineación de 
los solares de la calle de la Mer­
ced números 40 y 42 Con facha­
da aN la plaza del Dr. Albiñana, 
solicitada por don Manuel Sán­
chez Romero. 

OBRAS PUBLICAS. — Auto 
rizar a D. Salvador Arias Manen, 
para llevar a efecto una entrada 
de carruajes en la trasera de la 
clínica sita en la calle Diego Si-
loe núm. 12. 

Abonar a . la RENFE- 11.864,34 
pesetas como exceso de gastos 
producidos sobre las ya deposi 
tadas para la construcción de la 
pasarela' y paso subterráneo de 
Santa Dorotea. 

CUENTAS. — Se aprobaron di­
versas, previamente informadas 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA 

Y DOCUMENTOS RECI -
BIDOS 
Oficio de la Administración del 

Hospital de San Juan participan­
do la entrega de un donativo ele 
500 pesetás de la Sociedad Distri 
buidora de Carnes Frescas. Se 
acordó hacer constar en acta ei 
agradecimiento. 

Por último el alcalde hizo las 
siguientes manifestaciones: 

T e r c e r c u r s o d e C i r u g í a 

T e l é f o n o . 2 8 5 2 

ÍÉlIftSM IB i m r t l 

m u í s IÍHCOI 
•<;} Apa r t ado , 4 8 

C. V i t o r i a , 1 3 

T . G r á f i c o s D i a r l o d é B u r g o s 

C o m o en d ias a n t e r i o r e s , a b r i ó l a 
c e s i ó n d e a y e r e l p r o f e s o r V a r a LÓ-
-poz, d i r e c t o r d e l C u r s o , q u i e n p r e -
liCfi'ta a l d o c t o r Velasco , d i r e c í o r del 
S a n a t o r i o Ant i t u b c r c t ! IDSO de P o r t a 
C o e l i , d e V a l e n c i a , a f i r m a r d o ca t e ­
g ó r i c a m e n t e de ,el que c o m o c o n d i s ­
c í p u l o s u y o y s i n t i é n d o = e p o r t a v o z 
d e todo-s tos c o m p a ñ e r o s de c a r r e r a , 
so t r a t a b a del e s t u d i a n t e m á s i n t e l i ­
g e n t e de t o d a su p r o m o c i ó n . 

R'esialta su exft raord.tn.Eirta f o r m a ­
c i ó n c o m o in te- re ts ta , , h a b i e n d o s ido 
a l u m n o i n t e r n o d e l p r o f e s o r H e r n a n ­
d o y h a b i é n d o s e f o r m a d o p o s t e r i o r -
' ¡ n c n l e d u r a n t e l a r g o t i e m p o cn^ A l e ­
m a n i a , clo.nde . t r aba jo i n t e n s a m e n t e 
en d i s t i n t o s p r o b l e m a s de l a t u b e r ­
cu los i s p u l m o n a r . En e l a ñ o 1 9 3 2 , 
i t ras una-s b r i l l a n t i s i m a s o p o s i c i o n e s 
o b t i e n e l a p l a z a de d i r e c t o r d e l a L U -
t í i a A n t i t u b e r c u l o s a con olí n ú m e r O ' 
üirib, s i e n d o en la a c t u a l i d a d e l m i -
•mcro uflto de su e s c a l a f ó n . A l u d e e l 
d o c t o r V a r a a los m e r i t o r i o s t r a b a -
•jos que sobre g e n é t i c a y s o b r e r a -
• A r t u a l m e n t o , d i c e , ei d o c t o r Velasco 
a ' d b m á s de o t ros de s u e spec ia t ida t i : ' 
'A 'o tua lmetne , d i c e , e l d o c t o r Velasco: 
es p o n e n t e o f i c i a l p a r a e i p r ó x i m o 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e l a l n d i a ¿ 
sieocio m i e m b r o d e l C o m i t é t n i e r h a -

mmmmmmmmmmmmmmmm 
M a ñ a n a juega en l a M l l a ñ e r a " 

E l Club Victoria frente a s u s 

"viejas g lor ia s" 

E s t á s u f i c i e n t e m e n t e d o m o s - t r á d o 
q u e l a a c t i v i d a d d e l C l u b V i c t o r i a , 
S. D . R. , no se r o m p e n i aun e n los 
i m o m c n t o s e n q u e t o d o parece q u e r e r 
r e c l a m a r descanso. V m a ñ a n a , en e l 
c ampo " L a M l l a ñ e r a " , a las d i e z • y 
m e d i a , se j u g a r á u n ' i n t e r e s a n t e p a r ­
t i d o d e f ú t b o l e n t r e e l e q u i p o t i t u i - a r 
d e l r e f e r i d o C l u b ( a c t u a l P r i m e r a Re­
g i o n a l ) y sus " v i e j a s g l o r i a s * ' — q u e 
no son t a n v i e j a s — , d i s p u t á n d o s e u n a 
p r e c i o s a c o p a g e n t i i l m e m e d o n a d a p o r 
su J u n t a d i r e c t i v a . ' 

So han c r u z a d o apuestas d é ca ­
r á c t e r a m i s t o s o y a r b i t r a r á e l e n c u e n ­
t r o el» c o n o c i d o a f i c i o n a d o A n g e l A l ­
c a l d e . 

M a ñ a n a d o m i n g o , d í a 5 : - : 7 ' 3 0 t a r d e 

F r o n t ó n c u b i e r t o C i u d a d D e p o r t i v a 

7 EXTRAORDINARIOS COMBATES 
P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S 

1 

t r i o n a l de l a L u c h a A n t i t u b e r c u l o s a . 
• íPns lu t i l a urv é x i t o de l c o n f e r e n c i a n t e 
e n u n t e m a de t a n a l t o i n t e r é s . 

Hace uso de la p a l a b r a s e g u i d a m e n -
t e e l elector V e l a j c o , q u i e n . s en t imen­
t a l m e n t e r e c o f r e e n frases r á p i d a s t o ­
d a la é p o c a d e f r a t e r n a l conv ive tve i a 
que j u n t o a l d o c t o r V a r a v i v i ó c o m o 
e s t u d i a n t e , a l u m n o i n t e r n o , m é d i c o 

t í e g u a r d i a , eh M a d r i d , as i c o m o sus 
a ñ o s d e B u r g o s t r a b a j a n d o e n e l Hos­
p i t a l p r o v i n c i a l , . 

A c o n - t i n u n c i ó n , el d o c t o r Ve la sco , 
h í x . ' c n d o u n v e r d a d e r o a l a r d e d e l 
• a t r i b u t o de i n t e l i g e n c i a c o n que Füé 
ip fasen tadb , d e s a r x ó l l ó u n a i r rupres lo-
m a n l c c o n f e r e n c i a s o b r e " I f íd ioac ion- f f s 
cttil t r a t a m i e n t o q u i r ú r g i o o de !a t u ­
b e r c u l o s i s p u l m o n a r ' ' . Este a c k i a l h -
irao y arduo" p r o b l e m a , f u é m a g i s ­
t r a l m e n t e pun tua r i z ra r io , c o n s i g u i e n d o 
eri s ú d i s e r t a c i ó n - esc la recRr y hace r 

' ( c o m p r e n d e r las i n d i c a r i o h e s c o n u i r a 
n i t i d e z e x t r a o r d i n a r i a . 

A tude Gn p r i m e r t é r m i n o a l a t r a n s -
f o r m a c í á n s u f r i d a é n las ideas sobre 
iél t r a t a m i e n t o de la t u b e r c u l o s i s c o ­
m o f r u t o de l f racaso a l a r g o p l á ^ o 
d e ías m e d i d a s de c o l a p ^ o t e r a p i a y 
t te í a a p a r i c i ó n rfei g r a n a r s e n a l ' d « 
d r e g a s que m o d e r n a m e n t e hacen f r e n -
1o a ¡a infGccióh_ t u b e r c u l o s a . R e a l i ­
z a u n - t í s t ü d i o c r i t i c o de las r a z o n e s 
p o r las cuales puede c o n s i d e r a r s e - Ja 
c o l a p s o t c r r i p i a f racasada p a r c i a i m e n -
t e , d é t e tiré ndosc- en cada u n a de las 
i r i t e fve r t c iones q u i r ú r g i c a s de este t i ­
p o y a p o r t a n d o en i o d o e l lo su o p i ­
n i ó n ; p e r s o n a l f u n d a m e n t a d a e r i su 
v a s t í s i m a expar i che ia de t i s i ó l o g n . 

B a s á n d o s e en c T p r o g r e s o de las 
nuevas l e r n i c a s a n e s t é s i c a s , efe los 
nuevos a n t i b i ó t i c o s y q u ' r m i o t e r á p i c o s , 
efe la l ucha c o n t r a e l r i e s g o q u i r ú r ­
g i c o y do l a v i c t o r i a e n la e v o l u c i ó r * 

e p i d e m i o l ó g i c a de la t u b e r r u J o s i s , 
j u s t i f i c a la c r e c i e n t e i n s p i r a c i ó n p o r 
las t é c n i c a s q u i r ú r g i c a s de r e s e c c i ó n , 
p a s a n d o a c o n t i n u a c i ó n a hace r u n 
e x h a u s t i v o y p rec i so e s t u d i o de las 
• ind ic t i c ioncs absolu tas e n f u n t i ó n t i ­
llas les iones a n a t o m o p s i o l ó g icas y en 
• a t e n t i ó n - a la o v o l u c i ó r f de jas m i s -
'mas rés ioWes s o m e t i d a s a d i s t i n t ó s -
t r a i s m i e n t o s p r e v i r m e n t e . P a r a cada 
u n a d é esas fo rmas a n a t o m o p a t o l ó -
g i c a s , p r o s e m a é l d o c t o r Velasco m a g ­
n i f i c a s r a d i o g r a í i a s de e n f e r m o s , de 

su . a r ch iVÓ, i d - e t e n i é n i d o s c eni i n t e -
r e s r n t e s c o n s i d e r a c i o n e s en. t o r n o a 
c a d a u n o de e f í o s . A c o n t i n u a c i ó n c.\-

, ' p o n e las i c d i c a c i o n c s de u r g e n c i a 
fundadas t a m b i é n e n las les iones h i s -
t o p e t o l ó g f c a s y t :n Ja e v o l u c i ó n - .c l - i -
nfea y po r ú l t i m o , con u n a c r i t i c a 
c l a r i v i d e n t e , e s t u d i a las i n d i c a c i o n e s 
rel .Tt ivas en las les iones q u e p l a n t e a n 
u n a p r o b l e m á t i c a de i n d i c a c i ó n e n t r e 
l a r e s e c c i ó n y jas m e d i d a s c o l a p s o -
t e r á p i é a s e n v i g e n c i a has t a a h o r a , 

T e r m i t í a a q u í su e s p l é n d i d a c o n ­
f e r e n c i a , q u e fué a c o g i d a c o n u n a 
c a l u r o s a sa lva de aplausos p ó r t o d o s 
los as is tntes 
CCNFÉRENCIA P A R A HOY 

E s t a r á a c a r g o de l d o c t o r don V i ­
c e n t e Mateos L ó p e z , quien- se o c u -
• p a r á d e l t e m a « H e r n i a s d i a f r a g m á t i -

.esfrCcialfrir-ní e 
b y r g a leafcs^ 

i n v i t a d e I l4 , .-* 
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C A D 
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Sí 
Tetuán. — Dos obreros me­

cánicos, en la especialidad de 
torneros, Atanasio Gómez Villa, 
de 28 años, y Francisco García 
Rodríguez, de 25, ambos de Te­
tuán, han tomado esta tarde la 
dirección de Ceuta^ carretera 
adelante, con el propósito de re­
correr toda España a pie y pue­
blo por pueblo, en cuyo viaje 
singular esperan tardar de cua­
tro a cinco años. 

Los viajeros arrastran un ca­
rrito fabricado por ellos mis­
mos, provisto de dos ruedas de 
bicicleta infantil, en el cual 
han cargado su equipaje com­
puesto por una mesa, dos sillas 
plegables, una Rienda de .cam­
paña, una máquina de escribir, 
una pequeña biblioteca, en la 
que figuran obras de Platón, 
Lope de Vega, Calderón, Mar­
ques de Santillana, un libro de 
viajes dé García Sanchiz y va­
rios manuscritos originales de 
los dos trotamundos.—Cifra. 

Concesión de jornales de estímulo a los alumnos 
de Escuelas de Trabajo y de Orientación Profesional 
Han sido establecidos por el ministro de Educación Nacional 

Aplicaciones sobre los salarios que afectan a las reglamentaciones textiles 

Madr id .— El ministro de Educa­
r o n Nacional lia firmado una Crdorn 
por la que se est'ablece la conces ión 
de jornales de estimulo a los a lum­
nos de las Escuelas de Trabajo y Es­
cuelas de Orientación Profcsion'al. y 
pre-rprendizaje. ' 

E 'tas becas, dotadas con cargo a 
la subvención qu? la Jiní-a C é n l r á í . d e 
Formación Prcfesionrl e Industr ial tía 
acor.iado para estas atenciones, se 
c o n c e d e r á n a j o d o s ?qu líos estudian­
tes qu*1 lubiendo aicreditado escasez 
de recursos económicos , demuestren' 
rnayor cr-pacidad para las emef. rvz^.s 
que cu-sen, siendo c'nseo .de! Minis­
terio de Educación N-acion--'l cj qué 
este beneficio pu^da ser aplicado en 
el fu* uro a todos l)s alumnos que 
•cursen esludios en los citados Corv 
tros, dado el interés que p r é s e n l a pa­
ra nue-'iro país el legrar personal ca­
l if icado en las distintas profesiones 
que. permita mejorar nuestra indus­
t r i a y aaímehtar m?stra p roducc ión . 

La> becas o jornalas de estimulo 

Arana 

Faroles 

I N C R E I B L E 

¡ ¡ P e r o e s v e r d a d ! ! 
brazos, terminaciones metal 58,50 Ptas. 

" 73,15 " ' 
95,50 " 

para pasillo, tipo "Gilda" 68,85 . " 
M U C H O S M O D E L O S M A S , A P R E C I O S N U N C A V I S T O S , P O D R A 

V D . V E R E N N U E S T R A E X P O S I C I O N 

B A Z A R M A R T I N E Z 
Plaza José Antonio, 17. Sucursal: San Lorenzo, 3. Tel. 3388. Burgos 

^ ^ ^ & 3< & *K & & SÜSK m$á * * * % w* ^ * ^ 

S o l e m n e e n t r o n i z a c i ó n 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e 
J e s ú s e n e l G o b i e r n o C i v i l 
Actuó de pontifical el Arzobispo de Burgos 

asistieron las autoridades y funcionarios 
y 

Con gran solemnidad se cele­
bró ayer, primer viernes de mes, 
la ceremonia de entronizar en el 
despacho del Excmo. Sr. Gober­
nador civil la imagen del Sagra-i 
do Corazón, bolla reproducción I 
de la del altar mayor de- La Mer­
ced. 1 

La ceremonia tuvo lugar a las 
seis de la tarde y en ella actuó 
de pontifical el Excmo. Sr. Arz­
obispo de Burgos, Dr. Pérez Pla­
tero, que llegó acompañado de 
los . limos Monseñores Diez y 
Barriocanal y de su capellán 
don Eduardo Gómez, siendo re­
cibido por el Excmo. Sr Gober-. 
nador civil, don Scrvandó Fer­
nández-Vic torio, .al que acompa­
ñaban los señores alcalde, presi­
dente de la Audiencia y de la 
Diputación, gobernador militar, 
fiscal de la Audiencia, delegado 
de Trabajo, administrador tic 
Rentas Pñblicas Sr. De Diego, en 
representación del delegado de 
Hacienda; subjeíe provincial del 
Movimiento, comisario jefe de 
Policía, capitán jefe de la Poli­
cía Armada, delegado, del Frente 
rie Juventudes y Sección Feme­
nina, ingeniero del Patrimonio 
Forestal del Estado, secretario de 
la Delegación de Información y 
Turismo, M. í. Sres, Don Láu­
reo Ortiz y D. Damián Peña; be­
neficiado de la S. I . Catedral don 
Gerardo Sanmart ín y coadjuto­
res de la parroquia de San Les-
rnes don Jaime Vargas y don 
Fcliciaro Ezquerra. T a m b i t-n 
asistieron familiares del gober­
nador civil, las señoras del al­
calde y presidente de la Dipu­
tación y todos los funcionarios 
del Gobierno civil. 

En. el despacho se habia le­
vantado un altar en el que se 
colocó la imagen del Divino Co­
razón y el Rvdmo. Prelado, re­
vestido de pontifical, procedió a 
su bendición, recitando después 
las preces de la entronización. 

Acto seguido, tomando en sns 
manos la sagrado imagen, el 
señor gobernador la llevó proce-
sionalmente por todas las de­
pendencias y ál regreso al des­
pacho la colocó en su hornaci­
na Terminando el acto con la 
bendición del Dr. Pérez Platero. 

Después de haber dejado sus 
vestiduras pontificales, el Exce­
lentísimo Sr. Arzobispo pronun1 
cio unas palabras de felicitación, 
tras de lo cual, en un bello dis­
curso, expuso el significado del 
acto que se realizaba, en el que 
en oración litúrgica se procla­
maba la realeza de Cristo sobre 
los individuos, las familias y los 
pueblos sobre los que el Divino 
Corazón tiene plenos poderes 

Por eso, porque es Rey, le he­
mos entronizado hoy, poniendo 
con este acto una nota que. fal­
taba, dando a la entronización 
un carácter oficial. Expuso des­
pués Tas diversas manifestacio-

'nos del reinado de Cristo, aue 
reina .en el Cielo, en ¡a Tierra y 
hasta sobre los mismos condena­
dos y dijo que el reinado del Sa­
grado Corazón sobre, todas las 
oficinas desde su tr^no, era un 

reinado de amor, de amor de El 
hacia vosotros y de vosotros ha­
cia El y como toda la obra de 
Jesús es amor, desde esa horna­
cina donde le habéis entroniza­
do os hace participantes de los 
méritos del Calvario, de la Cruz 
y de la Eucaristía en un reinado 
esencialmente pacifico, liberal y 
•amoroso. 

Finalizado el acto, en la sala 
de visitas fueron obsequiados 
los asistentes con una copa de 
vino español. 

COCINA DE CARIDAD 
Se pide en verano para que 

a estos pobres no les falte la 
comida en el duro y largo in 
vierno. 

C í í n i c a 
V A R A I ( H ' F Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus mé­
dicos de cabecera o especialistas. 
CIRUGIA GENERAL.— TRAUMA­

TOLOGIA .— PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Infomes en la Administradas 
Teléfonos, 2210 y 2328 

Censura Sanitaria, número 180 

que se concederán para el curso i 
1966-57 son: 1.000 p o r ' u n total de ! 
2 051.250 pesetas, distribuidas de la 
s ¡ g u í e m e [orma: 

250 becas de 1.125 pesetas por 
icurso, para alumnos del grado de 
p r e - í ' p r e n d i z a j e . 

700 bfeoas d? 2.250 pesetas por 
•curso, para alumnos del grado de 
aprendizaje. 

5C becas de 4.500 pesetas por 
curso, para a'umnos del grado de 
maes t r í a . 

Lá convocatoria de eslas becas' o 
ijornales do eslmnulo, I n sido n r n n -
cla por ol comisario de protección 
escalar y asistenicm social y apare­
ce rá / en breve en el "Bolet ín Oficial 
del Estado". 

Bl p'.azo de presentac ión de inst an­
clas dará comi 'nzo a part ir &*] día 

.de 1?. plíMicnción de la corvoealo-
r ia en el "Boletín Oficial d^l Esta­
do" y exp i r a rá el dia 15 de S?ptiem-
bn2 proxi-mo. 

ACLARACIONES EN LOS SALA­
RIOS EN LAS REGLAMENTA­
CIONES TEXTILES 

' Madrid. — La Dirección Gene­
ral de Trabajo, dado el carácter 
salariai que tenían los pluses de 
vida cara reglamentarios, estable­
cidos en las reglamentaciones 
textiles y que en virtud de las 
últimas órdenes ministeriales han 
quedado integradas en un único 
concepto de salario base respecto 
a cuyo concepto deben referirse 
todos aquellos preceptos que re­
gulan la retribución, aumentos o 
reducciones, abonos, premios o 
garantías, relevos, turnos tarifas 
de destajo, primas y premios de 
antigüedad aclara el contenido 
de las órdenes de 23 de Marzo y 
posteriores, en el sentido de que 
el premio por antigüedad debe 
aplicarse sobre el nuevo salario 
base, o sea la refundición del an­
terior a dichas órdenes ministe­
riales con los pluses reglamen­
tarios de vida cara que se han 
extinguido. NO afecta, en cambio, 
dicho premio de antigüedad, in ­
terpretando la orden general de 
23 de Marzo del corriente año n i 
al nuevo plus del 25 por ciento 
para las reglamentaciones texti­
les ni al especial decretado en las 
repetidas órdenes.—Cifra. | 
PARA FOMENTAR E L TURISMO i 

Madrid. — Con el ñn de fo- i 
mentar el turismo el Banco Es­
pañol en París previa la confor­
midad de las autoridades france­
sas y españolas, ha emitido che­
ques por distintas cantidades de 
pesetas librados a cargo del Ban­
co de España, en Madrid, y que 
serán admitidos en todas las ofi­
cinas bancarias españolas. 
LOS ASPIRANTES A INGRESO 

EN LA ESCUELA DIPLOMATI­
CA DEBERAN TENER MENOS 
DE 30 AÑOS 

; Madrid; — El articulo setenta 
y seis del reglamento orgánico 
de la carrera diplomática apro­
bado por decreto de 15 de Julio 
de 1955, y el articulo treinta y uno 
del reglamento de la Escuela Di­
plomática aprobado por decreto 
de 21 de Octubre de 1955, se i n ­
terpretarán en su sentido estric­
to, debiendo entenderse que los 
candidatos a ingreso de la Escue­
la Diplomática han de tener me­
nos de treinta años de edad el 
dia en que sé cierre el plazo de 
presentación de instancias' en las 
respectivas convocatorias de opo­
siciones. 

El decreto del Ministerio de 
Asuntos Exteriores que-, hoy se 
publica en el Boletín Oficial del 
Estado dispone también que no 
podrá alegarse en contra de dicha 
interpretación ninguna conside­
ración derivada de los artículos 
setenta y siete y treinta y dos, 
respectivamente, de los antes c i ­
tados reglamentos relativos al 
valor permanente de los ejerci­
cios aprobados! 

Sin perjuicio de lo anteriormen­
te dispuesto los candidatos a in­
greso en la Escuela Diplomática 
que hubieran aprobado algún 
ejercicio en las oposiciones con­
vocadas por orden de 3 de Octu­
bre de 1955 y hayan cumplido 
después los treinta años de edad 

podrán por una sola vez, presen­
tarse a las primeras oposiciones 
que se convoquen.—Cifra. 

O o s d e t e c t i v e s d e S r o t l a n d Y a r d 

a i a c a p t u r a d e l p r e s u n t o a u t o r 

d e l r o b a d e j o y a s e n L o n d r e s 

Lonclires.-r— Dos detectives de Scot-
land Yard, h n salido en avión con 
di rección a Sará i f rka , para detener a 
un hombre qu? viaja a bordo del 
^Bloenfontain Castle". 

'Los deteaüvijs llevam un manda­
miento judicial de arresto en el qúo 
se a cu 'a al hombre en cuest ión de 
estar relacionado icón, el robo de dia-
m.ntes valorados en cien mi l litaras 
esterilizas :y q^e fueron arrebatados 
•de un coche. Se espera que el barco 
í legue el lunes a Cmrlad del Cabo. 
SEIS TURISTAS INGLESES CAEN 

POR UN PRECIPICIO 
Innstaruck (Au t r i a ) . — Seis turis­

tas br i tán icos hr.n ca ído por un pre-
icipicio de trescientos metros cuando 
e-caLban Ja montaña Hochschotaer en 
la zona aust ríaca de. GrossglockTer. 

Todos ellos se encuentran en grave 
estado y uno de ellos muy grave. 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 
d e sa lar ios 

T a l o n a r i o s d e 1 0 0 h o j a s 

28x22 6 . 7 5 p e s e t a s 

21X22 4 , 5 0 id. 
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Tal leres G r á f i c o s 

"Diario de Bw-gos" 
Vitoria, 13. Teléfono, 2 8 5 1 

EN El DU BE SiniO 
N la reciente "Historia ri" Es­
paña" escrita pe- u -¿cár­
dete francés, J Dcscol?, 

premio 'Thiérs" de la Academia 
Francesa, de 1S54, al mejor libro de 
Historia, se mezcla una gran ver­
dad con un error muy común: l a 
primera, es esta rotunda y exacta 
afirmación: "El crucero de la Ca­
tedral de la sapiencia es la Or­
den de Santo Domingo. Y el maes­
tro supremo es Domingo de Guz-
man". La equivocación es esta 
otra: "Nacido cerca de CalEhorra..." 

Santo Domingo es, pues, la cla­
ve del arco de la catedral de la 
S c f a i d u r í a . Murió el mismo año en 
que nacía I2 Catedral de Burgos. 
Se diría que el alma del mejor de los Guzmanes 
quedó petrificada, en toda su delicadeza y her­
mosura > en las filigranas de nuestro templo... 

Hoy, 4 de Agosto. Dia de Santo Domingo, debe 
resonar en los oídos y un poco en la conciencia 
remordida de los burgaleses el clarinazo de Be­
nedicto XV, lanzado desde lo alto de la colina 
vaticana, en aquel verano de 1921, en que se cum­
plían conjuntamente el séptimo centenario de 
Santo Domingo y el séptimo centenario de la 
Catedral de Burgos: La Encíclica "Fausto appe-
tente die", dedicada a la proclamación de la vi­
gencia universal del insigne burgalés "Al llegar 
el d i 2 feliz". 

"¡Felice C?.laroga!", "¡Feliz Caleruega!", ex­
clamó también El Dante, desde las estancias de 
la "Divina Comedia". 

Triste es que el "día feliz" de la conmemo­
ración no haya llegado en Burgos, plenamente, 
que no se distinga debidamente el sofisma de 
tránsito causado por la semejanza fonética entre 
Caleruega y Calahorra, y que siga el clima de 
laxitud en la exaltación burgalesa de Santo Do­
mingo. 

Día jubiloso para Burgos, el 4 de Agosto. Es 
la fiesta de aquel Sol de la Edad Media, Maes­
tro de Teología y de Deredio que iluminó el cielo 
de Europa con" las siete estrellas que conquis­
taron las Universidades, introdujeron a Aristó­
teles en las Escuelas de París y alimentaron, el 
hontanar de los Dos Derechos en Bolonia; del 
gran legislador que robusteció la autoridad mo­
nárquica del Papado, del insigne jurista que or­
ganizó el Tribunal de la Fe, cuyos hijos conden-
sarpn en el "Directorium Inquisitorurtf* el más 
humanitario monumento de derechos del hombre 
ante el proceso que vieron los siglos; del viril­
mente puro y místico asceta que tuvo la honra, de 
recibir de la Virgen la celestial ofrenda del Ro­
sario; de aquel a quien Honorio 111 denominó 
"púgil fídei" y Pío XI1 "gran fraile de Calerue­
ga, Luz y ardor de los tiempos nuevos, que so­
ñaba con un campo abierto para su celo y para 
el combate, con upa santidad dinámica, no está­
tica". 

Excelente semblanza. Domingo contempló la 
vida y sus problemas, desde las almenas de ia 
torre cuadrangular y fronteriza de su linaje y 
templó su sangre en la divisa más española que 
creó nuestra poesía aúrea: "Más vale el Rey que 
la sangre y blasón de los Guzmanes". 

Plumas francesas, italianas y sajonas, nos lo 
ponen continuamente delante de los ojos. Los 

E L M A S Ü I I I U E Í I S A L D E L O S 

P o r J o s é M a r í a C O D O H 

meridianos de cinco continentes están trazados 
por las pisadas de los Predicadores. Su lengua 
resuena en todas las cátedras de fama. La ban­
dera blanca y negra de Guzmán, bajo la cual 
laten sus corazones, es la señora de Colegios y 
Universidades. 

Por ello, ¡burgaleses! ha llegado la hora de 
consolidar ios hitos conquistados. No basta, que 
venciendo seculares olvidos, el Ayuntamiento die­
se su nombre a una céntrica plaza. No bastan 
las obras de Caleruega, renaciendo de pronto. Es 
preciso no cejar hasta conseguir dos objetivos-
¡Que vuelva el Convento de San Pablo a resur­
gir de las ruinas de su recuerdo! ¡Que reviva con 
la glorificación del Fundador aquella claustra gó 
tica donde pasearon sus primeros contactos con 
la Teología jurídica Domingo de Soto, Pedro y 
Francisco de Vitoria y Juan Gallo! 

Siempre hemos soñado con un monumento, 
gestado en el corazón de los burgaleses y que 
quisiéramos ver realizado prácticamente: La fi­
gura central Santo Domingo, caudillo "de la cuar­
ta y más áudaz legión", como dice la Bula que le 
inscribió en el Registro de los Santos. En se­
gundo piano, Francisco de Vitoria, dominico bur­
galés que dictó a los pueblos el derecho de gen­
tes que hoy les rige. Junto a ellos, Juan de Tor-
quemada, el más sobresaliente tomista español, 
que cortó las cien cabezas del monstruo de cisma 
de Occidente. 

Santo Domingo es hijo de la provincia. El 
canto de su dia, en el salterio dominicano, de­
ben entonarlo, a una voz, la Orden dominicana 
y Burgos, que comparten la responsabilidad de 
su evocación y de su olvido. Para que anualmente 
se clave gratamente en las generaciones burga­
lesas, nada más obligado y práctico que celebrar 
oficialmente su fiesta. Nos consta que es idea 
acariciada) por nuestro querido presidente de la 
Diputación., ¡Qué beneficios de toda índole, na­
cerían de la proclamación del gran hijo de Ca­
leruega, el mejor burgalés de todos los tiem­
pos, Santo Patrono de la provincia de Burgos! San 
Ignccio, que le tomó como modelo a nuestro in­
signe paisano, lo es por declaración de dos pro­
vincias hermanas, y bien patente está hoy y 
siempre, como cumplen éstas isu deuda con el gran 
apóstol. Con tal dictado de justicia, se vendría 
abajo otra página de la leyenda de nuestros hé­
roes epóhimos, en los que se ha cumplido la ine­
xorable sentencia: "Nadie es profeta en su tierra." 

¡Qué oportuno el año 1956, en que Caleruega 
ha pasado a nuestra Diócesis! 

E l u r o b l e m a d e l C a n a l d e S u e z 
(Viene de primera p á g i n a ) 

REUNION DEL GOBIERNO 
FRANCES 
París. — El Gabinete francés ha 

celebrado Consejo por espacio de 
des horas, sin publicar al térmi­
no de ésta la nota habitual, por 
lo que los observadores creen se 
discutieron medidas militares a 
adoptar referente a la crisis de 
Suez. 

Las tres quintas partes de la 
flota francesa se encuentran fon­
deadas en Tolón y esperan órde­
nes para hacerse a la mar. Se-
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F i e s t a de l a S V R N E 

Los viajantes y " representantes i n ­
tegrados en la Soeiedad de Socorros 
Mutuos 'iSivrne", celebraron ayer su 

• Iká ' ia anual con'memoria'iiva d t la 
salida de Colón dfel puerto de Palos 
hacia América. 

A las onfe de la m a ñ a n a , asistie­
ron a una misa que, cu la capill-a 

•dril Coivdest'able, inclusia en la Santa 
liglesia Catedral Basíl ica Metrópoli ta­
n-a, ofi'ció el M. I . Sr. Dr. D. F - ü x 
A r r a r á i , •'dignicfed d3 Maestrescuela 
quien, a d e m á s , p ronunc ió una bella 
p ' á l i c a . 

Los viajantes celebraron después 
una comida de hermandad. 

(Foto FE DE) 
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gún fuentes bien informadas, la 
fuerza aérea y varias unidades de 
paracaidistas se encuentran en es1 
tado de alerta. 
FLAN SECRETO 

París. — Mientras la Floíta fran­
cesa en Tolón, se prepara y apro­
visionan para comenzar un cruce­
ro de vigilancia por el Mediterrá­
neo, fuentes autorizadas han re­
velado que está siendo llevado a 
la práctica un plan secreto, que 
incluye el movimiento "de tropas 
aerotrasportadas y elementos de 
las fuerzas aéreas. Aviones mili­
tares franceses están en camino 
hasia Malta —-se dice— para 
agruparse y organizarse con vis­
tas a una posible acción en el 
¡Mediterráneo Oriental. 
DEBATE EN LA ASAMBLEA 

Páris. — El presidente del Coh-
séjo de ministros, Guy Mollet, ha 
afirmado ante la Asamblea nacio­
nal que "Francia y sus aliados 
impondrán a Nasser las decesio­
nes de la conferencia de Londres", 
y que las medidas necesarias han 
sido ya adoptadas por Francia, 
así como por Gran Bretaña. 

Los diputados, con excepción 
de los comunistas, que permane­
cieron sentados en sus escaños, 
se pusieron en pie para ovacio­
nar al jefe del Gobierno. 

Anteriormente y también entre 
aplausos de los diputados que no 
acatan las consignas de Moscú, 
el ministro de Asuntos Exteriores, 
Pineau, había llamado al presi­
dente Nasser "falso héroe, a quien 
Francia y sus aliados han de ba­
jar los humos". 

En uh momento de su discur­
so, Pineau defendió los derechos 
de los accionistas de la Compa­
ñía del Canal de Suez, los comu­
nistas expresaron con ademanes 
y gritaron a coro: "Millonarios", 
^Millonarios". 

Esta sesión final de la Asam­
blea antes de las vacaciones de 
verano terminó a las 15,50, y en 
ella se ha dado carta blanca al 
Gobierno para enfrentarse con la 
crisis de Suez. 

Pineau hizo observaciones tam­
bién que "Egipto tomó como pre­
texto para llevar a cabo su gol­
pe de fuerza la negativa de los 
Estados Unidos a financiar la 
construcción de la presa de As-
suan, pero, según el propio co­
ronel Nasser, la medida está es­
pecialmente dirigida contra los 
Gobiernos británico y francés, 
que ni fueron consultados por 
Washington en su negativa". 

Dijo el ministro que "la confe­
rencia que ha de celebrarse en 
Londres se llevará a cabo cual­
quiera que sea el número de po­
tencias que acudan a ella". 
"NO HAY MOTIVOS PARA ESTAR 

NERVIOSOS", DICE RADIO 
MOSCU 
Londres. — Rusia opina qué en 

vista de las garantías dadas por 
el Gobierno egipcio acerca de que 
el Canal de Suez estará abierto a 
todo el Mundo, no hay motivo 
para estar nerviosos o anhelan­
tes, ha dicho Radio Moscú. 
COMENTARIO DE LA AGENCIA 

TASS 
Estocolmo. — La agencia Tass 

no ha hecho comentarios a la de­
cisión de las potencias occidenta­
les de convocar una conferencia 
internacional para discutir la si­
tuación de Suez. La revista 'Tiem­
pos •Nuevos" afirma que el pro­
blema del Canal de Suez se exa­
gera demasiado debido a los 
círculos interesados existten en 
las potencias occidentales. 
RECLUTAMIENTO EN 

EGIPTO 
Ei Cairo. — Egippto ha orde­

nado la apertura de oficinas de 
reclutamiento en todo el país con 
el fin de dar a la juventud egip­
cia el debido entrenamiento mi­

litar al llegar la crisis de Suez a 
un hivel critico. 

Ségún manifiesta la agencia 
oficiosa del Oriente Medio, los 
centros sociales y deportivos de 
todas las ciudades se converti­
rán en cuarteles improvisados 
para entrenamiento militar. Aña­
de míe el secretario de la Unión 
de liberación, ha declarado que 
las oficinas de la Unión se con­
vertirán también en centros de 
reclutamiento.—Efe. 

PAISES QUE ACEPTAN Y 
RECHAZAN LA INVITACION 
Londres. — Hasta el momento 

han aceptado la invitación para 
asistir el próximo día 16 a la 
conferencia internacional sobre el 
Canal de Suez, en Londres, los' 
siguientes países: 

Italia, Noruega, Grecia, Tur­
quía, Holanda, Nueva Zelanda, 
India, Japón, Ceílán y Pakistán. 

Se espera de un momento a 
otro la aceptación por parte de 
Rusia y Portugal, habiéndose ne­
gado a asistir a la proyectada 
conferencia los Gobiernos de 
Egipto y del Irak. 

El Gobierno alemán de Bonn 
aún no ha respondido a la invi­
tación y parece que antes de ac­
ceder a la misma, estudiará aten­
tamente el problema. 

Por su parte él Gobierno rojo 
de Hungría dice que tiene dere­
cho a asistir a la reunión de 
Londres.—Efe. 
RECHAZA LAS DECISIONES 

OCCIDENTALES 
Londres. — El comandante je­

fe de la Oficina Política Exte­
rior del presidente Nasser en el 
curso de una alocución por radio 
ha rechazado las decisiones adop­
tadas por las tres grandes po-
ttencias en Londres sobre el Ca­
nal de Suez. 

**************** 
Hoilisterse m lastra 
muy satisfecha ds 
su viaje a Mi 
h oficina di Ciapiraaán 
Intamacional ei Eíinnl 
fuicionará In̂efinidamante 

Washington'. El jefe de la 
Administración de Cooperación 
Internacional John B. Hollisiei. 
ha manifestado que en sus en­
trevistas con el Generalísimo 
Franco y otros ministros espa­
ñoles, celebradas en Madrid, ^ 
trato de la posibilidad del au 
mente de la ayuda económica ° 
España. • . 

Informó Hollister que los 
nistros españoles le advirtieron 
que España no habia recibido 
ayuda de ningún plan Marsnrf 
y que, por lo tanto, debería 
cibir más. ayuda por Parte ° 
Gobierno norteamericano. 
también puso de relieve que J** 
autoridades españolas no le ^ 
portunaron con su petición- r 
el Contrario manifestó que lo. ' 
cieron en uan forma convenie^ 
te. Tuvo grandes elogios Para üe 
cordialidad y el calor con Q 
fué recibido en España. co, 

"La Administración de la _y 
Internacional en ^u.-

oper ación í u n clonan náo drid continuará 
indefinidamente", dijo taim 
Hollister. . c (tf 

La mayoría de las misiones 
esta organización en otros i s a 

han terminado o es^4 res ya puntó de terminar.—Efe. 


